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1. IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 

 

NOME: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo  

SIGLA: IFSP  

CNPJ: 10882594/0001-65 

NATUREZA JURÍDICA: Autarquia Federal  

VINCULAÇÃO: Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica do Ministério da 

Educação (SETEC) 

ENDEREÇO: Rua Pedro Vicente, 625 – Canindé – São Paulo/Capital  

CEP: 01109-010 

TELEFONE: (11) 3775-4502 (Gabinete do Reitor) 

PÁGINA INSTITUCIONAL NA INTERNET: http://www.ifsp.edu.br  

ENDEREÇO ELETRÔNICO: gab@ifsp.edu.br 

DADOS SIAFI: UG: 158154  

GESTÃO: 26439 

NORMA DE CRIAÇÃO: Lei nº 11.892 de 29/12/2008 

NORMAS QUE ESTABELECERAM A ESTRUTURA ORGANIZACIONAL ADOTADA NO 

PERÍODO: Lei Nº 11.892 de 29/12/2008 

FUNÇÃO DE GOVERNO PREDOMINANTE: Educação 
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1.1. Identificação do Câmpus 

NOME: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo  

Câmpus Boituva      

SIGLA: IFSP - BTV 

CNPJ: 10.882.594/0012-18 

ENDEREÇO: Av. Zélia de Lima Rosa, 100 – Portal dos Pássaros 

CEP: 18550-000 

TELEFONES: (15) 3363-8610; (15) 3363-8611 

PÁGINA INSTITUCIONAL NA INTERNET: http://www.btv.ifsp.edu.br 

ENDEREÇO ELETRÔNICO: boituva@ifsp.edu.br 

DADOS SIAFI: UG: 153026  

GESTÃO: 26439 

AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONAMENTO: 

Resolução do Conselho Superior n.º 28 de 23 de dezembro de 2009 - Núcleo  

Portaria ministerial n.º 1.366 de 06 de Dezembro de 2010 – Câmpus Avançado 

Portaria do Câmpus nº 330 de 23 de abril de 2013 – Câmpus 

  

http://www.btv.ifsp.edu.br/
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1.2. Identificação do Curso 

 

 

 

 

 

Curso: Engenharia de Produção 

 

Câmpus Boituva 

Trâmite Implantação  

Forma de oferta  Presencial 

Início de funcionamento do curso 2021_1 

Resolução de Aprovação do Curso 

no IFSP 
 

Resolução de Reformulação do 

Curso no IFSP 
 

Parecer de Atualização  

Portaria de Reconhecimento do 

curso  
 

Turno  Noturno 

Vagas semestrais  

Vagas Anuais 40 

Nº de semestres  10 

Carga Horária  

Mínima Obrigatória 
3.653,5 

Carga Horária Optativa 66,7 

Carga Horária à Distância 164,4 

Duração da Hora-aula 50 minutos 

Duração do semestre 20 semanas 
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1.3. Missão 

Consolidar uma práxis educativa que contribua para a inserção social, a formação 

integradora e a produção do conhecimento. 

1.4. Caracterização Educacional 

A Educação Científica e Tecnológica ministrada pelo IFSP é entendida como um 

conjunto de ações que buscam articular os princípios e aplicações científicas dos 

conhecimentos tecnológicos à ciência, à técnica, à cultura e às atividades produtivas. Esse 

tipo de formação é imprescindível para o desenvolvimento social da nação, sem perder 

de vista os interesses das comunidades locais e suas inserções no mundo cada vez 

definido pelos conhecimentos tecnológicos, integrando o saber e o fazer por meio de 

uma reflexão crítica das atividades da sociedade atual, em que novos valores 

reestruturam o ser humano. Assim, a educação exercida no IFSP não está restrita a uma 

formação meramente profissional, mas contribui para a iniciação na ciência, nas 

tecnologias, nas artes e na promoção de instrumentos que levem à reflexão sobre o 

mundo, como consta no PDI institucional.  

 

1.5. Histórico Institucional 

O primeiro nome recebido pelo Instituto foi o de Escola de Aprendizes e Artífices 

de São Paulo. Criado em 1910, inseriu-se dentro das atividades do governo federal no 

estabelecimento da oferta do ensino primário, profissional e gratuito. Os primeiros cursos 

oferecidos foram os de tornearia, mecânica e eletricidade, além das oficinas de 

carpintaria e artes decorativas.  

O ensino no Brasil passou por uma nova estruturação administrativa e funcional 

no ano de 1937 e o nome da Instituição foi alterado para Liceu Industrial de São Paulo, 

denominação que perdurou até 1942. Nesse ano, através de um Decreto-Lei, introduziu-

se a Lei Orgânica do Ensino Industrial, refletindo a decisão governamental de realizar 

profundas alterações na organização do ensino técnico. 

A partir dessa reforma, o ensino técnico industrial passou a ser organizado como 

um sistema, passando a fazer parte dos cursos reconhecidos pelo Ministério da Educação. 
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Um Decreto posterior, o de nº 4.127, também de 1942, deu-se a criação da Escola Técnica 

de São Paulo, visando à oferta de cursos técnicos e de cursos pedagógicos.  

Esse decreto, porém, condicionava o início do funcionamento da Escola Técnica de 

São Paulo à construção de novas instalações próprias, mantendo-a na situação de Escola 

Industrial de São Paulo enquanto não se concretizassem tais condições. Posteriormente, 

em 1946, a escola paulista recebeu autorização para implantar o Curso de Construção de 

Máquinas e Motores e o de Pontes e Estradas. 

Por sua vez, a denominação Escola Técnica Federal surgiu logo no segundo ano do 

governo militar, em ação do Estado que abrangeu todas as escolas técnicas e instituições 

de nível superior do sistema federal. Os cursos técnicos de Eletrotécnica, de Eletrônica e 

Telecomunicações e de Processamento de Dados foram, então, implantados no período 

de 1965 a 1978, os quais se somaram aos de Edificações e Mecânica, já oferecidos. 

Durante a primeira gestão eleita da instituição, após 23 anos de intervenção 

militar, houve o início da expansão das unidades descentralizadas – UNEDs, sendo as 

primeiras implantadas nos municípios de Cubatão e Sertãozinho. 

Já no segundo mandato do Presidente Fernando Henrique Cardoso, a instituição 

tornou-se um Centro Federal de Educação Tecnológica (CEFET), o que possibilitou o 

oferecimento de cursos de graduação. Assim, no período de 2000 a 2008, na Unidade de 

São Paulo, foi ofertada a formação de tecnólogos na área da Indústria e de Serviços, além 

de Licenciaturas e Engenharias. 

O CEFET-SP transformou-se no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

de São Paulo (IFSP) em 29 de dezembro de 2008, através da Lei nº11.892, tendo como 

características e finalidades:  

• ofertar educação profissional e tecnológica, em todos os seus níveis e 

modalidades, formando e qualificando cidadãos com vistas na atuação profissional 

nos diversos setores da economia, com ênfase no desenvolvimento 

socioeconômico local, regional e nacional;  

• desenvolver a educação profissional e tecnológica como processo educativo e 

investigativo de geração e adaptação de soluções técnicas e tecnológicas às 

demandas sociais e peculiaridades regionais;  
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• promover a integração e a verticalização da educação básica à educação 

profissional e educação superior, otimizando a infraestrutura física, os quadros de 

pessoal e os recursos de gestão;  

• orientar sua oferta formativa em benefício da consolidação e fortalecimento dos 

arranjos produtivos, sociais e culturais locais, identificados com base no 

mapeamento das potencialidades de desenvolvimento socioeconômico e cultural 

no âmbito de atuação do Instituto Federal;  

• constituir-se em centro de excelência na oferta do ensino de ciências, em geral, e 

de ciências aplicadas, em particular, estimulando o desenvolvimento de espírito 

crítico, voltado à investigação empírica;  

• qualificar-se como centro de referência no apoio à oferta do ensino de ciências 

nas instituições públicas de ensino, oferecendo capacitação técnica e atualização 

pedagógica aos docentes das redes públicas de ensino;  

• desenvolver programas de extensão e de divulgação científica e tecnológica; 

realizar e estimular a pesquisa aplicada, a produção cultural, o 

empreendedorismo, o cooperativismo e o desenvolvimento científico e 

tecnológico;  

• promover a produção, o desenvolvimento e a transferência de tecnologias sociais, 

notadamente as voltadas à preservação do meio ambiente. 

 

Além da oferta de cursos técnicos e superiores, o IFSP – que atualmente conta 

com 37 câmpus – contribui para o enriquecimento da cultura, do empreendedorismo e 

cooperativismo e para o desenvolvimento socioeconômico da região de influência de 

cada câmpus. Atua também na pesquisa aplicada destinada à elevação do potencial das 

atividades produtivas locais e na democratização do conhecimento à comunidade em 

todas as suas representações. 

 

1.6. Histórico do Câmpus e sua caracterização 

 O Câmpus Boituva é resultado dos esforços da Prefeitura de Boituva e da 

Associação Vereador "Jandir Schincariol", do IFSP e do MEC, que, conhecedores das 

necessidades da região, cuja principal atividade econômica é a indústria e serviços, 
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implementaram a escola, oferecendo os cursos nas áreas de Informática e Automação 

Industrial. 

 O CETEB – CENTRO EDUCACIONAL E TECNOLÓGICO DE BOITUVA foi inaugurado 

em 17 de dezembro de 2002 e pertence à Associação Profissionalizante "Vereador Jandir 

Schincariol", que é uma instituição de Educação Profissional que envolve o Governo 

Federal através do MEC/PROEP, responsáveis pela construção do prédio e aquisição dos 

equipamentos para funcionamento dos cursos, e o governo municipal através, 

principalmente, das Secretarias de Administração e da Educação e instituições sociais e 

profissionais da região.  

 No primeiro semestre de 2009, começaram as primeiras tratativas para a 

realização do acordo de cooperação entre a Prefeitura Municipal de Boituva, a Associação 

Profissionalizante "Vereador Jandir Schincariol" e o Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia de São Paulo. Acordo este estabelecendo como meta oferecer 

gradativamente à comunidade de Boituva e região, a partir de agosto de 2009, programas 

da educação profissional e tecnológica em seus diferentes níveis e licenciaturas e 

promover a ocupação gradativa das instalações do Centro Educacional e Tecnológico de 

Boituva – CETEB, visando à transformação futura deste em um câmpus do IFSP.  

 O prédio possui 3.954,19 m² de área construída: 07 laboratórios de informática, 09 

salas de aula, 05 laboratórios de automação (mecânica e eletrônica) e 01 oficina, 01 

biblioteca, 01 auditório, 01 sala de professores, 01 sala de projetos, 01 sala de 

coordenação de cursos, 01 cantina, 18 banheiros (duplos: masculino e feminino), 02 salas 

de secretaria escolar, 01 sala de direção, 01 sala de serviço sociopedagógico, 01 sala de 

coordenação de apoio ao ensino, 01 sala das diretorias adjuntas, 01 sala de gestão de 

pessoas, 02 salas de coordenação de tecnologia, 01 sala para técnicos de laboratórios de 

automação, 01 almoxarifado, 01 sala de coordenação de patrimônio e manutenção, 01 

sala de contabilidade, 01 sala de licitações e contratos, 01 sala de Coordenação de 

Pesquisa e Extensão, 02 cozinhas. 

 A partir deste acordo, em agosto de 2009, foram ofertadas 40 vagas do Curso 

Técnico em Manutenção e Suporte em Informática no período vespertino com duração 

de 18 meses. Nesta fase, o Câmpus funcionava em total parceria com a Prefeitura e a 

Associação, tendo 1 servidor efetivo do IFSP e os demais funcionários do CETEB e 

professores substitutos. 
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 Em 23 de dezembro de 2009, a Resolução do Conselho Superior n.º 28, autorizou 

o funcionamento do então Núcleo Boituva, que iniciou as atividades em 17 de Agosto de 

2009, na Avenida Zélia de Lima Rosa, 100, Portal dos Pássaros, em Boituva, a 115 km da 

Capital. 

 Em fevereiro de 2010, a oferta ocorreu no período noturno, ainda com o curso 

Técnico em Manutenção e Suporte em Informática com duração de 18 meses. Neste 

mesmo semestre o Câmpus abriu o 1º concurso público para provimento de vagas de 

professores e técnicos administrativos, sendo no total: 3 professores da área de 

arquitetura de redes de computadores; 3 professores da área de programação e banco de 

dados; 3 assistentes em administração; 2 técnicos de assuntos educacionais; 1 assistente 

de alunos. 

 Com o extrato do compromisso – convênio nº 125/1999/PROEP foi publicado no 

diário oficial dia 25 de janeiro de 2010, e em 01 de fevereiro de 2010, em cerimônia 

realizada em Brasília, para inauguração simultânea de 78 escolas federais de educação 

profissional do país, sendo nove destas do Instituto Federal de São Paulo, que se 

consolida o compromisso de funcionamento dos Câmpus Avançados de Boituva e 

Capivari, ambos com base no Câmpus de Salto.  

 Mas, é por meio da portaria ministerial n.º 1.366, de 06 de dezembro de 2010, que 

passa a ser Câmpus Avançado Boituva, marcando-se como o primeiro Câmpus Avançado 

do Instituto Federal de São Paulo. Ainda no 2º semestre de 2010, o Câmpus atendeu mais 

uma demanda da cidade e região, ofertando 40 vagas para o Curso Técnico em 

Automação Industrial. 

 Em 2011 iniciaram as primeiras discussões acerca de novas ofertas de cursos e foi 

composto uma comissão de professores que realizaram estudos na cidade e região, 

apontando o Curso Tecnólogo em Análise e Desenvolvimento de Sistemas como sendo o 

1º Curso Superior a ser oferecido pelo Câmpus Boituva. 

 Durante o ano de 2012, sob comando da Diretoria de Graduação da PRE um grupo 

envolvendo servidores de todo o IFSP trabalhou na construção de um plano de curso de 

Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas unificado para todo o IFSP, 

resultando no início de 2013 no processo de finalização do Projeto Pedagógico do curso 

em Boituva.  
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 Foi também no ano de 2012 que o Câmpus investiu em equipamentos e acervo, 

totalizando uma aquisição de em torno de R$ 65.000,00 de acervo bibliográfico e 75 

novos computadores para atender a demanda deste novo curso, previsto para agosto de 

2013. 

 Em agosto de 2012, o Câmpus Boituva ofertou o maior número de vagas já 

registrados em um único processo seletivo para o mesmo curso do IFSP, totalizando 900 

vagas para o curso Técnico em Secretaria Escolar, ofertado em 14 cidades do Estado de 

São Paulo na modalidade a distância. Este curso faz parte do Programa PROFUNCIONÁRIO 

do Governo Federal, que visa à capacitação e à qualificação dos servidores públicos 

municipais, estaduais e federais da educação. 

 O Câmpus vem desenvolvendo atividades na área de ensino, pesquisa e extensão 

através das suas coordenações. Um momento marcante foi o ano de 2013, no qual 11 

(onze) projetos de extensão foram desenvolvidos com envolvimento de professores, 

técnico-administrativos e alunos, tais projetos marcaram uma nova etapa no processo de 

transformação de uma instituição educacional que visa ao desenvolvimento do ensino de 

qualidade e amplia seus olhares para a pesquisa e inovação tecnológica, levando suas 

produções para a comunidade local.  

 Nos anos de 2014 e 2015, ocorreram implantações e planejamento de novos 

cursos técnicos integrados ao ensino médio. Em 2014 foram nomeados professores de 

educação básica, que, juntamente com os docentes da parte técnica, implementaram o 

primeiro curso integrado ao Ensino Médio em Redes de Computadores, que teve início 

em fevereiro de 2015. 

 Da mesma forma, no segundo semestre de 2015, o Câmpus deu início a oferta do 

curso técnico em Logística, que veio atender uma demanda carente na região, que possui 

veias de escoamento da produção que favorecem o setor Logístico, uma vez que a cidade 

é cortada pela importante Rodovia Castello Branco, além de estar a pouco mais de 100 

km da mais importante cidade do país, São Paulo. 

 Foi em 2015 que o Câmpus planejou e preparou para que fosse ofertado o seu 

segundo curso técnico integrado ao Ensino Médio, agora em Automação Industrial, com 

oferta a partir de 2016.  

 Em 2018, no campus Boituva, foi realizado o 9º CONICT do IFSP, que integrou e 

realçou a importância da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. A nona 
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edição do Congresso de Iniciação Científica e Tecnológica teve como objetivo difundir as 

produções desenvolvidas por alunos em regime de iniciação científica ou tecnológica 

tanto internamente quanto junto à comunidade regional. Contou com mais de 500 

trabalhos aceitos para apresentação em comunicação oral ou pôster e mais de 1500 

participantes ao longo do evento. Foram recebidos trabalhos de estudantes dos ensinos 

médio, graduação e pós-graduação de várias instituições de ensino do país, enaltecendo 

ainda mais o grande avanço do Câmpus Boituva. 

 Em 2019 uma série de ações foram realizadas no câmpus Boituva, dentre elas 

destacam-se a Semana de Ações Inclusivas, realizadas em conjunto pela Comissão 

Organizadora, o Núcleo de Apoio às Pessoas com Necessidades Educacionais Específicas 

(NAPNE) e a coordenação do curso de Licenciatura em Pedagogia, que promoveu a 

reflexão e o diálogo para o planejamento de ações voltadas para a pessoa com 

deficiência.  

 Em seu terceiro ano de participação, o IFSP Boituva obteve excelentes resultados 

na Olimpíada Brasileira de Astronomia (OBA). O estudante João Pedro Oliveira Pineda 

conquistou medalha de ouro. Os estudantes Gustavo de Camargo Costa, Rafael de 

Almeida e Willian Hilquias da Silva conquistaram medalha de prata e a estudante 

Thamirys Aymee Pereira de Araújo conquistou a medalha de bronze. Além disso, em 

setembro de 2019, o IFSP Campus Boituva participou e exibiu a programação do Festival 

Entretodos. Com objetivo de discutir, difundir e refletir acerca dos Direitos Humanos por 

meio de curtas, a Mostra Competitiva de 2019 foi composta de cinco blocos num total de 

29 filmes curtos (até 25 minutos).  

 

2. JUSTIFICATIVA E DEMANDA DE MERCADO 

O contexto econômico caracterizado pela competitividade exige profundas 

mudanças conceituais nas organizações, consequentemente, a adoção de novas práticas 

nas áreas de produção, administração e gerenciamento da empresa como um meio social 

e cultural de produção de bens e serviços. 

Face às crescentes mudanças que influem na dinâmica do comércio internacional, 

governos e empresas tem buscado estratégias que garantam ganhos em competitividade. 

A cada dia empresas de todo o mundo são obrigadas a elevar, consideravelmente, a 
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qualidade dos seus produtos e serviços, de forma a atender a um mercado cada vez mais 

exigente e seletivo.  O desafio para as organizações inseridas em economia global 

consiste em adaptar-se a um sistema de concorrência internacional mais agudo e 

estende-se em grandes dimensões, obrigando os empresários a pensar globalmente. 

A necessidade de sobrevivência, em um ambiente menos protegido, impõe às 

empresas um processo de constante adaptação, calcado no deslocamento de instalações 

industriais, terceirização de etapas do trabalho, automatização e pressão competitiva 

para produzir melhor por menor custo que seus concorrentes em escala mundial. 

 Alguns autores (PECORA; MENEZES-FILHO, 2014; MUSSE; MACHADO, 2013) 

reforçam a importância das ações integradas às diferentes formas de educação, ao 

trabalho, à ciência e à tecnologia, como um meio de se conduzir ao desenvolvimento de 

aptidões para a vida produtiva.  

Para Mesquita e Alliprandini (2003), por exemplo, identificaram competências 

essenciais para melhoria contínua da produção. As principais observações encontradas 

foram: as empresas há muito vêm estruturando uma sistemática e desenvolvendo o 

treinamento em técnicas e ferramentas necessárias, considerando-se, assim, habilitadas a 

executar atividades de melhoria. Entretanto, elas não estão conduzindo atividades de 

melhoria contínua visando ao aumento de seu nível de maturidade, com foco no 

desenvolvimento de competências. 

Scorsolini-Comin et al. (2011) analisam a necessidade de que o gestor esteja apto 

para discutir formação no cenário contemporâneo do mundo do trabalho, desde a 

organização da demanda, passando pelo desenvolvimento de propostas, e consequente 

implementação, acompanhamento e avaliação de resultados. A formação desse 

profissional deve ampliar-se, discutindo as repercussões estratégicas que este gestor 

deve incorporar em sua prática. 

Nesse sentido, a Engenharia de Produção, ao trabalhar a visão sistêmica no 

ambiente produtivo, assume um papel de relevância econômica e social, sendo 

considerada estratégica para a melhoria da competitividade e imprescindível para a 

melhoria da qualidade de vida, tanto dos trabalhadores como para a sociedade em geral. 

O Instituto Federal de São Paulo Câmpus Boituva está situado em uma cidade que 

vem continuamente apresentando desenvolvimento em índices econômicos e sociais. 

Atualmente a cidade conta com uma população estimada em 2019 pelo IBGE de 60.997 
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habitantes. Conhecida como a Capital Nacional do Paraquedismo Civil, a cidade vai muito 

além, apresentando um relevante parque industrial. Por conta da sua posição logística 

privilegiada, a cidade comporta importantes indústrias e operadores logísticos. Situada à 

margem direita da Rodovia Castello Branco, uma das principais do país, a cidade ainda se 

localiza a poucos quilômetros da Rodovia Marechal Rondon, recentemente duplicada.  

O Câmpus Boituva, além de estar sintonizado com o que a região, o estado e o 

país necessitam, tem por meta, dar condições aos alunos de conquistarem seu espaço no 

mercado de trabalho e progredir com sucesso. E a qualidade de ensino faz com que o 

profissional qualificado tenha inúmeras oportunidades de emprego. 

A cidade e a região carecem e suportam mais opções em cursos superiores, e 

neste caso de acordo com PDI – Plano Diretor, indicou em função da cidade ter uma 

característica de Indústrias, a proposta do Curso Superior de Engenharia de Produção 

vendo como uma oportunidade de formação complementar aos alunos que concluíram 

ou estão cursando o ensino médio. A proximidade com grandes centros consumidores e 

produtores industriais de expressão, a cidade de Sorocaba, a principal da região, faz de 

Boituva uma cidade estrategicamente localizada e que recentemente vem explorando o 

fator geográfico como uma vantagem competitiva na captação de novas empresas.  

A figura 1 apresenta Boituva inserida na região Administrativa de Sorocaba. 

 
Figura 1. Região Administrativa de Sorocaba 
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Além disso, o quadro 1 apresenta a distância e o número de habitantes de 

importantes cidades do Estado próximas a Boituva. 

Quadro 1. Dados de cidades próximas a Boituva 

Cidade População 

Distância 
(km) 

São Paulo 11.895.893 123 

Campinas 1.154.617 96 

Sorocaba 637.187 40 

Jundiaí 370.126 95 

Itu 165.511 48 

Tatuí 115.515 26 

Porto Feliz 51.628 21 

Cerquilho 44.320 18 

Tietê 39.765 39 

Iperó 32.568 18 

Capela do Alto 19.212 25 

 

A cidade também se situa próxima a importantes centros modais do país, como a 

143 quilômetros do aeroporto de Guarulhos, a 82 quilômetros do aeroporto de 

Campinas, a 196 quilômetros do porto de Santos, a 12 quilômetros da rodovia Marechal 

Rondon e a 1 quilômetro da rodovia Castello Branco.  

Dentre as principais empresas em Boituva destacam-se aquelas relacionadas ao 

setor metal mecânico, de alimentos e de distribuição. A figura 2 apresenta um panorama 

dessas empresas. 

Figura 2. Principais empresas de Boituva. 
 

 



Curso de Engenharia de Produção, Câmpus Boituva 
IFSP- 2020 

 

19 

 

 

Percebe-se que a cidade de Boituva possui um parque Industrial bem diversificado 

composto por indústrias metalúrgicas, empresas prestadoras de serviços e indústrias 

alimentícias como o Grupo Petrópolis Cervejaria e Zanchetta Alimentos.  

Tais indústrias enviam suas produções para diversos centros de consumo do 

estado, até do país, atraindo assim outras empresas no segmento de transporte para 

cidade de Boituva, como as empresas Praiamar e a Comando Dieesel. Boituva também 

está a cerca de 20 quilômetros de uma montadora de veículos (Toyota), situada em 

Sorocaba. 

No entanto, vale reforçar que a expectativa para a formação dos alunos também 

não se limita ao município. A formação ministrada pelo IFSP Câmpus Boituva prepara os 

discentes para o mundo do trabalho, seja na esfera municipal, regional, nacional ou até 

mesmo internacional. Dentro desse contexto é importante reforçar que a região 

administrativa de Sorocaba se destaca em vários segmentos industriais, dentre eles, o 

setor metal mecânico, que recebeu destaque na composição dos componentes 

curriculares para o curso.  

Composta por 47 municípios, a Região Administrativa de Sorocaba possui 

economia altamente diversificada. O destaque fica por conta de um dos centros mais 

importantes do estado de fabricação de implementos de telecomunicações. Os setores 

eletroeletrônico, alimentos, de máquinas e equipamentos, metal mecânico e de 

metalurgia também compõem a linha de frente produtiva local, sobretudo pelo número 

de empregos gerados. 

A indústria automobilística também está ampliando sua importância na economia 

regional juntamente com a de material de transportes e química. Também merecem 

menção os aglomerados produtivos de vestuário e confecções; máquinas e 

equipamentos; informática, eletrônicos e ópticos.  

Esse perfil faz com que a indústria de média-alta tecnologia da RA seja responsável 

por 54,8% das exportações por intensidade tecnológica enquanto que a média estadual é 

28,7%. A indústria de média-baixa tecnologia também atinge patamar acima da média 

paulista: 17%, contra 10,7%. 

A RA ainda abrange nove dos 12 polos de desenvolvimento criados pela Secretaria 

Estadual de Desenvolvimento Econômico para incentivar os setores produtivos da região. 
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São eles: Automotivo; Biocombustíveis; Derivados do petróleo e petroquímicos; Metal-

Metalúrgico, Máquinas e Equipamentos; Papel, celulose e reflorestamento; químico, 

borracha e plástico; Saúde e Farma; Tech (Agritech, Aeroespacial, Serviços Tecnológicos); 

e Têxtil, vestuário e acessórios. 

Dados adicionais reforçam a importância da região no cenário econômico 

nacional, como a figura 3, que apresenta a importância da Região Administrativa de 

Sorocaba nas exportações do Estado de São Paulo. 

 

Figura 3. Participação da RA de Sorocaba nas exportações do Estado de SP. 

 

 

A figura 4, por sua vez, apresenta um panorama setorial dos empregos na região, 

apontando os setores mais dinâmicos, elemento importante para formulação de políticas 

educacionais, de extensão e de pesquisa para o campus Boituva. 

 

Figura 4. Empregos e dinamismo da economia da região de Sorocaba. 
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Vale destacar o VAF, Valor Adicionado Fiscal em 2016 para a região em análise. 

Percebe-se o dinamismo da economia da região, porém é possível destacar a importância 

das tecnologias mecânicas e de automação na região: máquinas e equipamentos, 

aparelhos elétricos, produtos de metal, ferrosos e materiais de transporte para a indústria 

automotiva. A figura 5 resume essa importância. 

 

Figura 5. Valor Adicionado Fiscal em 2016 para a RA de Sorocaba. 

 

 

Por fim, tendo em vista o parque industrial e os demais segmentos empresariais 

instalados em Boituva, reforçado ainda pela expectativa da abertura do curso por todos 

os representantes das empresas que tivemos contatos, o Câmpus Boituva do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo contribui para o desenvolvimento 

técnico e educacional da cidade por meio da qualificação da comunidade local. 

Nesse sentido, o quadro 2 apresenta uma análise do número mais atualizado 

identificado de alunos matriculados no Ensino Médio na região de Boituva e cidades 

próximas segundo dados do INEP (2015), o que demonstram a expectativa de alunos 

egressos no curso para os anos seguintes a abertura do mesmo. A essas cidades, soma-se 

São Paulo, com seus 520 mil alunos matriculados no Ensino Médio, a uma distância de 
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menos de 150 quilômetros do Câmpus. Cidades próximas a Boituva, com menos de 50 

quilômetros contam com aproximadamente 50 mil alunos matriculados no Ensino Médio. 

 

Quadro 2. Alunos matriculados no Ensino Médio em cidades próximas a Boituva 
 

Cidade 

Alunos matriculados 
no Ensino Médio 

(2014) 

Distância 
(km) 

Boituva 2.460 - 

São Paulo     401.459  123 

Campinas 37.686 96 

Sorocaba 27.332 40 

Jundiaí 15.620 95 

Itu 6.545 48 

Tatuí 4.883 26 

Porto Feliz 2.010 21 

Cerquilho 1.513 18 

Tietê 1.405 39 

Iperó 902 18 

Capela do Alto 732 25 
Fonte: Censo Escolar/INEP 2018 - https://www.qedu.org.br/ 

 

Porém, sem perder de vista, o IFSP Câmpus Boituva forma seus alunos para o 

mundo do trabalho, entendendo-se seu campo de atuação muito mais além do que uma 

atuação regional ou estadual. 

Como um último ponto e análise, não menos importante, é válido reforçar que o 

curso de Engenharia de Produção do IFSP Boituva será o único curso público, gratuito e 

de qualidade ofertado no período noturno em todo o Estado de São Paulo.  

Atualmente o Estado conta com cursos de Engenharia de Produção gratuitos 

vinculados à Universidade de São Paulo campus São Paulo e São Carlos, Unicamp campus 

Limeira, Unesp campus Bauru, Universidade Federal de São Carlos campus São Carlos e 

campus Sorocaba, todos eles diurnos e com uma relação de candidatos-vagas superior a 

10. Inclusive, espera-se que muitos candidatos que procuram uma vaga na UFSCar 

Sorocaba também se inscrevam para o IFSP campus Boituva e optem pelo presente curso, 

dada a possibilidade de cursá-lo no período noturno. 

É importante ressaltar que a proposta do curso está coerente com o Projeto de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) do IFSP 2019-2023. Além disso, foram realizadas duas 
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audiências públicas tendo como resultado a solicitação de implantação do curso de 

Engenharia de Produção. Do mesmo modo, também é importante ressaltar que o câmpus 

Boituva reúne todas as condições do câmpus para implementação do curso referente à 

infraestrutura necessária, corpo docente especializado, conhecimento desenvolvido na 

área de atuação do curso, entre outros aspectos que serão apresentados posteriormente 

neste mesmo documento.  

Por fim, o curso de Engenharia de Produção irá substituir o curso vigente de 

Gestão da Produção Industrial. Com grade curricular e métodos de ensino semelhantes, o 

câmpus IFSP Boituva, por meio de seus servidores, carrega o relevante histórico de 

aprendizado acumulado ao longo do curso de Gestão da Produção Industrial. 

3. PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO 

Em sintonia com os Fundamentos Político Pedagógicos dos Institutos Federais, 

Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia - Resolução 

CNE/CES nº 2, de 24 de abril de 2019 e Resolução CONFEA nº 218, de 29 de junho de 

1973, os profissionais egressos dos cursos Bacharelados em Engenharia deste Instituto 

devem agregar à sua formação acadêmica os principais aspectos políticos, econômicos, 

sociais, ambientais e culturais da sociedade atual. 

O curso superior em Engenharia De Produção visa a formação omnilateral 

(trabalho-ciência-cultura), de forma que seu egresso seja um profissional com formação 

técnica, tecnológica, humana, cidadã, com qualificação para o mundo do trabalho e 

capacidade de manter-se em desenvolvimento e atualização.  

Além de sólida formação técnica e tecnológica, o egresso tem um perfil 

generalista, humanista, crítico, reflexivo, criativo, cooperativo e ético. É comprometido 

com uma sociedade democrática e socialmente justa e ser capaz de compreender 

processos produtivos e o seu papel dentro deles, incluindo as relações sociais. 

O profissional formado aplica e desenvolve novas tecnologias com atuação 

inovadora e empreendedora, reconhece as necessidades dos usuários e propõe soluções 

aos problemas a partir delas, atuando com senso crítico e de modo criativo no 

desenvolvimento de projetos e soluções de Engenharia, aplicando em sua prática 

profissional aspectos transversais globais, políticos, econômicos, sociais, ambientais, 

culturais e de segurança e saúde no trabalho. 
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O egresso do curso de Engenharia do Instituto Federal de São Paulo atua e adapta-

se às novas demandas da sociedade e do mundo do trabalho, com postura isenta de 

qualquer tipo de discriminação, comprometida com a responsabilidade social e o 

desenvolvimento sustentável. 

Além da formação pessoal, o bacharel é capaz de ocupar postos de comando e de 

liderança técnica no ambiente de trabalho, enfrentando as mais diversas dificuldades sem 

receios, com confiança em suas potencialidades, demonstrando capacidade de 

investigação, inovação e permanente atualização. 

De acordo com Referenciais Nacionais dos Cursos de Engenharia, o Engenheiro de 

Produção é um profissional de formação generalista, que projeta, implanta, opera, 

otimiza e mantém sistemas integrados de produção de bens e serviços, envolvendo 

homens, materiais, tecnologias, custos e informação, bem como a sua interação com o 

meio ambiente; analisa a viabilidade econômica, incorporando conceitos e técnicas da 

qualidade em sistemas produtivos; coordena e/ou integra grupos de trabalho na solução 

de problemas de engenharia, englobando aspectos técnicos, econômicos, políticos, 

sociais, éticos, ambientais e de segurança. Coordena e supervisiona equipes de trabalho, 

realiza estudos de viabilidade técnico-econômica, executa e fiscaliza obras e serviços 

técnicos; e efetua vistorias, perícias e avaliações, emitindo laudos e pareceres. Em suas 

atividades, considera a ética, a segurança, a legislação e os impactos ambientais. 

 

4. OBJETIVOS DO CURSO 

 

4.1. Objetivo Geral 

 

O Curso de Bacharelado em Engenharia de Produção do IFSP visa à formação de 

um profissional com perfil generalista, crítico, criativo e reflexivo, com forte consciência 

humanística e ambiental, consciente do seu papel na sociedade, que seja capaz de 

contribuir para o processo de desenvolvimento local, regional e nacional com espírito 

empreendedor, bem como tornar-se agente ativo no desenvolvimento social e 

tecnológico. 



Curso de Engenharia de Produção, Câmpus Boituva 
IFSP- 2020 

 

25 

 

Desse modo, deve proporcionar aos seus egressos, ao longo da formação, as 

seguintes competências gerais: 

 

I. Formular e conceber soluções desejáveis de engenharia, analisando e 

compreendendo os usuários dessas soluções e seu contexto; 

II. Analisar e compreender os fenômenos físicos e químicos por meio de modelos 

simbólicos, físicos e outros, verificados e validados por experimentação; 

III. Conceber, projetar e analisar sistemas, produtos (bens e serviços), componentes 

ou processos;  

IV. Implantar, supervisionar e controlar as soluções de Engenharia;  

V. Comunicar-se eficazmente nas formas escrita, oral e gráfica;  

VI. Trabalhar e liderar equipes multidisciplinares; 

VII. Conhecer e aplicar com ética a legislação e os atos normativos no âmbito do 

exercício da profissão;  

VIII. Aprender de forma autônoma e lidar com situações e contextos complexos, 

atualizando-se em relação aos avanços da ciência, da tecnologia e aos desafios da 

inovação; 

IX. Estimular competências visando a criatividade, inovação, empreendedor e a 

responsabilidade de sua prática profissional; 

 

4.2. Objetivos Específicos 

 

Os objetivos específicos esperados dos egressos dos cursos de Engenharia de Produção 

segundo as competências gerais anteriormente descritas, e em acordo com a habilitação 

ou ênfase do curso, são elencados a seguir: 

 

I - Dimensionar e Integrar recursos físicos, humanos e financeiros a fim de produzir com 

eficiência, considerando a possibilidade de melhorias contínuas; 

II - Utilizar ferramenta matemática e estatística para modelar sistemas de produção; 

III - Projetar, programar e aperfeiçoar sistemas, produtos e processos, levando em 

consideração os limites e as características envolvidas; 
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IV - Analisar e prever demandas, selecionar tecnologias e know-how; 

V - Projetar produtos e serviços e aperfeiçoar suas características técnicas e 

funcionalidade; 

VI - Incorporar conceitos e técnicas da qualidade em todo o sistema produtivo, tanto nos 

seus aspectos tecnológicos quanto organizacionais, aprimorando produtos e processos; 

VII - Criar normas e procedimentos de controle e auditoria; 

VIII - Prever a evolução de cenários produtivos, promovendo a interação entre as 

organizações e os seus impactos sobre a competitividade; 

IX - Trabalhar os processos, os produtos e os serviços que contribuam com o 

desenvolvimento sustentável e com a preservação do meio-ambiente; 

X - Acompanhar os avanços tecnológicos, organizando-os e colocando-os a serviços da 

demanda da empresa e da sociedade; 

XI - Compreender a inter-relação dos sistemas de produção com o meio ambiente, tanto 

no que se refere à utilização de recursos escassos quanto à disposição final de resíduos e 

rejeitos; 

XII - Utilizar indicadores de desempenho, sistemas de custeio, bem como avaliar a 

viabilidade econômica e financeira de projetos; 

XIII - Gerenciar e aperfeiçoar o fluxo de informações nas empresas utilizando tecnologias 

adequadas; 

XIV - Capacidade de identificar, modelar e resolver problemas. 

 

5. FORMAS DE ACESSO AO CURSO 

Para acesso ao curso superior de Engenharia de Produção, o estudante deverá ter 

concluído o Ensino Médio ou equivalente. Serão ofertadas 40 vagas anualmente. O 

ingresso ao curso será por meio do Sistema de Seleção Unificada (SiSU), de 

responsabilidade do MEC, e processos simplificados para vagas remanescentes, por meio 

de edital específico, a ser publicado pelo IFSP no endereço eletrônico www.ifsp.edu.br. 

Outras formas de acesso previstas são: ou outra opção de curso, ou transferência externa, 

ou por outra forma definida pelo IFSP, conforme Organização Didática vigente. 

 

http://www.ifsp.edu.br/
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6. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

O curso de Engenharia de Produção está estruturado para integralização em 10 

semestres, com carga horária total mínima de 3.653,5 horas. O curso será oferecido de 

segunda à sexta-feira no período Noturno e aos sábados no período diurno, com aulas de 

50 minutos. Todas as disciplinas são obrigatórias, com exceção de LIBRAS, de caráter 

optativo, de 33,3 horas e Espanhol, de caráter optativo, de 33,3 horas. 

Na elaboração da Matriz Curricular, as disciplinas oferecidas em um determinado 

semestre, foram organizadas de forma que se permitisse a realização de atividades 

interdisciplinares. A proposta do curso consiste em realizar trabalhos interdisciplinares 

durante todo o curso, do primeiro ao último semestre, onde o discente além de 

desenvolver as habilidades específicas de cada disciplina aprende a lidar com assuntos 

transversais como: desenvolvimento de liderança, habilidades para trabalhar em grupo e 

gestão de tempo e participação em projetos de extensão.  

Com base nas Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Engenharia 

(Resolução CNE/CES 2, de 24 de abril de 2019), todo curso de graduação em Engenharia 

deve conter, em seu Projeto Pedagógico de Curso, os conteúdos básicos, profissionais e 

específicos, que estejam diretamente relacionados com as competências que se propõe a 

desenvolver, além do estágio curricular, Projeto Final de Curso e atividades 

complementares. 

Além disso, para facilitar que as instituições de ensino inovem seus modelos de 

formação e oferecer atividades compatíveis com as demandas futuras por mais e 

melhores formações dos engenheiros no país, além de “pensar na formação do 

profissional da área, de forma que seja capaz de atuar em trajetórias muitas vezes 

imprevisíveis”, conforme exposto no Parecer CNE-CES n° 01 de 23 de janeiro de 2019, o 

curso de Engenharia de Produção do IFSP câmpus Boituva, desde o início do curso, 

promove a integração e a interdisciplinaridade de modo coerente com o eixo de 

desenvolvimento curricular, para integrar as dimensões técnicas, científicas, econômicas, 

sociais, ambientais e éticas. Além das atividades práticas propostas em laboratórios de 

química, física e informática, a prática da interdisciplinaridade ocorrerá por meio de 

projetos integradores que serão detalhados em seções posteriores. 
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Por fim, é importante ressaltar os sistemas de acolhimento e nivelamento, visando à 

diminuição da retenção e da evasão, ao considerar as necessidades de conhecimentos 

básicos que são pré-requisitos para o ingresso nas atividades do curso de graduação em 

Engenharia. Desde o primeiro semestre de curso estão previstos dois itinerários de 

acolhimento para reforço escolar em Matemática e suas tecnologias e Linguagens e suas 

tecnologias.  

O primeiro deles faz parte da oferta regular de disciplinas no curso, com destaque 

para “Cálculo Diferencial e Integral I”, “Comunicação e Expressão” e “Introdução à 

Engenharia de Produção”, todos ofertados no primeiro semestre de curso. Como pode ser 

observada na seção sobre os planos de ensino, a disciplina “Cálculo Diferencial e Integral 

I” promove o acolhimento para o nivelamento para a área de Matemática e suas 

tecnologias, assim como “Comunicação e Expressão” promove o acolhimento para o 

nivelamento para a área de Linguagem e suas tecnologias. Por fim, “Introdução à 

Engenharia de Produção”, por ter uma característica multidisciplinar, também promove 

um acolhimento à vida estudantil junto aos alunos e promove a interface entre a 

matemática, as linguagens e o conteúdo profissional. 

O segundo itinerário de acolhimento e reforço escolar para o curso de Engenharia 

de Produção se refere a uma série de atividades extraclasse, tais como encaminhamentos 

para recuperação da aprendizagem, oferta de oficinas pedagógicas e de reforço, 

possibilidade de projetos de ensino com monitoria ou a oferta de cursos de formação 

inicial e continuada com reforço escolar, garantido de um modo ou de outro, uma ampla 

oferta de mecanismos de acolhimento e nivelamento para o egresso. 

 

6.1. Estágio Curricular Supervisionado  

O Estágio Curricular é obrigatório no curso e considerado o ato educativo 

supervisionado envolvendo diferentes atividades desenvolvidas no ambiente de trabalho 

e visa à preparação para o trabalho produtivo do educando, relacionado ao curso de 

Engenharia de Produção, frequentando regularmente.  

Assim, o estágio obrigatório tem por objetivo o aprendizado de saberes próprios 

da atividade profissional e a contextualização curricular, tendo como foco o 

desenvolvimento do educando para a vida cidadã e para o mundo do trabalho.  
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O estágio é o primeiro contato que o aluno tem com o campo de atuação. Por 

meio da observação e da participação o discente poderá refletir sobre sua futura atuação 

profissional e vislumbrar futuras ações em sua área.  

O estágio curricular deve estabelecer parceria com as organizações que 

desenvolvam ou apliquem atividades de Engenharia, de modo que docentes e discentes 

do curso, bem como os profissionais dessas organizações, se envolvam efetivamente em 

situações reais que contemplem o universo da Engenharia, tanto no ambiente 

profissional quanto no ambiente do curso. 

Para realização do estágio, o educando regularmente matriculado deverá 

comparecer à Coordenação de Extensão para formalizar o seu cadastro e obter as 

informações sobre os procedimentos de formalização do Termo de Compromisso de 

Estágio e demais procedimentos sobre o acompanhamento do estágio. 

O aluno deverá cumprir, no mínimo, 160 horas de atividades relacionadas ao 

curso, além de consultar e seguir as orientações constantes na Coordenação de Extensão 

do Câmpus e site da Pró-Reitoria de Extensão, que contém os documentos necessários 

para a realização do mesmo. O estágio será computado a partir do 5º semestre cursado 

pelo aluno. 

Deve ser observado o Regulamento de Estágio do IFSP, Portaria nº. 1204, de 11 de 

maio de 2011, elaborada em conformidade com a Lei do Estágio (Nº 11.788/2008), dentre 

outras legislações, para sistematizar o processo de implantação, oferta e supervisão de 

estágios curriculares. 

O estágio pode ser desenvolvido em espaços oferecidos fora do Câmpus do IFSP, 

por pessoas jurídicas de direito público ou privado, órgãos da administração pública 

direta, autárquica e fundacional de qualquer dos Poderes da União, dos Estados, do 

Distrito Federal e dos Municípios, bem como por profissionais liberais de nível superior, 

devidamente registradas ou registrados em seus respectivos conselhos de fiscalização 

profissional, desde que conveniadas ou conveniados com o IFSP, e observadas as 

seguintes obrigações:  

I – infraestrutura, recursos humanos e materiais adequados ao desenvolvimento 

do programa de estágio previsto pela Universidade;  

II – supervisora ou supervisor que atue de forma integrada com a professora 

orientadora ou professor orientador do IFSP;  

http://prc.ifsp.edu.br/prcV1/ArquivosDownloads/Mai_Port_1204_aprova_regulamento_de_estagio.pdf
http://prc.ifsp.edu.br/prcV1/ArquivosDownloads/Mai_Port_1204_aprova_regulamento_de_estagio.pdf
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III – fornecimento de informações periódicas, de acordo com o plano de estágio, 

para avaliação da estagiária ou do estagiário. 

O estágio é desenvolvido sempre sob a responsabilidade, coordenação e 

supervisão do IFSP, cabendo a este a celebração dos convênios com a parte concedente. 

Convênio é um instrumento jurídico, utilizado pelo IFSP para estabelecer 

parcerias, visando a cooperação acadêmica, científica e cultural. 

Para tratativas de novos convênios de estágio, bem como para se ter acesso a lista 

de convênios já firmados, os interessados deverão entrar em contato com a Coordenação 

de Extensão (CEX).   

O estágio poderá ser desenvolvido pelo aluno a partir do quinto semestre do 

curso, contanto que ao optar pela realização do mesmo o discente esteja regularmente 

matriculado no IFSP e atenda aos seguintes requisitos:  

I. Ter, no mínimo, 16 anos completos na data de seu início do estágio; 

II. Ter sua matrícula regularizada na CRA do Câmpus, antes do início do estágio. 

III. Atender aos requisitos previstos no Projeto Pedagógico de Curso. Parágrafo Único: 

O educando que já tiver concluído todas as disciplinas do curso e necessita realizar 

somente o estágio deverá requerer inicialmente a matrícula junto a CRA do Câmpus, que 

observará a conveniência e validade desta antes de iniciar o estágio.  

O professor orientador será definido de acordo com a área de atuação de estágio 

escolhido pelo discente, em consonância com o andamento do curso. O 

acompanhamento dos períodos de estágio é de responsabilidade do IFSP e efetivar-se-á 

por meio de relatórios elaborados pelo estagiário, avaliado pela concedente por meio do 

Supervisor do Estágio, e aprovado pelo Professor Orientador de Estágio. O aluno (a) que 

realiza o estágio curricular supervisionado deve elaborar os relatórios e preencher 

questionário.  

 

1. Relatórios de Acompanhamento  

Nos relatórios de acompanhamento serão descritas as atividades desenvolvidas 

durante o período, caracterizando a atuação, etapas de realização e as dificuldades 

técnicas encontradas. Os relatórios serão regularmente apresentados ao professor 

responsável e deverão ser formatados e conter os itens e informações necessários, 

conforme estabelecido em regulamento próprio. 
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2. Avaliação e Conclusão  

Trata-se de um questionário a ser preenchido pelo aluno para detectar as 

dificuldades encontradas e as disciplinas ministradas no curso que mais contribuíram para 

o desenvolvimento das atividades de estágio. Ainda, por meio desta consulta, o aluno 

poderá tanto incluir sugestões de conteúdo ou disciplina como apresentar críticas à 

instituição de ensino, empresa ou estágio. Os relatórios e demais registros e 

documentações do Estágio Curricular Supervisionado serão apreciados pelo professor 

coordenador do estágio de modo a proporcionar uma avaliação do estágio. 

As atividades realizadas de Pesquisa e Inovação e de Extensão, poderão ser 

consideradas como estágio desde que o Colegiado de Curso regulamente os 

procedimentos para tal consideração. 

 

6.2. Projeto Final de Curso (PFC) 

O Projeto Final de Curso (PFC) é obrigatório e pode ser realizado individualmente 

ou em equipe, sendo que, em qualquer situação, deve permitir avaliar a efetiva 

contribuição de cada aluno, bem como sua capacidade de articulação das competências 

visadas.  

Constitui-se numa atividade curricular, de natureza científica, em campo de 

conhecimento que mantenha correlação direta com o curso. Deve representar a 

integração e a síntese dos conhecimentos adquiridos ao longo do curso, expressando 

domínio do assunto escolhido. 

Assim, os objetivos do Projeto Final de Curso obrigatório são: 

I- consolidar os conhecimentos construídos ao longo do curso em um trabalho de 

pesquisa ou projeto; 

II- possibilitar, ao estudante, o aprofundamento e articulação entre teoria e prática; 

III- desenvolver a capacidade de síntese das vivências do aprendizado. 

Para os estudantes do curso Superior de Engenharia de Produção no câmpus Boituva 

do IFSP, o Projeto Final de Curso é obrigatório com carga horária prevista de 66,7 horas 

para sua realização. As disciplinas de Metodologia de Pesquisa Científica, Projeto 
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Integrador IV e Projeto Integrador V colaboram no sentido de oferecer as ferramentas 

necessárias para realização da pesquisa tecnológica, conceitos teóricos de projeto e 

elaboração da monografia. 

O projeto do PFC deverá contemplar a realização e finalização de um trabalho de 

pesquisa científica e/ou tecnológica em nível de graduação que aborde assuntos 

diretamente ligados ao curso. Serão definidos professores orientadores do PFC para a 

supervisão dos alunos na realização do trabalho seguindo todas as exigências em relação 

à pesquisa, orientação e elaboração da monografia, artigo técnico-científico ou protótipo 

com artigo científico como Projeto Final de Curso (PFC) e o produto final obtido para o 

PFC será baseado no conteúdo desenvolvido conjuntamente com a disciplina de Projeto 

Integrador V.  

A orientação do professor responsável será realizada por meio de encontros para 

apresentação e discussão do projeto, bem como através da utilização de laboratórios e 

equipamentos necessários ao trabalho. As normas para aprovação final do PFC bem como 

o formato dos trabalhos e formas de apresentação serão definidas em documento 

específico elaborado pelo NDE. 

O PFC será desenvolvido seguindo o rigor metodológico da pesquisa científica e o 

formato final do trabalho será conforme normas de periódicos relevantes na área de 

Engenharia de Produção como, por exemplo, “Gestão&Produção” ou “Production”, 

indicada pelo colegiado do curso. Cada tema, seja individual ou coletivamente, contará 

com o apoio de um professor orientador que poderá orientar o trabalho acadêmico a 

partir do nono semestre de curso. O PFC será avaliado por banca conforme diretrizes 

elaboradas pelo colegiado de curso. 

 

6.3. Atividades Complementares – Acs e Projetos de Extensão 

a) Atividades Complementares 

As Atividades Complementares têm a finalidade de enriquecer o processo de 

aprendizagem, privilegiando a complementação da formação social do cidadão e 

permitindo, no âmbito do currículo, o aperfeiçoamento profissional, agregando valor ao 

currículo do estudante.  
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Frente à necessidade de se estimular a prática de estudos independentes, 

transversais, opcionais, interdisciplinares, de permanente e contextualizada atualização 

profissional, as atividades complementares visam uma progressiva autonomia intelectual, 

em condições de articular e mobilizar conhecimentos, habilidades, atitudes, valores, para 

colocá-los em prática e dar respostas originais e criativas aos desafios profissionais e 

tecnológicos.  

As atividades complementares (obrigatórias para o curso) podem ser realizadas ao 

longo de todo o curso de graduação, durante o período de formação, totalizando 327 

horas, a serem incorporadas na integralização da carga horária total do curso. 

O quadro 3 apresenta algumas possibilidades de realização e a respectiva 

regulamentação. 

 

Quadro 3. Atividades complementares para o curso de Engenharia de Produção. 

Atividade 

Carga 
horária 

máx. por 
cada 

atividade 

Carga 
horária 
máxima 
no total 

Documento comprobatório 

Disciplina de outro curso ou instituição - 40 h 
Certificado de participação, com 

nota e frequência. 

Eventos científicos: congresso, 
simpósio, seminário, conferência, 
debate, workshop, jornada, fórum, 
oficina, etc. 

6 h 30 h Certificado de participação 

Curso de aprofundamento, 
aperfeiçoamento e/ou complementação 
de estudos 

- 40 h  
Certificado de participação, com 
nota e frequência, se for o caso 

Seminário e/ou palestra 4 h 20 h Certificado de participação 

Visita Técnica - 10 h 
Relatório com assinatura e carimbo 

do responsável pela visita. 

Ouvinte em defesa de PFC, monografia, 
dissertação ou tese 

- 5 h 
Relatório com assinatura e carimbo 

do responsável. 

Pesquisa de Iniciação Científica, estudo 
dirigido ou de caso  

- 40 h 
Relatório final ou produto, com 

aprovação e assinatura do 
responsável. 

Desenvolvimento de Projeto 
Experimental 

- 40 h 
Relatório final ou produto, com 

aprovação e assinatura do 
orientador. 

Apresentação de trabalho em evento 
científico 

- 40 h Certificado 

Publicação de resumo em anais ou de 
artigo em revista científica 

- 20 h Cópia da publicação 

Pesquisa bibliográfica supervisionada - 20 h 
Relatório aprovado e assinado pelo 

supervisor 

Resenha de obra recente na área do 
curso 

- 10 h Divulgação da resenha 

Assistir a vídeo, filme, recital peça 02 h 10 h Ingresso ou comprovante e                   
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teatral, apresentação musical, 
exposição, mostra, workshop, feira, etc. 

breve apreciação 

Campanha e/ou trabalho de ação social 
como voluntário 

- 30 h 
Relatório das atividades 

desenvolvidas aprovado e assinado 
pelo responsável. 

Resenha de obra literária 02 h 10 h Divulgação da resenha 

Programa Bolsa Discente - 40 h 
Relatório das atividades 

desenvolvidas aprovado e assinado 
pelo responsável. 

Plano de intervenção - 20 h 
Relatório das atividades 

desenvolvidas aprovado e assinado 
pelo responsável. 

Docência em mini-curso, palestra e 
oficina 

- 20 h 
Relatório das atividades 

desenvolvidas e declaração. 

Representação Estudantil - 20 h Declaração da instituição 

Participação em Grêmio Estudantil/ 
Centro Acadêmico 

- 10 h Declaração da instituição 
 

 
 
 
 
 
 

b)  Projetos de Extensão 

 

Paralelamente às Atividades Complementares, é importante ressaltar o papel da 

Extensão como um conjunto de atividades em que se promove a articulação dos saberes 

científicos e tecnológicos com a realidade socioeconômica e cultural. Essa definição 

amplia a ação institucional para além do próprio processo educativo e de produção de 

conhecimento, processo esse que busca na realidade da sociedade os objetos de estudo e 

desenvolve propostas educativas e científicas aplicadas ao contexto social. 

No contexto do curso de Engenharia de Produção do Instituto Federal de São Paulo 

(IFSP) câmpus Boituva, a carga horária mínima de extensão de acordo com a Resolução nº 

7, de 18 de dezembro de 2018 é contemplada e o regulamento interno das atividades será 

feito pelo NDE e Colegiado, uma vez implementado o curso, seguindo as diretrizes da 

Portaria nº 2.968, de 24 de agosto de 2015, que são organizadas em cinco grandes áreas: 

 

a) A prestação de serviços implica o desenvolvimento de serviços à comunidade em 

nome do IFSP, considerando a capacitação técnico-científica apresentada por seus 

servidores. Podem ser realizadas assessorias, emissão de laudos técnicos, análises 

laboratoriais entre outros serviços, sempre vinculados às áreas de atuação da 

Instituição, com vistas a responder demandas da sociedade e do mundo do 

trabalho. 

b) Evento de extensão implica a apresentação pública, livre ou direcionada, com 

envolvimento da comunidade externa, do conhecimento ou produto cultural, 

artístico, esportivo, científico e tecnológico desenvolvido, conservado ou 

reconhecido pelo IFSP. São considerados eventos: ciclo de debates, congressos, 

encontros, eventos esportivos e exposições entre outros. 

c) Curso de extensão é uma ação pedagógica que busca atender às demandas da 

sociedade por formação profissional, atualização ou aperfeiçoamento de 
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conhecimentos. O IFSP oferece cursos nas mais variadas áreas, compreendendo 

cursos de informática básica, idiomas, dança, programação, eletrônica, história da 

arte e direito do trabalho, entre muitos outros. 

d) Projeto de extensão é uma ação com prazo definido, desenvolvida por uma equipe, 

preferencialmente, multidisciplinar, cujos objetivos são claros e todas as atividades 

desenvolvidas podem ser monitoradas. Os projetos são coordenados por 

servidores do IFSP (docentes e técnicos administrativos) e são desenvolvidos com a 

participação dos estudantes de diferentes cursos e de variados representantes da 

comunidade. 

e) Programa de extensão é o conjunto articulado de projetos e de outras ações de 

extensão, com caráter orgânico-institucional, clareza de diretrizes e orientação 

para um objetivo comum, sendo executado a médio ou longo prazo, integrando 

ações de extensão, pesquisa e ensino. 

 

Dentro desse contexto vale ressaltar a disciplina de Introdução à Extensão, 

componente curricular do primeiro semestre de curso, que desempenha um importante 

papel ao preparar e inserir o aluno nos aspectos legais sobre a extensão universitária no 

Brasil, assim como contextualizar metodologias e documentos institucionais próprios do 

IFSP, facilitando, assim, as possibilidades de aprendizado prático.  
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

6.4. Estrutura Curricular 
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6.5. Representação Gráfica do Perfil de Formação 

Figura 6. Representação Gráfica do Perfil de Formação. 
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6.6. Pré-Requisitos 

O quadro 4 apresenta as disciplinas que contam com pré-requisto(s). 

Quadro 4. Relação de pré-requisitos para as disciplinas do curso. 
 

Disciplina  Disciplina pré-requisito 

CADP2 CADP1 

CADP2 GAVP1 

CADP3 CADP1 

CADP3 GAVP1 

DACP4 DESP2 

CANP5 CADP1 

FTPP5 MCTP3 

PCPP8 PCPP7 

SAMP0 PDFP6 

 
E a figura 7 apresenta o itinerário para os pré requisitos. 
 
 
Figura 7. Itinerário de disciplinas com pré-requistivos. 
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6.7. Educação em Direitos Humanos 

 

A Resolução nº 1, de 30 de maio de 2012, estabelece as Diretrizes Nacionais para a 

Educação em Direitos Humanos (EDH) a serem observadas pelos sistemas de ensino e 

suas instituições.   

A Educação em Direitos Humanos tem como objetivo central a formação para a 

vida e para a convivência, no exercício cotidiano dos Direitos Humanos como forma de 

vida e de organização social, política, econômica e cultural nos níveis regionais, nacionais 

e planetário.  

Na componente curricular “Ética e Cidadania” é discutido a questão da tecnologia 

nas relações humanas e nos direitos humanos. Os componentes curriculares “Ergonomia, 

Higiene e Segurança no Trabalho” e “Gestão Ambiental” também possibilitam a discussão 

dos direitos humanos e promoção da responsabilidade social relacionados ao ambiente 

do trabalho, à Ecologia Industrial e a relação dos setores produtivos com o meio 

ambiente.  

Com relação aos Direitos Humanos enquanto política institucional, o IFSP conta 

com o Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e Indígenas (NEABI) lançado em 2015 e o 

Núcleo de Estudos Sobre Gênero e Sexualidade (NUGS) construído em 2016, que se 

uniram para organizar uma ação pioneira no IFSP: um programa institucional de ensino, 

pesquisa e extensão. 

Esse programa tem como objetivo organizar um conjunto de ações de ensino, 

pesquisa e extensão, que contribuam efetivamente com a promoção e valorização da 

diversidade étnico-racial, bem como o combate a toda forma de discriminação e 

preconceito com base em questões de gênero, atuando contra e de modo a superar o 

racismo, sexismo, homofobia, a transfobia e todas as formas de discursos e práticas que 

prejudiquem a dignidade e a emancipação das pessoas. 

Essa ação busca viabilizar a formação docente e discente, da comunidade interna 

e externa, com produção de material didático, atividades culturais, debates e reflexões, 

resgate de memória e história por meio de ações diversas. 

 

6.8. Educação das Relações Ético-Raciais e História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena 
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Conforme determinado pela Resolução CNE/CP Nº 01/2004, que institui as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de 

História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, as instituições de Ensino Superior incluirão, 

nos conteúdos de disciplinas e atividades curriculares dos cursos que ministram, a 

Educação das Relações Étnico-Raciais, bem como o tratamento de questões e temáticas 

que dizem respeito aos afrodescendentes e indígenas, objetivando promover a educação 

de cidadãos atuantes e conscientes, no seio da sociedade multicultural e pluriétnica do 

Brasil, buscando relações étnico-sociais positivas, rumo à construção da nação 

democrática. 

Visando atender à essas diretrizes, além das atividades que podem ser 

desenvolvidas no câmpus envolvendo esta temática, algumas disciplinas do curso 

abordarão conteúdos específicos enfocando estes assuntos.  

Assim, a disciplina “Comunicação e Expressão” promoverá, dentre outras, a 

compreensão da diversidade cultural por meio da leitura e interpretação de textos, bem 

como a promoção de debates acerca da diversidade étnica e linguística brasileira. A 

disciplina “Ética e Cidadania” também apresenta, como um de seus conteúdos, a 

influência da cultura afro-brasileira e indígena no desenvolvimento econômico-social 

atual, na perspectiva das relações humanas de trabalho. A disciplina “Gestão de Pessoas” 

aborda ainda as questões da igualdade de oportunidade e diversidade dentro das 

organizações brasileiras. Por fim, a disciplina “Sociedade, Trabalho e Tecnologia” também 

desenvolve conceitos relacionados a partir de diálogos da área de conhecimento 

humanístico, destacando-se a esfera dos direitos humanos, das relações étnico-raciais, da 

cultura afro-brasileira e indígena bem como a diversidade, contribuindo para a formação 

do profissional de Engenharia, permitindo e capacitando o discente para articular olhares 

possíveis e interdisciplinares sobre os temas propostos na disciplina. 

6.9. Educação ambiental 

 Considerando a Lei nº 9.795/1999, que indica que “A educação ambiental é um 

componente essencial e permanente da educação nacional, devendo estar presente, de 

forma articulada, em todos os níveis e modalidades do processo educativo, em caráter 

formal e não-formal”, determina-se que a educação ambiental será desenvolvida como 

uma prática educativa integrada, contínua e permanente também no ensino superior. 
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Com isso, prevê-se neste curso a integração da educação ambiental às disciplinas 

do curso de modo transversal, contínuo e permanente (Decreto Nº 4.281/2002), por meio 

da realização de atividades curriculares e extracurriculares, desenvolvendo-se este 

assunto nas disciplinas “Ergonomia, Higiene e Segurança no trabalho”, e “Gestão 

Ambiental” e em projetos, palestras, apresentações, programas, ações coletivas, dentre 

outras possibilidades. 

Além disso, também é importante reforçar o papel de arividades de pesquisa e 

extensão paralelamente às atividades de ensino como elemento para a educação 

ambiental. O câmpus Boituva possui a Comissão Interna de Conservação de Energia e o 

grupo de pesquisa em Energias Renováveis, assim como ações de acompanhamento e 

capacitação para a Cooperativa de Catadores de Reciclagem de Boituva e, conjuntamente 

com projetos de extensão e pesquisa tem desenvolvido ações para tornar o câmpus e a 

comunidade de Boituva e região mais sustentáveis. Uma das ferramentas e instrumentos 

utilizados são: 

 

a) Coleta seletiva permanente de pilhas e baterias: Coletores de pilhas e baterias estão 

disponíveis para toda comunidade interna e externa colocarem seus resíduos;  

 

b) Separação de materiais recicláveis: existem coletores para separação de vidro, papel, 

alumínio e plástico. Isso possibilita a destinação dos materiais às empresas recicladoras; 

c) Conscientização nos diferentes espações escolares: nos banheiros, nas salas de aulas e 

pátio existem cartazes explicativos sobre a importância do uso racional dos recursos 

renováveis e não renováveis. 

 

6.10. Disciplina de LIBRAS 

De acordo com o Decreto 5.626/2005, a disciplina “LIBRAS” (Língua Brasileira de 

Sinais) deve ser inserida como disciplina curricular obrigatória nos cursos Licenciatura, e 

optativa nos demais cursos de educação superior. Assim, na estrutura curricular deste 

curso, visualiza-se a inserção da disciplina LIBRAS, conforme determinação legal. 
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7. METODOLOGIA 

 
Neste curso, os componentes curriculares apresentam diferentes atividades 

pedagógicas para trabalhar os conteúdos e atingir os objetivos. Assim, a metodologia do 

trabalho pedagógico com os conteúdos apresenta grande diversidade, variando de 

acordo com as necessidades dos estudantes, o perfil do grupo/classe, as especificidades 

da disciplina, o trabalho do professor, dentre outras variáveis.  

Essas atividades podem envolver aulas expositivas dialogadas, com apresentação 

de slides/transparências, explicação dos conteúdos, exploração dos procedimentos, 

demonstrações, leitura programada de textos, análise de situações-problema, 

esclarecimento de dúvidas e realização de atividades individuais, em grupo ou coletivas, 

aulas práticas em laboratório, assim como projetos, pesquisas, trabalhos, seminários, 

debates, painéis de discussão, sociodramas, estudos de campo, estudos dirigidos, tarefas, 

orientação individualizada.  

Além disso, prevê-se a utilização de recursos tecnológicos de informação e 

comunicação (TICs), tais como: gravação de áudio e vídeo, sistemas multimídias, robótica, 

redes sociais, fóruns eletrônicos, blogs, chats, videoconferência, softwares, suportes 

eletrônicos, Ambiente Virtual de Aprendizagem. 

O Ambiente Virtual de Aprendizagem pode ser utilizado para o apoio do professor 

para atividades como: configuração da disciplina; gestão de alunos; gestão de grupos; 

gestão de cópias de segurança; análise de relatórios; gestão de escala de notas; análise de 

notas dos alunos; gestão de sistema de arquivos; acesso a fórum, atividades, avaliações e 

a tarefas efetuadas pelos alunos. Para o aluno pode ser utilizado como um gerenciador de 

recursos e atividades desenvolvidas em sala de aula. A introdução e ambientação dos 

estudantes ao ambiente virtual de aprendizagem ocorrerão no primeiro semestre de 

curso por meio da disciplina “Introdução à Engenharia de Produção”. 

A cada semestre, o professor planejará o desenvolvimento da disciplina, 

organizando a metodologia de cada aula / conteúdo, de acordo as especificidades do 

plano de ensino. 

Por fim, é importante salientar que as metodologias ativas de aprendizagem são 

consideradas para o curso Engenharia de Produção. Metodologias ativas são aquelas de 
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formas diversas que colocam o aluno como o protagonista do resultado fazendo que sua 

participação aumente a absorção do conhecimento aplicado. 

Para Bastos (2006) apud Peixoto (2016), as metodologias ativas são processos 

interativos de conhecimento, análise, estudos, pesquisas e decisões individuais ou 

coletivas, com a finalidade de encontrar soluções para um problema. É o processo de 

ensino em que a aprendizagem depende também do aluno, que sai da posição de mero 

receptor. 

 
“afirma que as contribuições das metodologias ativas nos 
permitem prever que, em vez de alunos sair da escola com a ilusão 
de terem aprendido algo só porque foram expostos a conteúdos 
em aulas expositivas, teremos alunos que experimentaram 
situações de aprendizagem profundamente significativas em suas 
vidas. (BLIKSTEIN, 2010 apud PEIXOTO 2016, p.40) 
 

Os resultados da utilização das metodologias ativas de aprendizado são maiores 

em relação a outras em fixação de formação do profissional dando uma dinâmica no 

curso de Engenharias. 

Segundo Peixoto (2016), as pesquisas mostram que a aprendizagem ativa é uma 

estratégia de ensino muito eficaz, independentemente do assunto, quando comparada 

com os métodos de ensino tradicionais, como aula expositiva.  

 
“Com métodos ativos, os alunos assimilam maior volume de 
conteúdo, retêm a informação por mais tempo e aproveitam as 
aulas com mais satisfação e prazer” (BARBOSA; MOURA, 2013). 
Além disso, Ribeiro (2005) afirma que os alunos, ao vivenciarem 
estratégias pedagógicas desenvolvidas a partir desse método, 
adquirem mais confiança em suas decisões e na aplicação do 
conhecimento em situações práticas melhoram o relacionamento 
com os colegas, aprendem a se expressar melhor oralmente e por 
escrito, adquirem gosto para resolver problemas e vivenciam 
situações que requerem tomar decisões por conta própria, 
reforçando a autonomia no pensar e no atuar”.  
 

A metodologia ativa de aprendizagem tem objetivo também de desenvolver 

durante a formação dos discentes outras habilidades voltadas para cursos de engenharia 

de produção conforme novas DCN.  
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Para Introdução a Engenharia de Produção é aplicada metodologia ativa de 

aprendizagem apresentando todos os conhecimentos específicos que os alunos vão se 

aprofundar ao longo do curso. É apresentado com dinâmicas lúdicas com competição o 

desenvolvimento de produto (avião de papel), processo de fabricação com crono-análise 

(barco de papel), dinâmica de operações empurradas x puxadas com conceitos de 

Manufatura Enxuta, sete desperdícios, logística, qualidade, segurança do trabalho e meio 

ambiente. Essa integração e acolhimento é um spoiler do curso ao aluno (a) motivando a 

vislumbrar uma engenharia de produção dinâmica.  

Propicia o incentivo a inovação de processos, produtos e serviços utilizando das 

tecnologias para resolver as dores da sociedade através dos conceitos do 

empreendedorismo aplicado em criação de ideias para solução de problemas. 

O conceito de sustentabilidade dos processos, produtos e serviços são 

desenvolvidos em todas as etapas dos projetos avaliando os riscos e impactos ambientais 

condicionalmente a sociedade e ética preparando para o mercado de trabalho.  

Ainda, com conhecimento específico, habilidades de aplicar e atitude (CHA) para tomadas 

de decisão sobre situações problemas e ou simulações, dinâmicas. Assim a teoria CHA, 

que trabalha o comportamento pode ser desenvolvida com as diversas metodologias 

ativas de aprendizagem. 

 
”A competência é baseada em três dimensões – Knowledge, 
Know-How and Attitudes (conhecimento, habilidade e atitude), 
englobando não somente as questões técnicas, mas também de 
cognição, necessárias à execução de um determinado trabalho” 
(DURAND, 1998; VIEIRA, 2002 apud PRUDENCIO, 2010). 
 

A teoria comportamental denominada CHA, desenvolve o capital intelectual para 

melhoria dos resultados organizacionais através das pessoas. 

 

“o treinamento é uma ferramenta que proporciona o 

aperfeiçoamento ou a inclusão de Conhecimentos, Habilidades e 
Atitudes, sendo que este conjunto de características combinado 
pode trazer grande vantagem competitiva para as empresas.” 
(BOOG et al., 2002 apud PRUDECIO, 2010). 
 

Serão descritas de forma básica as metodologias de ensino que serão 

questionadas ao discentes na pesquisa, demonstrando como é e a aplicação dessas 

técnicas pedagógicas modernas. 
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Aprendizado com base em Problemas (PBL) 

Todas as metodologias ativas que podem desenvolver o aprendizado do aluno (a) 

além dos conhecimentos específicos teórico, aquela que diminui a atuação do professor e 

aumenta a dos alunos (a) podem ser usadas através do PBL. 

 
“A Aprendizagem Baseada em Problemas ou PBL (sigla inglesa da 
expressão Problem-Based Learning), como uma metodologia ativa 
estimuladora do autoaprendizado e do pensamento crítico, é 
considerada uma das mais significativas inovações na educação. 
(CAVALCANTE, 2018, p. 14). 
 

Os alunos são colocados em situações problemas e tem recursos para apresentar 

soluções criativas e inovadoras contando com as mediações do professor agregando 

detalhes as soluções apresentadas. 

Segundo Cavalcante (2018), o PBL representa uma perspectiva de ensino-

aprendizagem ancorada no construtivismo, ou seja, na reconstrução dos conhecimentos, cujo 

processo é centrado no estudante3. A aprendizagem, nessa perspectiva, resulta do processo 

de trabalho orientado para a compreensão e a resolução de um problema. Ela traz uma 

mudança de concepção da relação professor-aluno, tendo o aluno como o sujeito ativo no 

processo de ensino-aprendizagem.  

O professor passa a atuar como um orientador que auxilia o aluno a alcançar o 

objetivo de aprendizagem e não mais como único detentor do conhecimento. Essa colocação 

de problema a ser resolvido colocando o aluno em atividade e ação através das 

metodologias ativas diversas levam o aluno a desenvolver a teoria do CHA. 

 

Atividades em grupo 

O professor (a) mediador divide a sala em grupo para aplicar atividades 

diversificadas como exercícios, leitura, interpretação e depois os grupos de alunos tem 

uma motivação para apresentação. A vantagem dessa atividade em grupo é um aluno 

com maior conhecimento potencial possa ajudar ao outro atingir o aprendizado tomando 

o cuidado da participação de todos pelo mediador. 

 
“As atividades de estudo organizadas na forma de dinâmicas de 
grupo precisam gerar desenvolvimento que perpassa por tais 
competências, propiciando habilidades para o mundo do trabalho. 
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O conceito de competências articula conhecimentos, habilidades e 
valores/atitudes.” (ALBERTINE, 2014, p. 350) 

 
Sala de Aula Invertida 

A sala de aula invertida constitui os alunos conhecerem previamente o 

conhecimento específico delimitado por partes e após criar um debate da sala com 

mediação do professor. O mediador pode aplicar atividades diversas na sala com o tema 

proposto. Essas atividades pode ser resolução de exercícios de fixação, comparação de 

resultados, gincana entre outros. As vantagens é que os alunos devem fixar os assuntos e 

explicar aos colegas sobre o tema proposto. 

 

Laboratório de Automação 

O uso da tecnologia da Industria 4.0 é adequado o aprendizado na prática em 

laboratórios de automação, computadores e internet para transferência de dados  

realizando as atividades práticas de IoT, CPS, BIG Date, Sensores, Robôs, Impressora 3D, 

Realidade Aumentada, Machine Learning entre outros. 

 
Laboratório de Manufatura 
 

Laboratório equipado com máquinas operacionais de geração 4.0 para simulação e 

operações de corte e usinagem com uso de CNC e simuladores, impressoras 3D para 

realizar operações de Maker com conceito de área de FabLab. 

 

Projeto Integrador Multidisciplinar 

Os projetos podem ocorrer nas áreas de ensino, pesquisa e extensão envolvendo a 

escola, a comunidade e a pesquisa propondo criar situação de gestão de projetos e suas 

etapas em um ciclo de vida, seu escopo, os custos, os prazos, a qualidade e a 

sustentabilidade avaliando riscos, aquisição de materiais, liderança de recursos humanos, 

comunicação e integração. 

Segundo Chini (2018), a integração de alunos, professores e o caráter 

multidisciplinar justificam um projeto integrador em cursos de engenharia e tecnologia 

porque os alunos podem desenvolver na prática o planejamento, a aprovação, a execução 

e a entrega de um protótipo. 
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Nos últimos anos, elaborar projetos dentro das instituições de ensino passou a ser 

atividade quase obrigatória para buscar aperfeiçoar e melhorar as metodologias entre docentes e 

discentes. Esses projetos, em alguns casos denominados como projeto integrador, vêm sendo 

aplicados nas instituições de ensino superior (IES) em cursos de engenharia e tecnologia, onde os 

discentes, com orientação dos docentes, podem aplicar os conceitos teóricos da sala de aula em 

práticas e soluções de problemas. É considerada uma metodologia pedagógica bastante 

motivadora, com metas e desafios que poderão encontrar em sua carreira. 

  
“para efeito de conceituação, considera-se o Projeto Integrador 
como uma estratégia pedagógica, de caráter interdisciplinar, 
constituída de etapas e fases e como um eixo articulador do 
currículo (disciplina ou tema), no sentido da integração curricular 
e da mobilização, realização e aplicação de conhecimentos que 
contribuam com a formação de uma visão do todo no decorrer do 
percurso formativo do educando.” (SANTOS; BARRA, 2012 apud 
CHINI 2018). 
 

Durante as etapas do projeto integrador, a metodologia direciona os alunos para: 

a) Desenvolver, projetar e conceber a construção de um produto a partir da aquisição e/ou 

ampliação de conhecimentos, competências e habilidades referentes às disciplinas 

estudadas. 

b) Reconhecer a inter-relação das disciplinas que compõem a grade curricular do curso. 

c) Inserir os alunos em atividades comuns à prática acadêmica: planejamento, pesquisa e 

execução de projetos. 

d) Promover a integração entre alunos, professores e coordenação. 

Os alunos vão apresentando as etapas planejadas e executadas aos professores (a) 

que coordenam cada componente curricular e o grupo será avaliado pelos conhecimentos 

específicos utilizados, pela habilidade de aplicar e as atitudes de decisão no projeto. 

 

Games e Softwares 

Os games, muito semelhante a softwares é uma ferramenta utilizada par que 

alunos realizem atividades lúdicas praticando exercícios de fixação e práticas 

normalmente. Essa metodologia desenvolve a criatividade de uma geração denominada 

de nativos digitais. Esse games tem uma vantagem de realizar a atividade e alterar 

facilmente com um click e ainda testar resultados comparando a uma resposta ideal, as 

vezes aprendizado por tentativa e erro de um conhecimento específico. 
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Dinâmica, Simulação de Sistemas e Game 

A dinâmica é uma metodologia de aprendizagem ativa que desenvolve a teoria e a 

prática do conhecimento específico prévio, a habilidade de solução e a atitude agregando 

muito a sua formação em situações problema colocadas e previamente planejadas. 

A dinâmica de grupo constitui um valioso instrumento educacional 
que pode ser utilizado para trabalhar o ensino-aprendizagem 
quando se opta por uma concepção de educação que valoriza 
tanto a teoria quanto a prática e considera todos os envolvidos 
neste processo como sujeitos. Perpétuo e Gonçalves (2005, p. 2) 
apud ALBERTINE (2014, p.351). 

 

As atividades seguem com um planejamento de problema para objeto de estudo e 

solução usando de recursos para desenvolvimento das atividades. 

No contexto de Dinâmica, “o professor planeja, de forma 
sistematizada, a organização conceitual que será trabalhada na 
dinâmica de grupo e problematiza o objeto de ensino-
aprendizagem, levando os estudantes a desenvolverem ações e 
operações para a apropriação do conhecimento teórico necessário 
a sua formação, configurando-se uma atividade de gerando 
transformações nos sujeitos atuantes desse processo” 
(ALBERTINE, 2014, p.349). 

 

Segundo Albertine (2014) a aprendizagem acontece em um processo coletivo, em 

grupo, em que o encontro de pessoas promove a construção do saber em conjunto, 

estimula a capacidade criadora, mexe com a desenvoltura dos participantes, melhora sua 

produtividade, mostra a possibilidade de transformações, estimula o trabalho em equipe 

e pode melhorar as relações interpessoais e intrapessoais com muita participação dos 

alunos e o professor só colocando os comentários que faltaram no debate. 

Na aplicação, como exemplo, utiliza um conceito com base em um jogo 

denominado de Lean Board, onde o grupo de aluno cria seu próprio tabuleiro e suas 

peças de representação de uma empresa de fabricação. O professor vai dando as 

situações problemas a serem montadas e o grupo analisa a situação problema e propõe 

soluções.  

Conhecimentos específicos de gestão de produção, tais como tipos de layout, 

demanda, capacidade de produção, teoria das restrições, sistema de produção 

empurrada, manufatura enxuta, desperdícios, sistemas empurrados, problemas de 

qualidade e atividades logística, custos, produtividade e outros indicadores. 
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Algumas das situações problemas do tabuleiro são simuladas em software de 

simulação Promodel dando “vida” ao sistema onde o grupo de alunos (a) verificam os 

resultados simulados de forma dinâmica e interativa.  

Segundo Evangelista (2018) a simulação é amplamente usada há longa data. 

Exemplos disto estão nas maquetes elaboradas por projetistas que não mais são do que 

simulações físicas. As simulações com uso de modelos virtuais podem apresentar maior 

ou menor grau de dinamismo, por permitir movimentação de partes ou do todo.  

Segundo (PRADO, 2004 apud EVANGELISTA, 2018), o conceito de simulação mais 

aceito atualmente é: “Simulação é uma técnica de solução de um problema pela análise 

de um modelo que descreve o comportamento do sistema usando um computador 

digital.” 

Em seu livro, (FREITAS FILHO, 2008 apud EVANGELISTA, 2018) traz a definição... 

“simulação implica na modelagem de um processo ou sistema, de tal forma que o modelo 

limite as respostas do sistema real numa sucessão de eventos que ocorrem ao longo do 

tempo”, argumentando que tal definição não especifica que o modelo deva ser 

computacional.  

Entretanto, com o avanço da tecnologia da simulação computacional, o autor 

considera a definição mais completa, abrangendo todo o processo como: “simulação é o 

processo de projetar um modelo computacional de um sistema real e conduzir 

experimentos com este modelo com o propósito de entender seu comportamento e/ou 

avaliar as estratégias para sua operação”.  

Segundo Evangelista (2018) é interessante notar que frequentemente os autores 

utilizam o termo modelo vinculado à simulação. Isto porque a simulação normalmente 

incide sobre um modelo do sistema a ser estudado. Tal modelo deve representar o 

funcionamento do sistema e dos elementos que o compõem. 

Para simulação ativa são utilizados softwares como Promodel, Flexsim, Arena 

entre outros que em laboratórios conseguem trazer a realidade para os laboratórios 

possibilitando testar a otimização antes de uma modificação real. 

 

8. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
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Conforme indicado na LDB – Lei 9394/96 - a avaliação do processo de 

aprendizagem dos estudantes deve ser contínua e cumulativa, com prevalência dos 

aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados ao longo do período sobre 

os de eventuais provas finais. Da mesma forma, no IFSP é previsto pela “Organização 

Didática” que a avaliação seja norteada pela concepção formativa, processual e contínua, 

pressupondo a contextualização dos conhecimentos e das atividades desenvolvidas, a fim 

de propiciar um diagnóstico do processo de ensino e aprendizagem que possibilite ao 

professor analisar sua prática e ao estudante comprometer-se com seu desenvolvimento 

intelectual e sua autonomia. 

Assim, os componentes curriculares do curso preveem que as avaliações terão 

caráter diagnóstico, contínuo, processual e formativo e serão obtidas mediante a 

utilização de vários instrumentos, tais como:  

a) Exercícios; 

b) Trabalhos individuais e/ou coletivos; 

c) Fichas de observações; 

d) Relatórios; 

e) Autoavaliação; 

f) Provas escritas; 

g) Provas práticas; 

h) Provas orais; 

i) Seminários; 

j) Projetos interdisciplinares e outros. 

Os processos, instrumentos, critérios e valores de avaliação adotados pelo 

professor serão explicitados aos estudantes no início do período letivo, quando da 

apresentação do Plano de Ensino da disciplina. Ao estudante, será assegurado o direito de 

conhecer os resultados das avaliações mediante vistas dos referidos instrumentos, 

apresentados pelos professores como etapa do processo de ensino e aprendizagem. 

Ao longo do processo avaliativo, poderá ocorrer, também, o apoio ao discente, 

com propostas de atividades complementares para revisão dos conteúdos e discussão de 

dúvidas, de acordo com a Organização Didática. Os docentes deverão registrar no diário 

de classe, no mínimo, dois instrumentos de avaliação. 
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A avaliação dos componentes curriculares deve ser concretizada numa dimensão 

somativa, expressa por uma Nota Final, de 0 (zero) a 10 (dez), com frações de 0,5 (cinco 

décimos), -  por bimestre, nos cursos com regime anual e, por semestre, nos cursos com 

regime semestral; à exceção dos estágios, trabalhos de conclusão de curso, atividades 

complementares/AACCs e disciplinas com características especiais. 

O resultado das atividades complementares, do estágio, do projeto final de curso 

e das disciplinas com características especiais é registrado no fim de cada período letivo 

por meio das expressões “cumpriu” / “aprovado” ou “não cumpriu” / “retido”. 

Os critérios de aprovação nos componentes curriculares, envolvendo 

simultaneamente frequência e avaliação, para os cursos da Educação Superior de regime 

semestral, são a obtenção, no componente curricular, de nota semestral igual ou superior 

a 6,0 (seis) e frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) das aulas e demais 

atividades.  

Fica sujeito a Instrumento Final de Avaliação o estudante que obtenha, no 

componente curricular, nota semestral igual ou superior a 4,0 (quatro) e inferior a 6,0 

(seis) e frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) das aulas e demais 

atividades. Para o estudante que realiza Instrumento Final de Avaliação, para ser 

aprovado, deverá obter a nota mínima 6,0 (seis) nesse instrumento. A nota final 

considerada, para registros escolares, será a maior entre a nota semestral e a nota do 

Instrumento Final. 

É importante ressaltar que os critérios de avaliação na Educação Superior primam 

pela autonomia intelectual. 

9. DISCIPLINAS SEMI-PRESENCIAIS E/OU A DISTÂNCIA 

 

Os cursos superiores do IFSP possuem em sua organização pedagógica e curricular 

a oferta de disciplinas na modalidade semipresencial ou a distância. Conforme a Portaria 

nº 2.117, de 28 de dezembro de 2019, a oferta de disciplinas na modalidade 

semipresencial respeita o limite máximo de 40% da carga horária prevista para a 

integralização do respectivo curso. 

  O curso superior de Engenharia de Produção oferta disciplinas na modalidade 

semipresencial, que está devidamente regulamentada pelo Ministério da Educação por 
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meio da Portaria nº 2.117, de 28 de dezembro de 2019, que autoriza aos cursos de 

graduação a oferecerem até 40% de sua carga horária total nesta modalidade. De acordo 

com a portaria emitida pelo MEC, são caracterizadas como atividades à distância 

“quaisquer atividades didáticas, módulos ou unidades de ensino-aprendizagem centradas 

na autoaprendizagem e com a mediação de recursos didáticos organizados em diferentes 

suportes de informação que utilizem tecnologias de comunicação remota”. 

No curso de Engenharia de Produção do IFSP – Câmpus Boituva, as abordagens 

metodológicas das disciplinas que serão ministradas à distância estarão devidamente 

configuradas em suas respectivas ementas. As disciplinas com oferta de conteúdo à 

distância, com as respectivas justificativas são: 

 

a) Introdução à Extensão 16,6 horas ou 50% da carga da disciplina, que tem como 

objetivo apresentar as diretrizes da extensão universitária, junto às comunidades nos 

quais as instituições estão inseridas; abordar os documentos institucionais do IFSP e 

compartilhar experiências de projetos já desenvolvidos junto ao campus do IFSP; e 

dimensionar as possibilidades de compartilhamento de conhecimento técnico e 

aprendizado dos alunos junto as comunidades a partir da implementação da 

curricularização nos cursos de graduação, inserido o aluno em um contexto prático do 

mundo real que lhe possibilitam o acesso a metodologias remotas. 

 

b) Projeto Integrador I 33,3 horas ou 100% da disciplina 

Projeto Integrador II 16,6 horas ou 50% da carga da disciplina 

Projeto Integrador III 33,3 horas ou 100% da disciplina  

Os três componentes curriculares desafiam o estudante a transformar ideias em 

resultados, incentivando a execução do projeto com uso de simulação, modelagem 

física, testes e construção de cenários. Possibilitando ao aluno desenvolver práticas de 

projetos interdisciplinares em sistemas produtivos em diferentes aspectos, é possível 

inserir o aluno em um contexto prático do mundo real que lhe possibilitam o acesso a 

metodologias remotas. 

 

c) Projeto Integrador IV 33,3 horas ou 100% da disciplina  

Projeto Integrador V 33,3 horas ou 100% da disciplina 
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Os dois componentes curriculares introduzem e desenvolvem conceitos básicos 

quanto à produção científica aplicada à Engenharia de Produção, de modo a permitir 

ao aluno a concepção de pesquisa, integrando os conteúdos de disciplinas do curso 

utilizando conceitos e teorias de desenvolvimento e elaboração de trabalhos 

acadêmicos, inserido o aluno em um contexto prático do mundo real que lhe 

possibilitam o acesso a metodologias remotas. 

 

9.1. Tecnologias e Recursos Digitais 

 

A plataforma utilizada de forma institucional no IFSP para disciplinas à distância, 

semipresenciais, ou como apoio para disciplina presenciais da grade curricular é o 

Moodle. Este AVA conta com as principais funcionalidades disponíveis nos Ambientes 

Virtuais de Aprendizagem. É composto por ferramentas de avaliação, comunicação, 

disponibilização de conteúdo, administração e organização. Por meio dessas 

funcionalidades, é possível dispor de recursos que permitem a interação e a comunicação 

entre os estudantes e a tutoria, publicação do material de estudo em diversos formatos 

de documentos, administração de acessos e geração de relatórios. 

O plano de ensino de cada componente da grade curricular deve apresentar, 

quando aplicável, as ferramentas tecnológicas utilizadas no contexto do curso e se serão 

integradas ao ambiente virtual de aprendizagem Moodle do câmpus, como softwares de 

autoria, recursos educacionais digitais abertos (Vídeos, objetos de aprendizagem, 

podcasts, ebooks, webconferência para seminários online, web-aulas, dentre outros). 

Os alunos podem ainda acessar a plataforma SUAP para acompanhar o seu histórico 

escolar; obter materiais disponibilizados pelos professores; realizar o preenchimento de 

questionário socioeconômico; acessar biblioteca virtual e para consultar seus dados.  

 

9.2. Materiais Didáticos 
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Os materiais didáticos para aprendizado de disciplinas semipresenciais e ou a 

distância da grade curricular estão previstos nos planos de ensino de cada disciplina 

quando aplicado. 

Os materiais didáticos para a finalidade de disciplina semipresencial e ou a 

distância são desenvolvidos por meio de um plano de trabalho, devidamente validados 

conforme manuais disponibilizados pela Diretoria de Formação e Educação a Distância 

(EAD) do IFSP. 

A produção e a distribuição de material didático devem ter descritos um processo 

de controle junto à Diretoria de Formação e Educação a Distância do IFSP. Caso seja 

realizada a curadoria de materiais já validados e homologados por outras instituições 

(inclusive com registro de ISBN e licença de uso livre) para uso nos componentes do curso 

deve ser justificado quanto à questão legal e pedagógica de reutilização desses materiais.  

 

9.3. Professores Mediadores 

 

Conforme estabelecido na Portaria nº 2.117, de 28 de dezembro de 2019, a 

mediação pedagógica (tutoria) das disciplinas ofertadas na modalidade a semipresencial 

ou a distância implica na existência de profissionais da educação com formação na área 

do curso e experiência docente em EaD, qualificados em nível compatível ao previsto no 

projeto pedagógico.  

A regulamentação da atividade docente no IFSP permite a atribuição de aulas a 

distância aos professores do quadro, inclusive, para atuar na mediação como tutor em 

Ambiente Virtual de Aprendizagem e nas atividades presenciais, bem como para a 

produção de materiais didáticos.  

São explicitadas as formas de mediação e a articulação nos devidos planos de 

ensino de cada disciplina semipresencial ou a distância entre professores-tutores, 

docentes e coordenador do curso (e, quando for o caso, coordenador do polo). O 

planejamento de interação é executado e documentado, com a realização de avaliações 

periódicas para a identificação de problemas ou incremento na interação entre os 

interlocutores. Como atribuição dos professores mediadores é importante destacar: 
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• atuar nas correções das atividades a distância; 

• atuar na criação ou na intermediação dos fóruns de debate ou de apresentação; 

• atuar nas edições das seções e de conteúdos inseridos no ambiente virtual de 

aprendizagem; 

• verificar diariamente dúvidas enviadas tanto por mensagens como pelo fórum de 

dúvidas; 

• atuar no lançamento de notas e feedback para os alunos no AVA; 

• atuar publicando avisos importantes no AVA. 

 

Um dos grandes desafios do professor mediador consiste em manter o interesse 

dos alunos e garantir a sua presença nos ambientes on line. Embora seja importante 

ressaltar que são muitas as razões que levam os alunos a não acompanharem 

metodologias à distância, é também relevante ter em mente que ações devem e podem 

ser tomadas. Nesse sentido, o desenvolvimento de infraestrutura e equipe preparada, 

assim como conteúdos estruturados de forma didática, e o efetivo apoio para a atividade 

a distância, tendem a aumentar o interesse dos alunos. 

 

9.4. Infraestrutura de EaD 

 

O câmpus possui a infraestrutura mínima necessária para desenvolvimento de 

disciplinas na modalidade semipresencial ou a distância, sendo disponibilizados 

laboratórios de informática equipados com conexão à Internet, plataforma Moodle e 

técnicos de TI do câmpus para suporte aos alunos.  

Atualmente o câmpus conta com 21 computadores na sala B18/Inf-1, 24 

computadores na sala B19-Inf-2, 27 computadores na sala B20/Inf-3, 31 computadores na 

sala B21/Inf-4, 21 computadores na sala B06/Inf-5, 22 computadores na sala B08/Inf-6 e 3 

computadores na Biblioteca para uso dos alunos em salas a serem reservadas para essa 

finalidade ao longo dos períodos da manhã, tarde e noite, programados semestralmente 

em função das turmas e disponibilidades de horários. 

O câmpus de Boituva não dispõe de estúdio destino à gravação de aulas à 

distância, porém a Coordenadoria de Apoio ao Ensino do câmpus dispõe de microfones e 
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câmeras de vídeo e os laboratórios de informática acima citados ou as salas de aula 

podem ser reservados para essa finalidade.  

A tutoria das disciplinas será realizada pelo próprio professor ministrante em 

horário de atendimento ou em horário destinado à essa atividade, conforme aprovação 

do Colegiado e Coordenação de curso. Na ausência do tutor e ou professor responsável, o 

Coordenador de Curso ou o Núcleo Sociopedagógico do câmpus podem colaborar no 

atendimento aos alunos, em horários previamente agendados, de forma a solucionar 

dúvidas, principalmente quanto à utilização do sistema de acesso ao ambiente virtual de 

aprendizagem oficialmente vigente na instituição. 

Por fim, é importante destacar que o câmpus Boituva possui uma Coordenadoria 

de Tecnologia da Informação estruturada que fornece suporte ao ambiente virtual de 

aprendizagem vigente no câmpus, solucionando localmente problemas ou contado com o 

apoio da Diretoria Adjunta de Suporte em Tecnologia da Informação da Reitoria, de modo 

a atender dúvidas e problemas de ordem técnica que venham a surgir. Também é 

importante destacar que todas as intervenções são registradas e, periodicamente, os 

sistemas de informação do IFSP passam por atualizações e correções, incluindo o 

ambiente virtual de aprendizagem. 

 

9.5. Equipe Multidisciplinar 

 

Uma equipe multidisciplinar deverá ser responsável pela concepção, produção e 

disseminação de tecnologias, metodologias e recursos educacionais as disciplinas 

semipresenciais e a distância. A equipe multidisciplinar do câmpus será composta pelo 

coordenador e os professores capacitados nomeados para as disciplinas da grade quando 

aplicável, gerando plano de ação documentado e implementado, os processos de 

trabalho formalizados e inclusive com articulação com a Diretoria de Formação e 

Educação a Distância pelo coordenador do curso. 

 

10. ATIVIDADE DE PESQUISA 
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De acordo com o Inciso VIII do Art. 6 da Lei No 11.892, de 29 de dezembro de 2008, 

o IFSP possui, dentre suas finalidades, a realização e o estimulo à pesquisa aplicada, à 

produção cultural, ao empreendedorismo, ao cooperativismo e ao desenvolvimento 

científico e tecnológico, tendo como princípios norteadores:  

(i) sintonia com o Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI;  

(ii) o desenvolvimento de projetos de pesquisa que reúna, preferencialmente, 

professores e alunos de diferentes níveis de formação e em parceria com 

instituições públicas ou privadas que tenham interface de aplicação com 

interesse social;  

(iii) o atendimento às demandas da sociedade, do mundo do trabalho e da 

produção, com impactos nos arranjos produtivos locais; e  

(iv) comprometimento com a inovação tecnológica e a transferência de 

tecnologia para a sociedade. 

 No IFSP, esta pesquisa aplicada é desenvolvida através de grupos de trabalho nos 

quais pesquisadores e estudantes se organizam em torno de uma ou mais linhas de 

investigação. A participação de discentes dos cursos de nível médio, através de 

Programas de Iniciação Científica, ocorre de duas formas: com bolsa ou voluntariamente. 

 Para os docentes, os projetos de pesquisa e inovação institucionais são 

regulamentados pela Portaria No 2627, de 22 de setembro de 2011, que instituiu os 

procedimentos de apresentação e aprovação destes projetos, e da Portaria No 3239, de 

25 de novembro de 2011, que apresenta orientações para a elaboração de projetos 

destinados às atividades de pesquisa e/ou inovação. 

No Câmpus Boituva, por meio da Coordenadoria de Pesquisa e Inovação, setor 

responsável pela coordenação e supervisão das atividades administrativas relacionadas à 

pesquisa e à pós-graduação no câmpus, são desenvolvidas as seguintes atividades: 

✓ assessoramento a pesquisadores no processo de elaboração, acompanhamento e 

avaliação de projetos de pesquisa; 

✓ divulgação de publicações, eventos e calendários relacionados à pesquisa; 

✓ encaminhamento de documentação referente a projetos e bolsistas aos setores 

competentes; 

http://brt.ifsp.edu.br/site/images/Arquivos/documentos_ifsp/cipie/portaria-2627-22-setembro-2011-cipie-procedimentos-projetos.pdf
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✓ guarda, organização e atualização do cadastro de pesquisas em andamento, bem 

como o cadastro de bolsistas; 

✓ orientação a docentes e discentes com relação a projetos de iniciação científica, 

bem como outros que se fizerem necessários; 

✓ elaboração de editais internos para Iniciação Científica para alunos bolsistas e para 

alunos voluntários; 

✓ elaboração de editais internos para auxílio de despesas de viagem para alunos 

com trabalhos aprovados em congressos; 

✓ promoção e organização da Semana Nacional de Ciência e Tecnologia no câmpus. 

As atividades de pesquisa são de grande importância para a formação acadêmica e 

constitui um dos pilares do IFSP. Neste contexto, o curso de Engenharia de Produção 

permitirá a participação dos discentes em projetos de pesquisas em suas diferentes 

modalidades previstas. As atividades de pesquisa poderão ser exercidas em parceria com 

outras instituições de ensino e pesquisa, bem como, com empresas. 

 

11. ATIVIDADE DE EXTENSÃO 

 

A Extensão é um processo educativo, cultural e científico que, articulado de forma 

indissociável ao ensino e à pesquisa, enseja a relação transformadora entre o IFSP e a 

sociedade. Compreende ações culturais, artísticas, desportivas, científicas e tecnológicas 

que envolvam a comunidades interna e externa. 

As ações de extensão são uma via de mão dupla por meio da qual a sociedade é 

beneficiada através da aplicação dos conhecimentos dos docentes, discentes e técnicos-

administrativos e a comunidade acadêmica se retroalimenta, adquirindo novos 

conhecimentos para a constante avaliação e revigoramento do ensino e da pesquisa. 

Deve-se considerar, portanto, a inclusão social e a promoção do desenvolvimento 

regional sustentável como tarefas centrais a serem cumpridas, atentando para a 

diversidade cultural e defesa do meio ambiente, promovendo a interação do saber 
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acadêmico e o popular. São exemplos de atividades de extensão: eventos, palestras, 

cursos, projetos, encontros, visitas técnicas, entre outros. 

A natureza das ações de extensão favorece o desenvolvimento de atividades que 

envolvam a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura 

Afro-Brasileira e Africanas, conforme exigência da Resolução CNE/CP nº 01/2004, além da 

Educação Ambiental, cuja obrigatoriedade está prevista na Lei 9.795/1999. 

O Câmpus Boituva prevê atividades de extensão que devem ser realizadas pelos 

alunos e podem ser aproveitadas no cômputo de atividades complementares. Estão 

previstas visitas técnicas a empresas, almejando a interação entre teoria e prática. Visitas 

a feiras nas áreas de Gestão poderão ser realizadas no decorrer do curso. 

Como parte das atividades da Semana Nacional de Tecnologia, o IFSP – Câmpus 

Boituva irá organizar a Semana de Tecnologia, cujos objetivos serão integrar os alunos de 

todos os níveis e modalidades de ensino por meio de palestras, atividades, ou 

apresentação de trabalhos de ensino, pesquisa e extensão de toda comunidade 

acadêmica interna. Em momentos oportunos, também serão oferecidas palestras e visitas 

técnicas que ajudarão na formação específica e buscam promover a formação integral 

dos estudantes. Nesse sentido, além de atividades relacionadas à área do curso, serão 

desenvolvidos temas relacionados à inclusão social, a diversidade étnico-racial e 

relacionados ao meio ambiente e sustentabilidade. 

Como forma de apoio ao desenvolvimento dos estudantes, serão ofertados cursos 

de Formação Inicial Continuada (FIC) que devem se ajustar à grade dos alunos e que 

possa contribuir com as dificuldades acadêmicas trazidas pelos alunos, tornando-se um 

diferencial para aquele que cursá-los. As atividades de extensão irão complementar o 

desenvolvimento dos alunos durante todo o curso, criando oportunidades práticas de 

amadurecimento pessoal e profissional. 

11.1. Acompanhamento de Egressos 

O acompanhamento de egresso tem como objetivo manter vínculo contínuo com os 

ex-alunos, visando a avaliar e a fortalecer o desempenho dos cursos e da instituição, por 

meio da pesquisa de acompanhamento do desenvolvimento profissional. São objetivos 

específicos do acompanhamento de egressos: 
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I - Construir indicadores para verificar se as atividades desenvolvidas pelo egresso estão 

em consonância com os objetivos propostos pelo curso, visando ao planejamento de 

ações;  

II - Integrar os egressos à comunidade acadêmica, mantendo-os em permanente contato 

com o IFSP; 

III - Consolidar o vínculo com o egresso, por meio da criação e da implementação de 

ações, tendo em vista o compromisso e a responsabilidade com a comunidade; 

IV - Promover a realização de atividades extracurriculares de cunho técnico-profissional, 

buscando a valorização do egresso; 

V - Atualizar e implementar sistema de comunicação com os egressos, a partir de dados e 

registros atualizados. 

Com a finalidade de atingir os propósitos elencados nos objetivos, as seguintes 

ações devem ser desenvolvidas: 

I – Aplicação de questionário online, por meio de formulário eletrônico para o 

acompanhamento e a atualização do Banco de Dados dos Egressos; o Coordenador do 

Curso solicitará aos estudantes cursantes do último período que preencham o formulário 

eletrônico; 

II – Envio anual de e-mail aos egressos solicitando que visitem o Portal de Egressos no sítio 

da Instituição e respondam o formulário eletrônico para o registro institucional de 

informações de sua atuação no mundo do trabalho. 

III - Criação e manutenção de um Portal de Egressos institucional que hospedará o 

Formulário Eletrônico e divulgará as vagas de trabalho, bem como a oferta de cursos e 

outras atividades voltadas aos egressos; 

IV – Atualização permanente do banco de dados dos egressos; 

V – Incentivo à criação de grupos de discussão em cada câmpus sobre as modalidades de 

utilização, pelos egressos, de espaços institucionais e de envolvimento em atividades de 

ensino, pesquisa e extensão. 
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12. CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DE ESTUDOS 

O estudante terá direito a requerer aproveitamento de estudos de disciplinas 

cursadas em outras instituições de ensino superior ou no próprio IFSP, desde que 

realizadas com êxito, dentro do mesmo nível de ensino. Estas instituições de ensino 

superior deverão ser credenciadas, e os cursos autorizados ou reconhecidos pelo MEC. 

O pedido de aproveitamento de estudos deve ser elaborado por ocasião da matrícula 

no curso, para alunos ingressantes no IFSP, ou no prazo estabelecido no Calendário 

Acadêmico, para os demais períodos letivos. O aluno não poderá solicitar aproveitamento 

de estudos para as dependências. 

O estudante deverá encaminhar o pedido de aproveitamento de estudos, mediante 

formulário próprio, individualmente para cada uma das disciplinas, anexando os 

documentos necessários, de acordo com o estabelecido na Organização Didática do IFSP. 

(Resolução IFSP n° 147/2016). 

O aproveitamento de estudo será concedido quando o conteúdo e carga horária 

do(s) componente(s) curricular(es) analisado(s) equivaler(em) a, no mínimo, 80% (oitenta 

por cento) do componente curricular da disciplina para a qual foi solicitado o 

aproveitamento. Este aproveitamento de estudos de disciplinas cursadas em outras 

instituições não poderá ser superior a 50% (cinquenta por cento) da carga horária do curso. 

Por outro lado, de acordo com a indicação do parágrafo 2º do Art. 47º da LDB (Lei 

9394/96), “os alunos que tenham extraordinário aproveitamento nos estudos, demonstrado 

por meio de provas e outros instrumentos de avaliação específicos, aplicados por banca 

examinadora especial, poderão ter abreviada a duração dos seus cursos, de acordo com as 

normas dos sistemas de ensino”.   

Assim, prevê-se o aproveitamento de conhecimentos e experiências que os 

estudantes já adquiriram, que poderão ser comprovados formalmente ou avaliados pela 

Instituição, com análise da correspondência entre estes conhecimentos e os componentes 

curriculares do curso, em processo próprio, com procedimentos de avaliação das 

competências anteriormente desenvolvidas. 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo por meio da 

Instrução Normativa PRE/IFSP nº 004, de 12 de maio de 2020 institui orientações sobre o 

Extraordinário Aproveitamento de Estudos para os estudantes. 
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13. APOIO AO DISCENTE 

 

De acordo com a LDB (Lei 9394/96, Art. 47, parágrafo 1º), a instituição (no nosso 

caso, o câmpus) deve disponibilizar aos alunos as informações dos cursos: seus programas 

e componentes curriculares, sua duração, requisitos, qualificação dos professores, recursos 

disponíveis e critérios de avaliação. Da mesma forma, é de responsabilidade do câmpus a 

divulgação de todas as informações acadêmicas do estudante, a serem disponibilizadas na 

forma impressa ou virtual (Portaria Normativa nº 23 de 21/12/2017). 

O apoio ao discente tem como objetivo principal fornecer ao estudante o 

acompanhamento e os instrumentais necessários para iniciar e prosseguir seus estudos. 

Dessa forma, serão desenvolvidas ações afirmativas de caracterização e constituição do 

perfil do corpo discente, estabelecimento de hábitos de estudo, de programas de apoio 

extraclasse e orientação psicopedagógica, de atividades e propostas extracurriculares, 

estímulo à permanência e contenção da evasão, apoio à organização estudantil e promoção 

da interação e convivência harmônica nos espaços acadêmicos, dentre outras 

possibilidades. 

A caracterização do perfil do corpo discente poderá ser utilizada como subsídio 

para construção de estratégias de atuação dos docentes que irão assumir os componentes 

curriculares, respeitando as especificidades do grupo, para possibilitar a proposição de 

metodologias mais adequadas à turma.  

Para as ações propedêuticas, propõe-se atendimento em sistema de plantão de 

dúvidas, monitorado por docentes, em horários de complementação de carga horária 

previamente e amplamente divulgados aos discentes. Outra ação prevista é a atividade de 

estudantes de semestres posteriores na retomada dos conteúdos e realização de atividades 

complementares de revisão e reforço. 

O apoio psicológico, social e pedagógico ocorre por meio do atendimento 

individual e coletivo, efetivado pelo Serviço Sociopedagógico: equipe multidisciplinar 

composta por pedagogo, assistente social, psicólogo e TAE, que atua também nos projetos 

de contenção de evasão, na Assistência Estudantil e NAPNE (Núcleo de Atendimento a 

Pessoas com Necessidades Educacionais Específicas), numa perspectiva dinâmica e 

integradora.  

Dentre outras ações, o Serviço Sociopedagógico fará o acompanhamento 

permanente do estudante, a partir de questionários sobre os dados dos alunos e sua 

realidade, dos registros de frequência e rendimentos / nota, além de outros elementos. A 
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partir disso, o Serviço Sociopedagógico deve propor intervenções e acompanhar os 

resultados, fazendo os encaminhamentos necessários. 

A partir disto, descrever o corpo de ações/ atividades do câmpus voltadas para 

permanência e êxito dos estudantes, as ações de acolhimento e permanência, acessibilidade 

metodológica e instrumental, monitoria, nivelamento, intermediação e acompanhamento de 

estágios não obrigatórios remunerados, apoio psicopedagógico e participação em centros 

acadêmicos ou intercâmbios nacionais e internacionais. Indicar, também, as estratégias de 

atendimento e suporte técnico aos estudantes nos componentes curriculares a distância, 

quando houver. 

Em relação à metodologia do Ensino à Distância, o curso de Engenharia de 

Produção câmpus Boituva promove o acolhimento dos alunos por meio da introdução ao 

EaD na disciplina de primeiro semestre “Introdução à Engenharia de Produção”. Além de 

outros elementos introdutórios à vida estudantil e à atuação do Engenheiro de Produção, a 

disciplina aborda de modo teórico/prático os aspectos intrínsecos à metodologia à 

distância, assim como a operacionalização com foco centrado no aluno nas atividades 

necessárias para acesso e utilização da plataforma institucional oficial vigente. Desse 

modo, o aluno de primeiro semestre de curso terá condições de se posicionar como aluno 

que realizará atividades síncronas e assíncronas e entender as vantagens e desvantagens das 

abordagens presencial e à distância.  

 

14. AÇÕES INCLUSIVAS 

 

Considerando o Decreto nº 7611, de 17 de novembro de 2011, que dispõe sobre a 

educação especial, o atendimento educacional especializado e dá outras providências e o 

disposto nos artigos, 58 a 60, capítulo V, da Lei nº 9394, de 20 de dezembro de 1996, “Da 

Educação Especial”, será assegurado ao educando com deficiência, transtornos globais do 

desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação o atendimento educacional 

específico para garantir igualdade de oportunidades educacionais bem como 

prosseguimento aos estudos.  

Nesse sentido, no Câmpus Boituva, será assegurado ao educando com 

necessidades educacionais específicas: 
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• currículos, métodos, técnicas e recursos educativos que atendam suas 

necessidades específicas de ensino e aprendizagem; 

• educação especial para o trabalho, visando a sua efetiva integração na vida em 

sociedade, inclusive condições adequadas para os que não revelaram capacidade 

de inserção no trabalho competitivo, mediante articulação com os órgãos oficiais 

afins, bem como para aqueles que apresentam uma habilidade superior nas áreas 

artística, intelectual e psicomotora; 

• acesso igualitário aos benefícios dos programas sociais suplementares disponíveis 

para o respectivo nível de ensino.  

Cabe ao Núcleo de Atendimento às pessoas com necessidades educacionais 

específicas  – NAPNE do Câmpus Boituva apoio e orientação às ações inclusivas. 

 

15. AVALIAÇÃO DO CURSO 

 

O planejamento e a implementação do projeto do curso, assim como seu 

desenvolvimento, serão avaliados no câmpus, objetivando analisar as condições de 

ensino e aprendizagem dos estudantes, desde a adequação do currículo e a organização 

didático-pedagógica até as instalações físicas.  

Para tanto, será assegurada a participação do corpo discente, docente e técnico-

administrativo, e outras possíveis representações. Serão estabelecidos instrumentos, 

procedimentos, mecanismos e critérios da avaliação institucional do curso, incluindo auto 

avaliações.  

Tal avaliação interna será constante, com momentos específicos para discussão, 

contemplando a análise global e integrada das diferentes dimensões, estruturas, relações, 

compromisso social, atividades e finalidades da instituição e do respectivo curso em 

questão. 

Para isso, conta-se também com a atuação, no IFSP e no câmpus, especificamente, 

da CPA – Comissão Permanente de Avaliação1, com atuação autônoma e atribuições de 

conduzir os processos de avaliação internos da instituição, bem como de sistematizar e 

 
1  Nos termos do artigo 11 da Lei nº 10.861/2004, a qual institui o Sistema Nacional de Avaliação 
da Educação Superior (Sinaes), toda instituição concernente ao nível educacional em pauta, 
pública ou privada, constituirá Comissão Permanente de Avaliação (CPA). 
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prestar as informações solicitadas pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP). 

Além disso, serão consideradas as avaliações externas, os resultados obtidos pelos 

alunos do curso no Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (Enade) e os dados 

apresentados pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes). 

O resultado dessas avaliações periódicas apontará a adequação e eficácia do 

projeto do curso e para que se preveja as ações acadêmico-administrativas necessárias, a 

serem implementadas. 

 

15.1. Gestão do Curso 

A Gestão do Curso é dirigida pelo Diretor Geral do Câmpus, Diretor Adjunto de 

Ensino, Diretor Administrativo e Coordenador de curso. Essa hierarquia tem para 

aprovação de suas decisões em relação à infraestrutura o CONCAM – Conselho de 

Câmpus, o Colegiado do curso e o Núcleo Docente Estruturante, representantes discentes 

e pedagogo para assuntos acadêmicos. 

O trabalho da coordenação do curso de Engenharia de Produção será norteado 

por um plano de atividades que visa explanar a forma como a gestão e o desenvolvimento   

do  curso  serão realizados.    

O presente plano de gestão do curso se baseia nas atribuições do coordenador de 

curso estabelecidas no Regimento dos Câmpus do IFSP (Resolução Nº 26 de 2016), 

utilizando como balizador a interação entre os diferentes atores institucionais, 

estimulando e promovendo a inclusão da comunidade acadêmica de forma sinérgica, por 

meio de seus diferentes representantes.  

O plano propõe, entre outros instrumentos de coleta de informação, a elaboração 

de relatórios semestrais que servirão de insumo tanto para a autoavaliação do curso, 

como para revisões e atualizações futuras deste projeto pedagógico, que venham a ser 

necessárias. O processo de gestão acadêmica trata das ações educacionais e 

administrativo-gerenciais, alinhando-se com o Plano de Desenvolvimento Institucional. 

A interação da coordenação do curso está dividida em atividades entre os 

diferentes segmentos: docentes, discentes, área administrativo-educacional e público 

externo, conforme exposto a seguir: 



Curso de Engenharia de Produção, Câmpus Boituva 
IFSP- 2020 

 

67 

 

a) Docentes:  

• estruturar e conduzir reuniões semanais com os docentes do curso de Engenharia 

de Produção, que estejam ministrando disciplinas no período, para o 

levantamento de demandas e encaminhamento de soluções; 

• receber as  demandas  dos  docentes  em  relação  ao  curso,  e  leva-las  para 

discussão em reunião de coordenadores; 

• socializar com os docentes itens como cronograma  acadêmico,  atividades  de  

ensino, pesquisa e extensão e gerenciamento de conflitos docente-discente; 

• zelar pela implementação, cumprimento e reposição das atividades acadêmicas do 

curso; 

• propor pautas para formação continuada, zelando pela melhoria dos processos de 

ensino e aprendizagem. 

 

b) Discentes: 

• recepcionar os  alunos  a  cada  entrada,  em  aula  magna,  apresentando  o  corpo 

docente, e aspectos relevantes do curso; 

• realizar duas  reuniões no  semestre,  com o  corpo  estudantil  composto por um 

representante de  cada  turma,  ou  outro  grupo  representativo,  para  acolher 

demandas, sugestões e relatar ações realizadas para as necessidades levantadas 

em reuniões anteriores; 

• efetivar a participação discente por meio das reuniões de colegiado de curso; 

• cooperar na divulgação de projetos de ensino, pesquisa e extensão, fomentando a 

participação e envolvimento dos alunos; 

• oferecer   espaço,   físico   e/ou   virtual   para   divulgação   de   editais,   bolsas   e 

informações relevantes à comunidade discente; 

• apoiar e dar suporte para atividades junto à Empresa Júnior e atividades junto à 

Agência de Inovação do IFSP; 

• cooperar  com  o  setor  sócio  pedagógico  (CSP)  no  acompanhamento  de  alunos 

com deficiência, visando a garantia do atendimento de seus direitos; 

• cooperar com o setor sócio pedagógico na divulgação de programas estudantis. 

 

c) Interação com setores administrativo-educacionais: 
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• representar o curso de Engenharia de Produção em reuniões com a diretoria do 

câmpus, reitoria e eventos externos pertinentes; 

• levar demandas  do  curso  (docentes,  discentes,  outros)  para  DAE  do  câmpus, 

e/ou outras instâncias; 

• participar de reuniões e fórum de capacitação, quando convocado ou convidado; 

• encaminhar  solicitações de  otimização  da  utilização  dos espaços  acadêmicos  e 

de aquisições de melhorias para o curso; 

• supervisionar junto  à  CAE  e  à  DAA  a adequação  dos  espaços  acadêmicos  às 

necessidades do curso, levantadas com a comunidade; 

• atuar em conjunto com a  Coordenadoria  de  Biblioteca  visando equipá-la para 

atender, de forma consistente, às referências constantes nos planos de ensino 

deste documento e suas possíveis atualizações futuras. 

 

d) Comunidade externa: 

 

• atuar junto à coordenadoria de extensão (CEX) para estabelecer vínculos com os 

arranjos produtivos locais; 

• atuar junto à CEX para buscar oportunidades de estágio para os alunos do curso; 

• estimular e  atuar  junto  à  comunidade  acadêmica  interna  na  realização  de 

eventos de interesse à Engenharia de Produção;  

• atuar na promoção e divulgação do curso.  

 

As reuniões com o corpo docente e discente serão publicizadas através de atas, a 

serem disponibilizadas em via online. O relatório de gestão deverá ser elaborado 

anualmente pelo coordenador do curso, com o apoio do corpo docente. Neste 

documento serão apresentadas as atividades realizadas no período, com o envolvimento 

da comunidade interna e externa, atualização da infraestrutura utilizada pelo curso, entre 

outros fatores relevantes.  Este relatório deverá ser publicizado para a comunidade por 

meio de via digital. 
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16. EQUIPE DE TRABALHO 

A equipe de trabalho do curso são todos os docentes com suas formações 

específicas para atender as áreas de atuação visando a qualidade do curso e técnicos 

administrativos que prestam todo o suporte administrativo escolar e de TI. 

16.1. Núcleo Docente Estruturante 

 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) constitui-se de um grupo de docentes, de 

elevada formação e titulação, com atribuições acadêmicas de acompanhamento, atuante no 

processo de concepção, consolidação e contínua avaliação e atualização do Projeto 

Pedagógico do Curso, conforme a Resolução CONAES No  01, de 17 de junho de 2010.  

A constituição, as atribuições, o funcionamento e outras disposições são 

normatizadas pela Resolução IFSP n° 79, de 06 dezembro de 2016. Sendo assim, o NDE 

constituído inicialmente para elaboração e proposição deste PPC, conforme a Portaria de 

nomeação nº BTV.0009∕2020, de 20 de fevereiro de 2020 é: 

 

 

De acordo com esta normativa, a periodicidade das reuniões é, ordinariamente, 

duas vezes por semestre, e extraordinariamente, a qualquer tempo, quando convocado 

pelo seu Presidente, por iniciativa ou requerimento de, no mínimo, um terço de seus 

membros. Os registros das reuniões devem ser lavrados em atas, a serem aprovadas na 

sessão seguinte e arquivadas na Coordenação do Curso. As decisões do Núcleo Docente 

Nome do professor Titulação Regime de 

Trabalho 

Andrea Cristina Elias Ribeiro Mestre RDE 

Ângelo Reami Filho Mestre RDE 

Felipe Ferreira de Lara Doutor RDE 

Israel Mendes da Silva Mestre RDE 

Milton Augusto Barbosa Mestre RDE 

Natallie Zilio de Souza Mestre RDE 

Paulo Roberto Isler Doutor RDE 

http://portal.mec.gov.br/index.php?Itemid=1093&id=15712&option=com_content&view=article
http://www.ifsp.edu.br/index.php/arquivos/category/568-resolucoes-2016.html
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Estruturante (NDE) do Curso devem ser encaminhadas pelo coordenador ou demais 

envolvidos no processo, de acordo com sua especificidade. 

 

16.2. Coordenador do Curso 

 
As Coordenadorias de Cursos e Áreas são responsáveis por executar atividades 

relacionadas com o desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem, nas 

respectivas áreas e cursos. Algumas de suas atribuições constam da “Organização 

Didática” do IFSP.  

Para este Curso Superior de Engenharia de Produção, a coordenação de curso será 

realizada por: 

• Nome: Milton Augusto Barbosa 

• Regime de Trabalho: Dedicação Exclusiva 

• Formação Acadêmica: Graduação em Tecnologia, modalidade Processos de 

Fabricação Mecânica –  FATEC Sorocaba 

• Formação Acadêmica: Graduação em Engenharia de Produção, Universidade 

Metodista de Piracicaba – UNIMEP 

• Especialização em Engenharia de Segurança do Trabalho – Faculdade de 

Engenharia de Sorocaba - FACENS 

• Mestrado em Processos Tecnológicos e Ambientais – Universidade de 

Sorocaba - UNISO 

• Doutorando – Aluno Especial em Engenharia Ambiental – UFSCAR - Sorocaba. 

• Tempo de vínculo com a Instituição: 3 anos e 8 meses 

• Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/9701704335771486 

• Experiência docente e profissional:  

o Instituto Federal de São Paulo, IFSP, Brasil. 

▪ De 06/2016 ao Atual. 

▪ Vínculo: Servidor Público. 
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▪ Enquadramento Funcional: Professor de Ensino Básico, Técnico 

e Tecnológico. 

▪ Regime: Dedicação exclusiva. 

o Faculdade de Engenharia de Sorocaba - FACENS 

▪ De 08 / 2004 a 05 / 2016. 

▪ Vínculo: Celetista 20 horas aulas 

▪ Enquadramento Funcional: Professor Especialista. 

o Schaeffler Group Brasil 

▪ De 1988 a 1994 - 1996 a 2010. 

▪ Vínculo: Celetista  44 Horas Semanais 

▪ Enquadramento Funcional: Estagiário, Analista, Técnico 

Engenheiro, Chefe da Qualidade 

o HBA - Hutchison e Plastic Ominium 

▪ De 2010 a 2014. 

▪ Vínculo: Celetista 44 Horas Semanais 

▪ Enquadramento Funcional: Gerente da Qualidade 

 

16.3. Colegiado de Curso 

 

O Colegiado de Curso é órgão consultivo e deliberativo de cada curso superior do 

IFSP, responsável pela discussão das políticas acadêmicas e de sua gestão no projeto 

pedagógico do curso. É formado por professores, estudantes e técnicos-administrativos. 

Para garantir a representatividade dos segmentos, será composto pelos seguintes 

membros: 

I. Coordenador de Curso (ou, na falta desse, pelo Gerente Acadêmico), que será 

o presidente do Colegiado. 

II. No mínimo, 30% dos docentes que ministram aulas no curso. 
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III. 20% de discentes, garantindo pelo menos um. 

IV. 10% de técnicos em assuntos educacionais ou pedagogos, garantindo pelo 

menos um; 

Os incisos I e II devem totalizar 70% do Colegiado, respeitando o artigo n.º 56 da 

LDB. 

As competências e atribuições do Colegiado de Curso, assim como sua natureza e 

composição e seu funcionamento estão apresentadas na INSTRUÇÃO NORMATIVA 

nº02/PRE, de 26 de março de 2010. 

De acordo com esta normativa, a periodicidade das reuniões é, ordinariamente, 

duas vezes por semestre, e extraordinariamente, a qualquer tempo, quando convocado 

pelo seu Presidente, por iniciativa ou requerimento de, no mínimo, um terço de seus 

membros. 

Os registros das reuniões devem ser lavrados em atas, a serem aprovadas na 

sessão seguinte e arquivadas na Coordenação do Curso. 

As decisões do Colegiado do Curso devem ser encaminhadas pelo coordenador ou 

demais envolvidos no processo, de acordo com sua especificidade. 

Uma vez implementado, o Colegiado do Curso será constituído de acordo com a 

instrução normativa vigente. 

 

16.4. Corpo Docente 

 

Professor Titulação Regime 
de 

Trabalho 

Áreas que 
poderá atuar 

no curso 

Semestre Experiência 
como 

formador ou 
mediador 

tutor (anos) 

Experiência no 
desenvolvimento 

de recursos 
educacionais para 

EaD (anos) 

Agnes 
Cruz de 
Souza 

Socióloga, 
Mestre em 
Sociologia e 
Doutora em 
Ciências 
Sociais. 

RDE Sociologia / 
Humanidades 

4º e 8 º 
Semestres 

2 2 

Andrea 
Cristina 
Elias 
Ribeiro 

Engenheira de 
Produção e 
Mestre em 
Engenharia de 
Produção 

RDE Produção Durante 
todo o 
curso 

5 5 

Angelo 
Reami 

Engenheiro 
Mecânico e 

RDE Mecânica 3º ao 10º 
Semestre 

0 0,5 
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Filho Mestre em 
Ciências de 
Projetos 
Mecânicos 

Daniel 
Cintra 
Cugler 

Cientista da 
Computação e 
Doutor em 
Ciências da 
Computação 

RDE Informática 2º e 4º 
Semestre 

0 0 

Debora 
Rodrigues 
Moura 

Licenciada e 
Mestre  em 
Pedagogia e 
Especialização 
em LIBRAS 

RDE LIBRAS Optativa 0 0 

Fabianne 
Roberta 
de Araujo 

Administradora 
e Mestre em 
Logística 

RDE Gestão 2º ao 10º 
Semestre 

0 0 

Felipe 
Augusto 
F.de 
Almeida 

Engenheiro 
Eletricista e 
Mestre em 
Engenharia 
Elétrica 

RDE Eletrônica / 
Automação 

2º, 6º e 9º 
Semestre 

1 1 

Felipe 
Ferreira 
de Lara 

Engenheiro de 
Produção e Pós 
doutor em 
Engenharia de 
Produção 

RDE Produção Durante 
todo o 
curso 

0 0 

Henrique 
Kull Neto 

Engenheiro 
Mecânico e 
Doutor em 
Engenharia 
Mecânica 

RDE Mecânica 3º ao 10º 
Semestre 

0 0 

Jair 
Manoel 
Casquel 
Junior 

Ciências 
Econômicas, 
Mestrado em 
Administração 

RDE Gestão 2º ao 10º 
Semestre 

1 0 

Marina 
Aparecida 
Rodrigues 
Isler 

Graduada em 
Letras e 
especialista em 
LIBRAS 

RDE Comunicação, 
LIBRAS 

1º 
Semestre 
e optativa 

2 0 

Mario Luiz 
Ferrari Pin 

Mestre em 
Ciências na 
Área de 
Sistemas 
Fotovoltaicos 

RDE Física / 
Automação 

2º, 3º, 6º 
e 9º 

Semestre 

0 0 

Milton 
Augusto 
Barbosa 

Engenheiro de 
Produção e 
Mestre em 
Processos 
Tecnológicos e 
Ambientais. 

RDE Produção Durante 
todo o 
curso 

0 0 

Natallie Engenharia RDE Mecânica Durante 0 0 
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Zilio de 
Souza 

Mecânica e 
Mestre em 
Engenharia 
Mecânica na 
Área de 
Sistemas 
Térmicos 

todo o 
curso 

Paulo 
Roberto 
Isler 

Matemático, 
Mestre e 
Doutor em 
Ciências 
Agronômicas 

RDE Matemática Durante 
todo o 
curso 

1,5 0 

Ronaldo 
Siqueira 
da Gama 

Mestre em 
Engenharia de 
Automação e 
Controle de 
Processos 

RDE Automação 2º, 6º e 9º 
Semestre 

0 0 

Tiago 
Brasil de 
Avila 

Graduado em 
Letras e 
Mestre em 
Linguística 

RDE Comunicação, 
Inglês 

1º e 6º 
Semestre  

3 0 

 
 

Em relação à capacitação do corpo docente para às atividades da Educação à 

Distância, serão programados pelo Núcleo Docente Estruturante do curso conjuntamente 

com o Colegiado do curso métodos e técnicas de instrução que orienta a comunicação do 

professor articulador com a equipe de apoio e no planejamento dos métodos de trabalho 

em cada disciplina necessária. Além disso, capacitações semestrais ou anuais, mediante 

necessidade, serão realizadas de modo a especificar como, onde, para quem e quando 

deverão usar determinados materiais, recursos, técnicas e atividades de ensino-

aprendizagem no curso de acordo com os objetivos de ensino.  

Dependendo da disciplina será possível a flexibilização do planejamento conforme 

demanda do curso, um encontro presencial opcional, acrescentando 2h na carga horária. 

Dessa forma, o planejamento de capacitação para o Ensino à Distância é estruturado 

conforme as etapas: 

 

1ª Etapa – Introdução a EaD, destinado à ambientação na plataforma MOODLE: 

apresentação do curso de formação e metodologias de avaliação; formatação de perfil, 

elaboração de cronograma de estudo, apresentação no fórum de interação geral. 

Conceitos referentes à EaD e aos recursos disponíveis no ambiente virtual (vídeo, foto, 
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software de apresentação, editor de texto, blog ou outros aplicativos) para o Plano de 

Ação Integradora. 

2ª Etapa – Conceitos específicos do curso: definição temática e problematização, 

contextualização, questões norteadoras, sistematização e elaboração do Plano de Ação 

Integradora. 

3ª Etapa - Ação Integradora: orienta a socialização do Plano de Ação Integradora e será 

disponibilizado concomitante nos conteúdos específicos desenvolvidos. 

 
 

16.5. Corpo Técnico-Administrativo / Pedagógico 

Nome do Servidor Área de Atuação 

Aguinaldo dos Passos Silva CSP – Resp. Coordenadoria Sociopedagógica 

Alexsandra Brandão Marcon CRA – Resp. Registros Acadêmicos 

Alice Antonia Dondoni Neta CSP – Resp. Coordenadoria Sociopedagógica 

Artur Seige Nakamine CAE – Apoio ao Ensino 

Elisangela Schmoller Luciano CSP – Resp. Coordenadoria Sociopedagógica 

Bianca Mendes Santos CRA – Registros Acadêmicos 

Cristiane Vega Parisella CAE – Apoio ao Ensino 

Diego Saturnino Araújo da Silva CAE – Apoio ao Ensino 

Diego Silva de Souza Resp. CBI – Biblioteca 

Dirlei Paulino Pinto CTI – Resp. Tecnologia da Informação 

Felipe Gobbo CTI - Tecnologia da Informação 

Fernando Maffeis CAE – Apoio ao Ensino 

Fernando Mescollotto CGP – Gestão de Pessoas 

Heberton Cleiton Giuli Drigo Resp. Almoxarifado, Manutenção e Patrimonio 

Hélio Falci Junior LCT – Licitações e Contrato 

Helton Moreira de Almeida CTI- Tecnologia da Informação 

Helton Tavares Rosa CEX – Extensão 

Ingrid Nairronskim Voidella Marques CDI – Apoio a Direção 

Jaime Martimiano Junior CAI – Curso da Industria 

João Augusto de Campos Avaristo LCT – Resp. Licitação e Contrato 

Jorge Luiz Pimentel Candido CAP – Almoxarifado, Manutenção e Patrimônio 

Leumas Castelli CTI - Tecnologia da Informação 

Lívia Pereira de Paula CSP – Resp. Coordenadoria Sociopedagógica 

Luiz Carlos Manfrinati CCF – Contabilidade e Finanças 

Marcelo Monteiro CTI – Tecnologia da Informação 

Maria Irene Acquaviva de Carvalho CBI – Biblioteca 

Maria Luiza Pinto CGP – Resp. Gestão de Pessoas 

Mariane de Almeida Silva Lara CRA – Registros Acadêmicos 

Mariângela Alves Dias CAE – Apoio ao Ensino 
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Miguel Arcanjo de Lima Junior CAP –  Almoxarifado, Manutenção e Patrimônio 

Miriam Cristina Peruzzi S. Belote CEX – Extensão 

Moises Edevaldo Pereira CAI – Curso da Industria 

Osiel Veigman Gomes CAE – Apoio ao Ensino 

Patricia da Costa Oliveira CCF – Contabilidade e Finanças 

Regiane Miranda de Andrade CSP – Resp. Coordenadoria Sociopedagógica 

Ricardo Pasquati Pontarolli CAI – Curso da Industria 

Roger Eduardo Silva Santos CSP – Resp. Coordenadoria Sociopedagógica 

Ruthe Sales Carneiro CSP – Resp. Coordenadoria Sociopedagógica 

Sheilla Joane Ribeiro de Araújo CAE – Apoio ao Ensino 

Wilza Silva dos Santos CAP – Contabilidade e Finanças 

 

 

16.6. Biblioteca 

 
A biblioteca do Câmpus Boituva é denominada biblioteca Carlos Drummond de 

Andrade, sendo a escolha do nome realizada por meio de votação no final do ano de 

2014, onde os alunos e a comunidade acadêmica sugeriram os nomes e 

consequentemente o nome mais votado foi o escolhido.  

Em relação a estrutura física, a biblioteca possui oito computadores com acesso à 

internet e acesso a bases de dados do Portal de Periódicos da Capes, a livros em formato 

de E-BOOK em plataforma online sem limite de acesso, além de um terminal exclusivo de 

acesso a Base dados da biblioteca aos alunos, dois computadores para atendimento geral 

e empréstimo.  

A biblioteca possui quatro mesas e quatro baias de estudo individual totalizando 

21 lugares disponíveis a comunidade escolar, sendo o horário de atendimento das 7:30 às 

22:30. O acervo é aberto a todos e de acesso irrestrito, no entanto, somente alunos com 

vínculo acadêmico, servidores e docentes podem retirar matérias.  

Além da disponibilidade ao acervo técnico especializado, o espaço possui livros de 

literatura e acesso a serviços especializados como auxílio na formatação de trabalhos 

acadêmicos, acesso a normas da ABNT, acesso à internet e a Bases internacionais de 

periódicos do Portal da Capes. Conta com quatro funcionários sendo dois bibliotecários e 

dois auxiliares de biblioteca, onde ambos se revezam no atendimento para oferecer os 

serviços de forma ininterrupta. O quadro 5 resume o acervo do campus Boituva. 
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Quadro 5. Acervo do câmpus Boituva. 

 Total Exemplares Total Títulos 

Ciências Exatas e da Terra 1893 366 

Ciências Biológicas 14 5 

Engenharias 966 193 

Ciências da Saúde 27 12 

Ciências Agrárias 1 1 

Ciências Sociais Aplicadas 1585 314 

Ciências Humanas 1313 349 

Linguística, Letras e Artes 958 520 

 

Por fim é importante reforçar a disponibilidade de acesso ao acervo da Biblioteca 

Virtual Pearson por meio do SUAP, Sistema Unificado de Administração Pública, e a 

disponibilidade para utilização do Sistema Integrado de Bibliotecas Pergamun no 

gerenciamento do acervo das bibliotecas do IFSP. 

 

17. INFRAESTRUTURA 

 

17.1. Infraestrutura Física 

Tipo de Instalação  Quantidade Atual Área atual (m²) 

Auditório 01 372, 9 m2  

Biblioteca 01 122,40 m2  

Instalações Administrativas 13 195,00 m2 
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17.2. Acessibilidade 

 

Tendo em vista o conceito das seis dimensões de acessibilidade apresentadas por 

Sassaki (2005), cabe a cada instituição de ensino refletir sobre pressupostos essenciais à 

elaboração e efetivação de sua política de acessibilidade. 

No que tange a Acessibilidade arquitetônica que tem como finalidade erradicar 

barreiras ambientais físicas nos recintos internos e externos, visando a necessidade de 

adequações para condições de acesso para pessoas com deficiência e/ou mobilidade 

reduzida, conforme Decreto nº 5.296/2004, foram realizadas observações na estrutura do 

Câmpus Boituva, a fim de atender ao disposto na Lei nº 10.098, de 19 de dezembro de 

2000, que estabelece normas gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade 

das pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida, e dá outras providências, 

normatizada pela ABNT NBR 9050.  

A competência da análise e avaliação da acessibilidade é do NAPNE – Núcleo de 

Apoio às Pessoas com Necessidades Educacionais Específicas, responsável pela 

implantação e implementação das ações que têm como “objetivo principal criar na 

instituição a cultura da "educação para a convivência", aceitação da diversidade, e, 

principalmente, buscar a quebra das barreiras arquitetônicas, educacionais e atitudinais.” 

O NAPNE faz parte do Programa TEC NEP, “que visa à inserção das pessoas com 

necessidades educacionais específicas nos cursos de formação inicial e continuada, de 

Laboratórios  15 832,17 m2 

Salas de aula 10 566,55 m2 

Salas de Coordenação 01 18,50 m2  

Salas de Docentes 01 100,80 m2  

Almoxarifado 01 12,00 m2 

Cantina 01 27,54 m2 

Banheiro 10 150,47 m2 

Quadra de esportes 01 550,00 m2 
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nível técnico e tecnológico, nas instituições federais de educação tecnológica, em parceria 

com os sistemas estaduais e municipais, bem como o segmento comunitário”. 

O levantamento para verificação de acessibilidade foi baseado na NBR 9050, em 

que foram verificados espaços com acessibilidade. Em relação à área de circulação e 

corredores internos, está de acordo com o estabelecido, assim como as salas de aula; os 

corredores externos necessitam de adequação, pois as calçadas são estreitas e sem 

cobertura. A altura das mesas dos laboratórios e professores está de acordo com a 

norma, há uma mesa especial nas salas de aula e as mesas dos laboratórios de 

informática são acessíveis.  

As lousas são acessíveis e instaladas a uma altura inferior máxima de 0,90 m do 

piso, sendo garantida a área de aproximação lateral e manobra da cadeira de rodas. Na 

biblioteca é necessária a adequação pois, salas para estudo e leitura, terminais de 

consulta, balcões de atendimento e áreas de convivência não são totalmente acessíveis, 

além de não possuir publicações em Braille. 

Considerando que o prédio já existia, houve uma tentativa de construir um espaço 

acessível, adaptando instalações que não estão de acordo com a norma. Em relação à 

acessibilidade metodológica, que tem como finalidade erradicar barreiras nos métodos e 

técnicas de trabalho ou de vida diária, cabe aos professores e ao coordenador 

desenvolver adaptações curriculares, baseadas nas inteligências múltiplas, com o uso de 

todos os estilos de aprendizagem, para incentivar a participação de todos os alunos, 

visando à participação ativa com métodos que visem ações comunitárias e de educação. 

   

17.3. Laboratórios De Informática 

COMPUTADORES 

Especificação Quantidade Sala 

Lenovo ThinkCentre 

Processador: AMD Phenom II X2 - 3.2GHz  

Memória RAM: 4GB, SSD: 240 GB 

MONITOR LCD: 18,5 Polegadas 

21 B18/Inf-1 

ITAUTEC - INFOWAY 

Processador: AMD Athlon II X2 - 3.0GHz  
24 B19-Inf-2 
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Memória RAM: 4GB, SSD: 240 GB 

MONITOR LCD: 19 Polegadas 

HP 

Processador: AMD A10 PRO-7800b R7 3.5GHz  

Memória RAM: 8GB, SSD: 240 GB 

MONITOR LCD: 21,5 Polegadas 

27 
B20/Inf-3 

 

Dell OPTPLEX 9010 

Processador: Intel Core i5 3.20GHz  

Memória RAM: 16GB, SSD: 240 GB 

MONITOR LCD: 18,5 Polegadas 

31 B21/Inf-4 

HP 

Processador: Intel Core i5 3.3GHz  

Memória RAM: 4GB, HD: 1 TB 

MONITOR LCD: 21,5 Polegadas 

5 B05/Projetos 

Lenovo ThinkCentre 

Processador: AMD Phenom II X2 - 3.2GHz  

Memória RAM: 4GB, SSD: 240 GB 

MONITOR LCD: 18,5 Polegadas 

21 B06/Inf-5 

HP 

Processador: AMD A10 PRO-7800b R7 3.5GHz  

Memória RAM: 16GB, SSD: 240 GB 

MONITOR LCD: 21,5 Polegadas 

21 

B07/Arquitetura 

Servidor IBM 

Processador Xeon 

Memória RAM: 6GB, HD: 1 TB 

1 

HP 

Processador: AMD Phenom II X3 - 3.2GHz  

Memória RAM: 4GB, SSD: 240 GB 

MONITOR LCD: 20 Polegadas 

22 

 

B08/Inf-6 

 

ITAUTEC  

Processador: Intel Core i3 3.3ghz Memória RAM: 
4GB, HD: 500 GB 

MONITOR LCD: 19 Polegadas 

5 Eletrônica3 

ITAUTEC  5 Automação 
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Processador: Intel Core i3 3.3ghz Memória RAM: 
4GB, HD: 500 GB 

MONITOR LCD: 19 Polegadas 

HP 

Processador: AMD Phenom II X3 - 3.2GHz  

Memória RAM: 4GB, HD: 500 GB 

MONITOR LCD: 20 Polegadas 

11 

Hidráulica e 
Pneumática ITAUTEC - INFOWAY 

Processador: AMD Athlon II X2 - 3.0GHz  

Memória RAM: 4GB, HD: 300 GB 

MONITOR LCD: 19 Polegadas 

6 

Dell OPTPLEX 9010 

Processador: Intel Core i5 3.20GHz  

Memória RAM: 8GB, SSD: 240 GB 

MONITOR LCD: 18,5 Polegadas 

3 A14/Biblioteca 

 
 

PROJETORES 

Especificação Quantidade Sala 

Epson PowerLite W12+ 1 B18/Inf-1 

Epson PowerLite W12+ 1 B19-Inf-2 

Epson PowerLite W12+ 1 B20/Inf-3 

Epson PowerLite X24+ 1 B21/Inf-4 

Epson PowerLite W12+ 1 B06/Inf-5 

Epson PowerLite X41+ 1 B07/Arq 

Epson PowerLite W12+ 1 B08/Inf-6 

Epson PowerLite W12+ 1 Eletrônica 3 

Epson PowerLite X24+ 1 Hid e Pen 

Epson PowerLite W12+ 1 B1/Automação 

Epson PowerLite X41+ 1 B2/Eletrônica 1 

Epson PowerLite W12+ 1 B3/Elétrica 

Epson PowerLite W12+ 1 B9/Sala de Aula 1 

Epson MEC H432A (FNDE) 1 B10/Sala de Aula  

Epson PowerLite X41+ 1 B11/Sala de Aula 3 
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Epson MEC H432A (FNDE) 1 B12/Sala de Aula 4 

Epson PowerLite X41+ 1 B13/Sala de Aula 5 

Epson MEC H432A (FNDE) 1 B16/Sala de Aula 6 

Epson PowerLite X24+ 1 B17/Sala de Aula 7 

Epson PowerLite X24+ 1 Sala de Aula 8 

Epson PowerLite X41+ 1 Sala de Aula 9 

Epson PowerLite X41+ 1 Sala de Aula 10 

Epson PowerLite X41+ 1 Brinquedoteca 

Epson PowerLite X24+ 1 Auditório 

 

IMPRESSORAS 

Especificação Quantidade Sala 

HP LASER JET P2055DN 1 CDI 

HP LASER JET 1536DNF 1 CCF 

BROTHER PT-7600 SMART CH CH DUAL SIDE 1 CGP 

HP LASER JET P2055DN 1 Biblioteca 

HP LASER JET P2055DN 1 CEX / CPI 

LEXMARK X950DE  1 DAA 

HP COLOR LASER JET ENTERPRISE M-750 1 DRG 

HP COLOR LASER JET ENTERPRISE M-750 1 CRA 

SANGUNG MULT XPRESS K7400LX 1 Sala Convivência 

SANGUNG MULT XPRESS K7400LX 1 Sala Professores 

 

TELEVISORES 

Especificação Quantidade Sala 

Televisor LG LED 42’ 3  

Televisor LG LED 52’ 1  

 
 

17.4. Laboratório de Mecânica e Eletrônica 

LABORATÓRIO DE DESENHO TÉCNICO  

Qtd Descrição 

25 Microcomputadores com software AutoCAD 2018 e SolidWorks 
instalados 
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LABORATÓRIO DE AUTOMAÇÃO 

Qtd Descrição 

01 Projetor 

05 Microcomputador com Monitor 

04 Bancada Didática - Estudo de Servo-motor 

02 Sistema Integrado de Manufatura 

05 Kit Didático - Sensores Industriais 

05 Kit Didático - CLP 

02 Kit Didático - Esteira Transportadora de Peças 

LABORATÓRIO DE ELETRÔNICA 1 

Qtd Descrição 

01 Projetor 

5 Kit Didático - Experiências Eletrônicas 130 in 1 

08 Fontes de Tensão 12 ~ 24V 

10 Multímetros Digitais 

8 Protoboards 

12 Kit Didático - Eletrônica Analógica Exsto 

08 Kit Didático - Eletrônica Digital 

8 Multímetros Digitais 

SALA DOS TECNICOS DE LABORATÓRIO MECANICA E AUTOMAÇÃO - CAI 

Qtd Descrição 

03 Microcomputador com Monitor 

? Fontes de Tensão 12 ~ 24V 

? Osciloscópios Analógicos 

? Geradores de Forma de Onda 

? Entre outros itens 

LABORATÓRIO DE ELETRÔNICA 3 

Qtd Descrição 

5 Microcomputadors com Monitores 

? Arduinos 

? Sensores diversos 

06 Kit Didático – Microcontroladores 

09 Fontes 

LABORATÓRIO DE COMANDOS ELÉTRICOS 

Qtd Descrição 

08 Bancadas Didáticas - Comandos Elétricos 

08 Motores Elétricos 

20 Lampadas LED 

LABORATÓRIO DE HIDRÁULICA E PNEUMÁTICA  

Qtd Descrição 

01 Estação de solda 

13 Microcomputadores com Monitores 



Curso de Engenharia de Produção, Câmpus Boituva 
IFSP- 2020 

 

84 

 

02 Banco de Ensaio – Pneumática 

02 Banco de Ensaio – Hidráulica   

LABORATÓRIO DE PROJETOS 

Qtd Descrição 

04 Microcomputadores com Monitores 

OFICINA MECÂNICA  

Qtd Descrição 

01 Fontes de Tensão 12 ~ 24V 

01 Fresadora Ferramenteira 

01 Furadeira de Coluna 

06 Torno Mecânico 

01 Torno Mecânico CNC 

02 Centros de Usinagem 

01 Multímetro Digital 

LABORATÓRIO DE METROLOGIA - EQUIPAMENTOS DE MEDIÇÃO 

Qtd Descrição 

06 Relógios Comparadores 

20 Paquímetros Analógicos 

06 Micrometros analógicos 

 
 

18. PLANOS DE ENSINO 

 

18.1. PLANOS DE ENSINO  

A seguir são apresentados os planos de ensino das disciplinas do curso. 
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CÂMPUS 

 

Boituva 

1- IDENTIFICAÇÃO 

CURSO: Bacharelado em Engenharia de Produção  

Componente Curricular: Cálculo Diferencial e Integral I 

Semestre: 1º  Código: CADP1 

 

Nº aulas semanais: 4 

 

Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 h  

CH a Distância: 0,0 h 

Abordagem 

Metodológica: 

T ( X )    P (  )    T/P (  )  

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

(  ) SIM   ( X) NÃO     Qual(is)? 

 

2 - EMENTA: 

O componente curricular proporciona ao estudante conhecer os conceitos básicos do 

cálculo diferencial e integral, de modo a servir como base para demais disciplinas do curso e 

para sua formação profissional. 

3 - OBJETIVOS: 

• Sistematizar a noção de função de uma variável real e introduzir os fundamentos do 

cálculo diferencial e integral.  

• Compreender os conceitos de limite, derivada e integral.  

• Utilizar técnicas para a determinação de limites e cálculo de derivadas.  

• Utilizar as informações fornecidas pelas derivadas (primeira e segunda) e limites na 

construção do esboço do gráfico de uma função real.  

• Utilizar linguagem matemática na modelagem/resolução de situações problemas 

envolvendo os conceitos de limite, derivadas e integrais; 

• Utilizar técnicas para a determinação de integrais. 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Funções elementares: Definição, diferentes representações, domínio e imagem e 

aplicações 

2. Definição de limite; 

3. Propriedades operacionais de limites; 
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4. Cálculo de limites indeterminados; 

5. Limites fundamentais: 

6. Continuidade. 

7. Definição de derivada; 

8. Interpretação geométrica da derivada; 

9. Técnicas de derivação;  

   10. Regra da cadeia; 

11. Máximos e Mínimos; 

12. Integrais; 

13. Tabelas das Integrais; 

14. Método de integração; 

15. Integral definida; 

16. Aplicação de Integrais definidas. 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

GONÇALVES, Mirian; FLEMMING, Diva. Cálculo A: funções, limite, derivação, integração. 6. 

ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. 

GUIDORIZZI, Hamilton. Um Curso de Cálculo: volume 1. 5. ed. São Paulo: LTC, 2011. 

STEWART, James. Cálculo: volume 1. 7. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2013. 

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BASSANEZI, Rodney. Introdução ao Cálculo e Aplicações: volume 1. 8. ed. São Paulo: 

Editora Contexto, 2015. 

BOULOS P. Cálculo Diferencial e Integral. v. 1. São Paulo: Makron Books, 2000 

FERNANDES, Daniela. Cálculo Diferencial. São Paulo: Pearson, 2014   

FERNANDES, Daniela. Cálculo Integral. São Paulo: Pearson, 2015  

THOMAS, George; FINNEY, Ross. Cálculo diferencial e integral. São Paulo: LTC, 2002. 
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CAMPUS 

  

Boituva 

 

1- IDENTIFICAÇÃO 

CURSO: Bacharelado em Engenharia de Produção 

Componente Curricular: Comunicação e Expressão 

Semestre: 1º Código: CEEP1 

Nº aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 h  

CH a Distância: 0,0 h 

Abordagem 

Metodológica: 

T ( X)     P (  )    T/P (  )   

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

(  ) SIM   ( X ) NÃO     Qual(is)? 

2 - EMENTA: 

A disciplina aborda a importância da comunicação, aprofundando os estudos sobre níveis 

de formalidade e de adequação de textos a diversas circunstâncias de comunicação. Aborda 

a leitura e a compreensão de textos técnicos e a organização das ideias com clareza e 

coesão, desenvolvendo uma comunicação eficiente e objetiva, necessárias à formação 

tecnológica. Promove, ainda, dentre outras, a compreensão da diversidade cultural por 

meio da leitura e interpretação de textos, bem como a promoção de debates acerca da 

diversidade étnica e linguística brasileira incluindo conteúdos relacionados às relações 

étnico-raciais, história e cultura afro-brasileiras e indígenas. 

3 - OBJETIVOS: 

• Refletir sobre linguagem, processos e os elementos de comunicação;  

• Compreender as variedades da língua quanto a sua formalidade; 

• Analisar diferentes tipos de textos e suas aplicações;  

• Expressar-se com clareza observando as normas gramaticais vigentes.  
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4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Comunicação e seus elementos; 

2. A questão étnico-racial e a perspectiva histórico-cultural afro-brasileira e indígena; 

3. Conceito de texto: coesão e coerência;  

4. Clareza, defeitos linguagem; frase, erros comuns; 

5. Gramática: classes gramaticais, concordância nominal e verbal;  

6. Tipos textuais: narrativo, descritivo, dissertativo (expositivo e argumentativo) e 

explicativo (injuntivo e prescritivo). 

7. Normas de redação – gêneros textuais: e-mail, relatórios, circular, memorando, ata, 

atestado, aviso, ordem de serviço, currículo e procuração. 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

CEREJA, William Roberto; MAGALHÃES, Thereza Analia Cochar. Texto e interação/ uma 

proposta de produção textual a partir de gêneros e projetos. 4.ed. refor. e atual. São 

Paulo: Atual, 2013.  

FERREIRA, Reinaldo Mathias; LUPPI, Rosaura de Araújo. Correspondência comercial e 

oficial: com técnicas de redação. 15. ed., rev. e aum. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2011. 

MATOS, Gustavo Gomes de; Comunicação empresarial sem complicação [livro eletrônico]. 

3.ed. ver. E ampl. Barueri, SP: Manole, 2014.  

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BRAGA, Benedito, et al., Introdução à Engenharia Ambiental: O Desafio do 

Desenvolvimento Sustentável. 2. ed. São Paulo: Pearson, 2010. 

CUNHA, Celso; CINTRA, Lindley. Nova Gramática do Português Contemporâneo [livro 

eletrônico]. Rio de Janeiro: Lexicon, 2013.  

FIORIN, José Luís; SAVIOLI, Francisco Platão. Lições de Texto: Leitura e Redação. 5. ed. São 

Paulo: Ática, 2006.  

FOLHA DE SÃO PAULO. Manual da Redação. 10. ed. São Paulo: Publifolha, 2006.  

GUIMARAES, Thelma de Carvalho. Comunicação e linguagem [livro eletrônico]. São Paulo: 

Pearson, 2012. 

KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça; TRAVAGLIA, Luiz Carlos. A coerência textual. 18. ed. São 
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Paulo: Contexto, 2015.  
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CAMPUS 

 

Boituva 

 

1- IDENTIFICAÇÃO 

CURSO: Bacharelado em Engenharia de Produção 

Componente Curricular: Geometria Analítica e Vetores 

Semestre: 1º Código:GAVP1 

Nº aulas semanais: 4 

  

Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 h  

CH a Distância: 0,0 h  
Abordagem 

Metodológica: 

T (x)     P (  )    T/P (  )   

 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

(  ) SIM   ( X ) NÃO     Qual(is)? 

 

2 - EMENTA: 

O componente curricular aborda os conceitos básicos da geometria analítica e vetores, de 

modo a servir como base para demais disciplinas do curso e para sua formação profissional. 

3 - OBJETIVOS: 

• Complementar o ferramental matemático necessário às áreas técnicas;  

• Desenvolver o raciocínio no espaço tridimensional;  

• Ampliar a capacidade de resolução de problemas. 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Vetores e adição de vetores; 

2. Multiplicação de um número real por um vetor; 

3. Soma de pontos com vetor; 

4. Dependências lineares; 

5. Bases ortogonais; 

6. Produto vetorial e produto misto; 

7. Equação da reta e equação do plano: 

8. Reta e plano e posições relativas; 

9. Cônicas. 
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5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BOULOS, Paulo; CAMARGO, Ivan. Geometria Analítica: um Tratamento Vetorial. 3. ed. São 

Paulo: Prentice Hall, 2005. 

DOLCE, Osvaldo; POMPEU, José. Fundamentos de Matemática Elementar (vol. 9): 

Geometria Plana. 9. ed. São Paulo: Atual, 2013. 

FERNANDES, Luana. Geometria Analítica. 1. ed. Curitiba: Editora Intersaberes, 2016. 

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CONDE, Antonio. Geometria Analítica. São Paulo: Atlas, 2004. 

DOLCE, Osvaldo; POMPEU, José. Fundamentos de Matemática Elementar (vol. 9): 

Geometria Plana. 9. ed. São Paulo: Atual, 2013. 

LEITE, Alvaro; CASTANHEIRA, Nelson. Geometria Analítica em espaços de duas e três 

dimensões. Curitiba: Editora Intersaberes, 2017. 

LEITHOLD, Louis. O Cálculo com Geometria Analítica: volume 1. São Paulo: Harbra, 1994. 

MELLO, D. A. de; WATANABE, R. G. Vetores e uma iniciação à geometria analítica. São 

Paulo: Liv. da Física, 2009.  

WINTERLE, Paulo. Vetores e Geometria Analítica. Porto Alegre: Makron, 2000. 
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CAMPUS 

  

Boituva 

 

1- IDENTIFICAÇÃO 

CURSO: Bacharelado em Engenharia de Produção 

Componente Curricular: Introdução à Engenharia de Produção  

Semestre: 1º  Código: IEPP1 

 

Nº aulas semanais: 2  Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 h  

CH a Distância: 0,0 h  
Abordagem 

Metodológica: 

T ( x  )    P (  )     (  )  T/P 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?  

(  ) SIM   ( X ) NÃO     Qual(is)? 

2 - EMENTA: 

O componente curricular apresenta o curso de Engenharia de Produção, suas principais 

áreas de atuação e a grade curricular, além de introduzir os principais conceitos, técnicas e 

procedimentos relacionados aos profissionais em Engenharia de Produção. A disciplina 

também explora o papel das tecnologias da informação e da comunicação nos processos de 

ensino e aprendizagem e o Ambiente Virtual de Aprendizagem oficial vigente. 

3 - OBJETIVOS: 

• Fornecer informações gerais sobre o curso de Engenharia de Produção, as principais 

subáreas e as possibilidades de atuação profissional; 

• Apresentar as tecnologias da informação e da comunicação no cotidiano da educação; 

• Fornecer treinamento para o Ambiente Virtual de Aprendizagem; 

• Oferecer um primeiro contato com métodos gerais de resolução de problemas 

necessários aos profissionais em Engenharia de Produção; 

• Identificar as oportunidades de negócios, de coordenação de equipes de produção, 

otimização de fluxos de materiais, planejamento e controle. 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Definição e conceituação da Engenharia de Produção. 

2. O campo de trabalho e as áreas de atuação.  

3. O currículo e as áreas do curso de Engenharia de Produção: Ciclo Básico, Mecânica e 

Gestão de Produção. 
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4. Ambiente Virtual de Aprendizado. 

5. Projetos de iniciação científica, de extensão e de ensino. 

6. Introdução às técnicas, procedimentos e métodos de trabalho do profissional em 

Engenharia de Produção. 

7. Tópicos introdutórios da Engenharia de Produção: identificação de oportunidades de 

negócios; coordenação de equipes de produção; diagnóstico e otimização de fluxos de 

materiais; conhecimentos de planejamento e controle; aplicação das normas de 

segurança no trabalho e gestão ambiental; melhoria da qualidade industrial; redução de 

custos de produção. 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BATALHA, Mario Otavio (Org.). Introdução à Engenharia de Produção. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2007. 

KAJEWSKI, Lee; MALHORTA, Manoj; RITZMAN, Larry P. Administração da Produção e 

Operações. 8. Ed. São Paulo: Prenticel Hall Brasil, 2009. 

SAUAIA, Antonio Carlos Aidar. Laboratório de Gestão: Simulador Organizacional, Jogo de 

Empresas e Pesquisa Aplicada. 3. Ed. Barueri – SP: Editora Manole.2013.  Biblioteca Virtual 

IFSP.  

Revista Gestão e Produção. Disponível em https://www.gestaoeproducao.com/ 

Revista Produção OnLine. Disponível em https://www.producaoonline.org.br/ 

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CORRÊA, Henrique L.; CORRÊA, Carlos A. Administração da Produção e Operações: 

Manufatura e Serviços - Uma Abordagem Estratégica. 3. Ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

FERNANDES, Flávio C. F.; GODINHO FILHO, Moacir. Planejamento e controle da produção: 

dos fundamentos ao essencial. São Paulo: Atlas, 2010. 

MARTINS, Petrônio Garcia; LAUGENI, Fernando P. Administração da Produção. 2. Ed. São 

Paulo: Saraiva, 2010. 

MOREIRA, Daniel Augusto. Administração da Produção e Operações. 2. Ed. São Paulo: 

Cengage Learning, 2008. 

SLACK, Nigel; Chambers, Stuart; Johnston, Robert. Administração da Produção. 3. Ed. São 
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Paulo: Atlas, 2009.        
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CAMPUS 

Boituva 

1 – IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Engenharia de Produção 

Componente curricular: Introdução à Extensão 

Semestre: 1º Código: IEXP1 

Nº de aulas semanais:  

1 aula EAD 

1 aula presenciais 

Total de aulas:  

40 

CH Presencial: 16,6 h  

CH a Distância: 16,6 h 

Abordagem Metodológica: 

T (  )       P (  )        T/P ( X ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala 

de aula? ( X ) SIM   (   ) NÃO     Qual(is)?  

Laboratório de Informática e uso de Ambiente Virtual 

de aprendizagem (AVA) 

2 - EMENTA: 

O componente curricular busca abordar estudos e aspectos legais sobre a extensão 

universitária no Brasil, contextualizar sua evolução histórica, metodologias e documentos 

institucionais no IFSP, assim como as possibilidades de aprendizado prático, a partir da 

implantação da curricularização nos cursos de graduação no Brasil. 

3 - OBJETIVOS: 

• Apresentar as diretrizes da extensão universitária, junto as comunidades nos 

quais as instituições estão inseridas; 

• Abordar os documentos institucionais do IFSP e compartilhar experiências de 

projetos já desenvolvidos junto ao campus do IFSP; 

• Dimensionar as possibilidades de compartilhamento de conhecimento técnico e 

aprendizado dos alunos junto as comunidades a partir da implementação da 

curricularização nos cursos de graduação. 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1) Evolução histórica, conceitual, princípios e diretrizes da Extensão nas 

Universidades Públicas; 

2) Políticas de Extensão no IFSP; 

3) Tipos de ações e metodologias aplicáveis a extensão no IFSP; 
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4) Curricularização nos cursos de graduação no Brasil; 

5) Atividades práticas em campo. 

 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

CALGARO NETO, Silvio. Extensão e Universidade: a Construção de Transições 

Paradigmáticas por Meio de Realidades Sociais. Curitiba: Appris, 2016.  

GONÇALVES, Hortência de Abreu. Manual de projetos de extensão universitária. São 

Paulo: Editora Avercamp, 2008. 

SOUSA, Diogo Tourino de; MORENO, Andrea; NEVES, Clóvis Andrade; VIEIRA, Luciano 

Baião. Práticas e Reflexões na Extensão. Viçosa: Editora UFV, 2017. 
 
6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CONTADOR, C.R. Projetos Sociais: avaliação e prática. 4ª Ed. São Paulo: Atlas, 2000. 

DALMOLIN, Bernadete Maria; VIEIRA, Adriano José Hertzog; BERTOLIN, Julio Cear Godoy. 

Gestão e curricularização da extensão em uma universidade comunitária: do requisito 

acadêmico aos desafios da implementação. In: CERETTA, Luciane Bisognin; VIEIRA, 

Reginaldo de Souza. Inserção curricular da extensão: aproximações teóricas e 

experiências: volume VI. Criciúma (SC): UNESC, 2019. p. 55-86. 

GAZZOLA, A.L.A., ALMEIDA, S.G. (Org.), Universidade; Cooperação Internacional e 

diversidade. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2006.  

LOPES, M. Margaret. Construindo públicos para as ciências. Rio de Janeiro: MAST, 2007. 

PROEX (UNESP). Revistas de Extensão. Disponível em: 

https://www2.unesp.br/portal#!/proex/revistas-extensao/. 

SIVERES, Luiz. A Extensão Universitária como Principio de Apredizagem. Porto Alegre: 

Liber Livro, 2013. 

 

 

https://www2.unesp.br/portal#!/proex/revistas-extensao/
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CAMPUS 

Boituva 

1 – IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Engenharia de Produção 

Componente curricular: METODOLOGIA DA PESQUISA CIENTÍFICA 

Semestre: 1º Código: MTCP1 

Nº de aulas semanais: 02 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 h  

CH a Distância: 0,0 h 

Abordagem Metodológica: 

T ( X )       P (  )        T/P (   ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala 

de aula? (  ) SIM   ( X ) NÃO     Qual(is)? 

2 - EMENTA: 

A disciplina contempla os fundamentos de metodologia do trabalho científico-tecnológico, a 

comunicação científica, métodos e técnicas de pesquisa. Aborda as normas para Elaboração 

de Trabalhos Acadêmicos e organização de textos científicos (Normas ABNT). 
 
3 - OBJETIVOS: 

• Reconhecer tipos e técnicas de pesquisa;  

• Identificar as etapas do processo de pesquisa e suas dimensões;   

• Elaborar textos, trabalhos e relatórios técnico-científicos de acordo com as normas 

vigentes da ABNT. 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

• Noções históricas sobre a Ciência e Tecnologia;  

• Fundamentos da Metodologia Científica e Tecnológica; 

• Paradigmas, falseabilidade e comunidade científica;  

• Gêneros textuais científicos, ética e plágio na Pesquisa Científica e Tecnológica; 

• Métodos e técnicas de pesquisa;  

• Identificação, acesso a fontes de pesquisa e ferramentas de apoio; 

• Planejamento e metodologias de elaboração de trabalhos técnico-científicos;  

• Apresentação de resultados: monografia, artigo científico-acadêmico,  

• Relatório técnico, entre outros;  

• Análise e síntese dos dados obtidos; 
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• Norma ABNT para elaboração do trabalho científico, Citações, referências 

bibliográficas e comunicação entre orientados/orientadores. 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

BARROS, Aidil Jesus da Silveira; Lehfeld, Neide Aparecida de Souza. Fundamentos de 

Metodologia Científica - 3ª edição. Pearson 176. 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de metodologia 

científica. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2010. XVI, 297 p.  

PINHEIRO, José Maurício dos Santos. Da iniciação científica ao PFC:  uma abordagem para os 

cursos de tecnologia. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2010. 
 
6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho 

científico: elaboração de trabalhos na graduação. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2010. x, 158 p.  

BASTOS, Lília da Rocha. Manual para a elaboração de projetos e relatórios de pesquisas, 

teses, dissertações e monografias. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 

KÖCHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia científica - Teoria da ciência e prática da 

pesquisa. Editora Vozes 184 . 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Técnica de pesquisa. 7. ed. São Paulo: 

Atlas, 2008. 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 23. ed. rev. atual. São 

Paulo: Cortez, 2007. 304 p.  

Revista Gestão e Produção. Disponível em https://www.gestaoeproducao.com/ 

Revista Produção OnLine. Disponível em https://www.producaoonline.org.br/ 

 

 

 

 

 

CÂMPUS 

 

Boituva 
 



Curso de Engenharia de Produção, Câmpus Boituva 
IFSP- 2020 

 

99 

 

1- IDENTIFICAÇÃO 

CURSO: Bacharelado em Engenharia de Produção  

Componente Curricular: Cálculo Diferencial e Integral II 

Semestre: 2º  Código: CADP2 

 

Nº aulas semanais: 4 

 

Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 h  

CH a Distância: 0,0 h  
Abordagem 

Metodológica: 

T ( X )    P (  )    T/P (  )  

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

(  ) SIM   ( X) NÃO     Qual(is)? 

 

2 - EMENTA: 

Possibilitar aos alunos o estudo dos conceitos de função de duas ou mais variáveis, 

derivadas parciais e integrais múltiplas, ferramentas necessárias para a resolução de 

problemas relacionados a área de Engenharia. Identificar e resolver as equações 

diferenciais de 1ª e 2ª ordem.  

4 - OBJETIVOS: 

• Sistematizar a noção de funções de várias variáveis reais e introduzir os fundamentos do 

cálculo diferencial e integral para funções de várias variáveis  

• Compreender os conceitos de limite, derivada e integral para funções de várias 

variáveis. 

• Utilizar técnicas para a determinação de limites e cálculo de derivadas para funções de 

várias variáveis.  

• Utilizar linguagem matemática na modelagem/resolução de situações problemas 

envolvendo os conceitos de limite, derivadas e integrais; 

• Utilizar técnicas para a determinação de integrais. 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 1. Integrais Impróprias. 

 2. Funções de várias variáveis (domínio, imagem e curvas de nível).  

 3. Limites e continuidade de funções de várias variáveis.   

 4. Derivadas parciais.  

 5. Derivadas direcionais e vetor Gradiente.  

 6. Máximos e mínimos.  

 7. Multiplicadores de Lagrange. 
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5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

FLEMMING, Diva M., GONÇALVES, Miriam B. Cálculo B. 2. ed. São Paulo: Pearson Prentice  

Hall, 2007. 

GUIDORIZZI, H. L. Um Curso de Cálculo. v. 2, 5 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2001. 

STEWART, J. Cálculo. v. II, 5 ed. São Paulo: Pioneira, 2005.   

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ANTON, H. Cálculo um Novo Horizonte. v.2. Bookman, 2004. 

BOULOS P. Cálculo Diferencial e Integral. v. 2. São Paulo: Makron Books, 2000. 

LEITHOLD,  Louis.  O  cálculo  com  geometria  analítica:  volume  1.  3.  ed.  São  Paulo:  

Harbra, 1994. 

LEITHOLD,  Louis.  O  cálculo  com  geometria  analítica:  volume  2.  3.  ed.  São  Paulo:  

Harbra, 1994. 

THOMAS, George B. Cálculo. Volume 2.10ª Edição: Pearson Addison Wesley, 2009. 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAMPUS 

Boituva 

1 - IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Engenharia de Produção 

Componente curricular: Desenho Técnico 
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Semestre:  2º Código: DESP2 

Nº de aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 h  

CH a Distância: 0,0 h 
 

Abordagem Metodológica: 

T (  )       P (  )        T/P ( X ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula? ( X ) SIM   (  ) NÃO     Qual(is)? Lab. Desenho Técnico 

2 - EMENTA: 

A disciplina desenvolve o raciocínio espacial e permite ao aluno a aplicação das principais 

técnicas de representação gráfica, com base nas normas da ABNT. Aborda as normas e 

convenções relacionadas a formatos, letras, algarismos, legendas, dobramento de folhas, 

linhas e escalas necessárias na elaboração, leitura e interpretação de desenho técnico. 

Aborda o estudo de projeções ortogonais, vistas ortográficas, hachuras, cortes e seções, 

regras de distribuição de cotas e perspectiva isométrica. 

3 - OBJETIVOS: 

Ler e interpretar objetos através da projeção ortogonal. 

Representar graficamente peças simples através das vistas ortogonais, com cortes e 

cotas. 

Aplicar as normas da ABNT para desenho técnico. 

Utilizar as construções geométricas fundamentais e representar graficamente peças em 

perspectiva isométrica. 

Elaborar desenhos sem a utilização de instrumentos (esboços).  

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Iniciação ao desenho técnico básico. 

2. Instrumentos de desenho, normas, formatos, símbolos e linhas. 

3. Projeções ortogonais, vistas ortográficas. 

4. Cotas e escalas. 

5. Cortes e hachuras. 

6. Perspectiva isométrica. 

7. Elementos normalizados. 

8. Desenho de detalhes.  

9. Desenho de conjunto. 

10. Desenhos sem a utilização de instrumentos (esboços). 
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5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

CRUZ, Michele David da. Desenho técnico para mecânica: conceitos, leitura e 

interpretação. São Paulo: Érica, 2010. 

MAGUIRE, D. E.; SIMMONS, C. H. Desenho técnico. São Paulo: Hemus, c2004. 

STRAUHS, Faimara do Rocio. Desenho técnico. Curitiba: Base Editorial, 2010.  

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

MICELI, Maria Teresa; FERREIRA, Patricia. Desenho técnico básico. 4. ed. atual. Rio de 

Janeiro: Imperial Novo Milênio, 2010.  

SILVA, Arlindo et al. Desenho técnico moderno. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006.  

SILVA, Júlio César da. Desenho técnico mecânico. 3. ed. rev. Florianópolis: Ufsc, 2014. 

SPECK, Henderson José; PEIXOTO, Virgílio Vieira. Manual básico de desenho técnico. 8. 

ed. Florianópolis: Editora UFSC, 2013.  

VENDITTI, Marcus Vinicius dos Reis. Desenho técnico sem prancheta com AutoCAD 

2008. 2. ed. Florianópolis: Visual Books, 2007. 

 

 

 

 

 

 

CAMPUS 

Boituva 

1 – IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Engenharia de Produção 

Componente curricular: ELETRICIDADE  

Semestre: 2º Código:  ELEP2 
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Nº de aulas semanais: 04 Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 h  

CH a Distância: 0,0 h 
 

Abordagem Metodológica: 

T (  )       P (  )        T/P ( X ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala 

de aula? ( X ) SIM   (  ) NÃO     Qual(is)? Laboratório de 

Eletricidade 

2 - EMENTA: A disciplina aborda os fundamentos eletrostática e de eletrodinâmica de 

circuitos operantes em corrente contínua (C.C.) e em corrente alternada (C.A.), 

Fundamentos de eletromagnetismo, noções de instalações elétricas e seus 

equipamentos de manobra, proteção e operação, além do manuseio de instrumentos de 

medidas de grandezas elétricas. 
 
3 - OBJETIVOS: 

• Conhecer e interpretar circuitos e elementos de circuitos elétricos.    

• Conhecer os fundamentos de instalações elétricas, seus elementos de manobra e 

proteção.   

• Utilizar instrumentos de medição de tensão, corrente e resistência elétricas, etc.  

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

• Conceitos de campo, potencial, carga elétrica, forças e diferença de potencial; 

• Tensão, corrente e resistência elétrica, Elementos de circuitos, resistores e código 

de cores;  

• Circuitos em corrente contínua, Leis de ohm e potência elétrica;  

• Circuitos série, paralelo e misto;  

• Geradores, receptores e Leis de Kirchhoff;  

• Circuitos em corrente alternada, Geração de corrente alternada, frequência e 

defasagem;  

• Instrumentos de medidas de tensão, corrente e resistência elétrica, frequência e 

defasagem;  

• Instalações elétricas, dispositivos de manobra e proteção, noções sobre 

dimensionamento de condutores, aterramento; 

• Eletromagnetismo, Motores e geradores princípio de funcionamento e ligações. 

Equipamentos de manobra, proteção e medição;  

• Sistemas trifásicos e potência em cargas trifásicas equilibradas;  
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• Potência e fator de potência: conceito, legislação e correção do fator de potência;  

• Transformadores, funcionamento, identificação, ligação, instalação e partida.  

 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

GUSSOW, Milton. Eletricidade Básica. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2008. 

NAHVI, Mahmood; EDMINISTER, Joseph. Circuitos elétricos. 5. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2014. 494 p. (Coleção Schaum). 

WOLSKI, Belmiro. Eletricidade básica. Curitiba: Base, 2012.  

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ALBUQUERQUE, Romulo Oliveira. Análise de Circuitos em Corrente Alternada. São 

Paulo: Érica, 2007. 

AIUB, José Eduardo. Eletrônica: eletricidade, corrente contínua. São Paulo: Érica, 2007. 

CRUZ, Eduardo. Eletricidade aplicada em corrente contínua. São Paulo: Érica, 2007.  

CRUZ, Eduardo César Alves; ANICETO, Larry Aparecido. Instalações elétricas: 

fundamentos, prática e projetos em instalações residenciais e comerciais. 1. ed. São 

Paulo: Érica, 2011. 432 p. 

WOLSKI, Belmiro. Circuitos e medidas elétricas. Curitiba: Base Editorial, 2012. 176 p. 

 

 

 

 

CAMPUS 

 

Boituva 

 

1- IDENTIFICAÇÃO 

CURSO: Bacharelado em Engenharia de Produção 

Componente Curricular: Física I 

Semestre: 2º Código: FGEP2 

Nº aulas semanais: 4 

  

Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 h  

CH a Distância: 0,0 h 
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Abordagem 

Metodológica: 

T (   )    P (  )    T/P ( X )   

 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

( X ) SIM   (   ) NÃO     Qual(is)? Laboratório de Física 

 

2 - EMENTA: 

O componente curricular trabalha os conceitos básicos de mecânica clássica com ênfase na 

resolução de problemas, de modo a servir de base para a formação profissional do 

estudante, principalmente no acompanhamento das atividades industriais. 

3 - OBJETIVOS: 

• Familiarizar o estudante com os conceitos fundamentais da Física sob o ponto de vista 

teórico e prático. 

• Correlacionar a Física com as demais áreas do conhecimento, destacando-se as 

inerentes às atividades industriais.  

• Fornecer ao aluno a base teórica necessária ao acompanhamento satisfatório de 

estudos mais avançados, promovendo a integração vertical com as demais disciplinas do 

curso.  

• Proporcionar ao aluno a aquisição de sólidos conceitos fundamentais, com uma visão 

dos fenômenos físicos necessários ao bom desempenho profissional. 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Análise dimensional e grandezas físicas 

2. Movimento em uma e duas dimensões 

3. Vetores  

4. Leis de Newton  

5. Trabalho e Energia 

6. Conservação de Energia 

7. Aplicações práticas de problemas da Física 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos da Física, volume 1. 9. ed. 

Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2012. 

NUSSENZVEIG, Moysés. Curso de Física Básica: Mecânica. 5. ed. São Paulo: Edgard Blucher, 

2013. 

YOUNG, Hugh; FREEDMAN, Roger. Física I. 12. ed. São Paulo: Prentice-Hall, 2008. 
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6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ALONSO, Marcelo; FINN, Edward J. Física: um curso universitário, v.1 Mecânica[livro 

eletrônico]. São Paulo: Blucher, 2018. 

CUTNELL, John; JOHNSON, Kenneth. Física 1. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 

2006. 

LEITE, Álvaro Emílio. Conceitos e aplicações de mecânica [livro eletrônico]. Curitiba: 

Intersaberes, 2017. 

SERWAY, Raymond A.; JEWETT, John W. Princípios de física: volume 1. São Paulo: Cengage 

Learning, 2014.. 

TELLES, Dirceu D’Alkmin II. MONGELLI NETO, João. Física com aplicação tecnológica [livro 

eletrônico]. São Paulo: Blucher, 2018 

 

 

 

 

 

 

 

CAMPUS 

Boituva 

1 – IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Engenharia de Produção 

Componente curricular: Fundamentos de Administração 

Semestre: 2º Código: FUAP2 

Nº de aulas semanais: 2  Total de aulas: 40  CH Presencial: 33,3 h  

CH a Distância: 0,0 h 
 

Abordagem Metodológica: 

T ( X )       P (  )        T/P (   ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala 

de aula? (  ) SIM   ( X ) NÃO     Qual(is)? 
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2 - EMENTA: a disciplina conceitua a Administração e estabelece diretrizes para a 

compreensão das funções do administrador: planejamento, organização, coordenação, 

controle e liderança. 
 

3 - OBJETIVOS: compreender e identificar a evolução da administração, estruturas e 

funções organizacionais e identificar os processos gerenciais mais comuns das 

organizações. 
 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Histórico da teoria geral da administração; 

2. Abordagens básicas do pensamento administrativo; 

3. Principais escolas da Administração; 

4. Conceito de Administração e funções administrativas;  

5. Processos Gerenciais. 

 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

CAULLIRAUX, H; CLEMENTE, R; PAIM, R. Gestão de Processos: Pensar, Agir e Aprender. 

São Paulo: Bookman, 2009. 

CHIAVENATO, I. Iniciação à Administração Geral. São Paulo: Manole, 2009. 

COELHO, M. A essência da administração – conceitos introdutórios. São Paulo: Saraiva, 

2008. 

Revista Gestão e Produção. Disponível em https://www.gestaoeproducao.com/ 

Revista Produção OnLine. Disponível em https://www.producaoonline.org.br/ 

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

MAXIMIANO, A. C. A. Teoria Geral da Administração: da Escola Científica à 

Competitividade. São Paulo: Atlas, 2007. 

PECI, A; SOBRAL, F. Administração - teoria e prática. São Paulo: Prentice Hall Brasil, 2008. 

RAMOS, U A; POCOPZ, M; COSTA, J M C. Como gerenciar a pequena empresa com as 

técnicas das grandes corporações. São Paulo: Matrix, 2007 

SOUZA e FERREIRA. Introdução à administração uma iniciação ao mundo das 
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organizações. São Paulo: Pontal, 2006.  

VERGARA, S. Projetos e Relatórios de Pesquisa em Administração. São Paulo: Atlas, 

2008. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAMPUS 

Boituva 

1 - IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Engenharia de Produção 

Componente curricular: Informática 

Semestre: 2º Código: INFP2 

Nº de aulas semanais: 02 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 h  

CH a Distância: 0,0 h 
 

Abordagem Metodológica: 

T (  )       P (  )        T/P ( X ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala 

de aula? ( X ) SIM   (  ) NÃO     Qual(is)? Laboratório de 

Informática 

2 - EMENTA: 
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A disciplina propiciará conhecimentos sobre evolução dos Computadores, Noções de 

arquitetura e Organização de Computadores; Conhecimentos sobre Sistemas 

Operacionais, aplicativos de uso em engenharia como: Planilhas, Aplicativos para 

Computação Numérica, Computação Simbólica e Elaboração do Texto Técnico-Científico. 
 
3 - OBJETIVOS: 

Apresentar uma visão interna do computador, com componentes de hardware e 

software, e seus princípios de operação; Apresentar os benefícios e os riscos de 

computadores em rede; Apresentar usos de computadores e sua importância na 

Engenharia. 
 
4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

• Evolução histórica dos computadores; 

• Computador como ferramenta para o engenheiro; 

• Arquitetura e Organização de computadores; 

• Sistemas operacionais;  

• Manipulação e operação com arquivos e pastas;  

• Processadores de Texto, Planilhas eletrônicas, Apresentadores; 

• Uso da internet como ferramenta de pesquisa,  

• Noções de segurança da Informação. 

 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

BLOCH, Sylvan Charles. Excel para engenheiros e cientistas. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 

225 p. ISBN 9788521613954.  

• MARÇULA, Marcelo.  Informática Conceitos e Aplicações. Érica, 2013. 408 p. ISBN 
do978-8536500539 

VELLOSO, Fernando de Castro. Informática: conceitos básicos. Rio de Janeiro: Campus / 

Elsevier, 2011. 424 p. ISBN 9788535243970.    

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BARRIVIERA, Rodolfo; OLIVEIRA, Eder Diego de. Introdução à informática. Curitiba: LT, 
2012. 152 p. ISBN 9788563687463.   
 
LEVINE, John R.; YOUNG, Margaret Levine. Internet para leigos. Rio de Janeiro: Alta 
Books, 2013. 376 p. ISBN 9788576088080. 
 
MOURA, Luiz Fernando de; ROQUE, Bruna Fernanda de Sousa. Excel cálculos para 
engenharia: formas simples para resolver problemas complexos. São Carlos: EdUFSCar, 
2013. 164 p. ISBN 9788576003083.   
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SCHIAVONI, Marilene. Hardware. Curitiba: LT, 2012. 120 p. ISBN 9788563687104.    
 
ULBRICH, Cristiane Brasil Lima; SOUZA, Adriano Fagali de. Engenharia integrada por 
computador e sistemas CAD/CAM/CNC: princípios e aplicações. São Paulo: ArtLiber, 
2013. 358 p. ISBN 9788588098909.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÂMPUS 

 

Boituva 

1- IDENTIFICAÇÃO 

CURSO: Bacharelado em Engenharia de Produção  

Componente Curricular: Cálculo Diferencial e Integral III 

Semestre: 3º  Código: CADP3 

 

Nº aulas semanais: 4 

 

Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 h  

CH a Distância: 0,0 h  
Abordagem 

Metodológica: 

T ( X )    P (  )    T/P (  )  

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

(  ) SIM   ( X) NÃO     Qual(is)? 

 

2 - EMENTA: 

Estudo das séries e sequências numéricas, das equações diferenciais lineares de 1ª e 2ª 

ordem e do cálculo integral de funções de duas e três variáveis reais 
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5 - OBJETIVOS: 

• Conceituar equações diferenciais, funções de várias variáveis e séries. 

• Aplicar conceitos de matemática para interpretação e intervenção na solução de 

Problemas 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 1. Equações diferenciais lineares de 1ª e 2ª ordem. 

 2. Transformada de Laplace. 

 3. Sequências e séries.  

 4. Integrais Múltiplas.  

 5. Teorema de Fubini.  

 6. Mudança de variável (coordenadas polares, esféricas e cilíndricas) 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ANTON, H. Cálculo um Novo Horizonte. v.2. Bookman, 2004. 

FLEMMING, Diva M., GONÇALVES, Miriam B. Cálculo B. 2. ed. São Paulo: Pearson Prentice  

Hall, 2007. 

GUIDORIZZI, H. L. Um curso de Cálculo Volume 3. 5. ed. LTC, 2011. 

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

GUIDORIZZI, H. L. Um curso de Cálculo Volume 4. 5. ed. LTC, 2011. 

LEITHOLD,  Louis.  O  cálculo  com  geometria  analítica:  volume  2.  3.  ed.  São  Paulo:  

Harbra, 1994. 

STEWART, James. Cálculo Volumes 2. 7ª Edição: Cengage Learning, 2013. 

THOMAS, George B. Cálculo Volumes  2. 10ª Edição: Pearson Addison Wesley, 2009. 

ZILL, D. G. Equações Diferenciais. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2003. 
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CAMPUS 

 

Boituva 

 

1- IDENTIFICAÇÃO 

CURSO: Bacharelado em Engenharia de Produção 

Componente Curricular: Física II 

Semestre: 3º Código: FGEP3 

Nº aulas semanais: 4 

  

Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 h  

CH a Distância: 0,0 h 

 

Abordagem 

Metodológica: 

T (   )    P (  )    T/P ( X )   

 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

( X ) SIM   (   ) NÃO     Qual(is)? Laboratório de Física 
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2 - EMENTA: 

O componente curricular  aborda  oscilações e  ondas.  Envolve  o  estudo  de  

Temperatura, Calor  e  Trabalho  e  Leis  da  Termodinâmica. - Teoria  Cinética  dos  Gases.  

Segunda  Lei  da Termodinâmica - Entropia 

 

4 - OBJETIVOS: 

• Conceituar oscilações livres, amortecidas e forçadas, com o correspondente formalismo 

matemático.  

• Conhecer as propriedades gerais de ondas, interferência e batimento entre ondas de 

acordo com teoria e prática experimental.  

• Compreender e aplicar os conceitos de temperatura e dilatação térmica de acordo com 

teoria e prática experimental. 

• Conhecer os conceitos de calor, trabalho e energia interna em situações diversa e 

mecanismos de transferência de calor de acordo com teoria e prática experimental.  

• Aplicar a Teoria  Cinética dos  gases  na  compreensão  de  fenômenos como  pressão, 

temperatura de acordo com teoria e prática experimental. 

• Compreender a  aplicação  da  segunda  Lei  da  Termodinâmica  em  diversos  ciclos 

térmicos, bem como o ciclo de Carnot e o conceito de entropia de acordo com teoria e 

prática experimental. 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Movimento periódico; 

2. Mecânica dos fluidos; 

3. Ondas mecânicas; 

4. Som e audição; 

5. Temperatura e calor; 

6. Propriedades térmicas da matéria; 

7. Teoria Cinética dos gases 

8. A primeira lei da termodinâmica; 

9. A segunda lei da termodinâmica 
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5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

HALLIDAY,  D.;  RESNICK,  R.;  WALKER,  J. Fundamentos  de  Física: Gravitação,  Ondas  e 

Termodinâmica. Volume 2. 10. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2016. 

NUSSENZVEIG,  H.  Moysés. Curso  de  Física  Básica. Vol.  2 – Fluidos,  Oscilações  e  Ondas, 

Calor. 5ª Ed. São Paulo: Blucher, 2014 

YOUNG, H. E; FREEDMAN, R. A. Física II: Termodinâmica e Ondas, São Paulo: Pearson 

Addison Wesley, 2003. 

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CUTNELL, J. D.; JOHNSON, K. W. Física .v. 2. 9.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2016. 

FEYNMAN, R. P.; R. B. LEIGHTON, R. B.;  SANDS, M. Lições de Física de Feynman: edição 

definitiva volume I. Porto Alegre : Bookman, 2008. 

NUNSSEZVEIGH, H. M. Curso de Física Básica vol 2., São Paulo : Editora Edgard Blücher, 

2004.   

SERWAY,  R.  A.;  JEWETT  JR.; J. W. Princípios  de  física: Vol.  2 – Oscilações,  Ondas  e 

Termodinâmica. São Paulo: Cengage Learning, 2015. 

TIPLER,  P.  A.;  MOSCA,  G. Física  para  cientistas  e  engenheiros.  Volume  1 – Mecânica, 

Oscilações e Ondas, Termodinâmica. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 

 

 

 

CAMPUS 

Boituva 

1 – IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Engenharia de Produção 

Componente curricular: Mecânica Técnica 

Semestre: 3º Código: MCTP3 

Nº de aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 h  

CH a Distância: 0,0 h 
 

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala 



Curso de Engenharia de Produção, Câmpus Boituva 
IFSP- 2020 

 

115 

 

T ( X )       P (  )        T/P (   ) de aula? (  ) SIM   ( X ) NÃO     Qual(is)? 

2 - EMENTA: 

O componente curricular explora conceitos do equilíbrio de uma partícula, diagramas de 

corpo livre, sistemas de forças coplanares e tridimensionais. Apresenta ao estudante o 

cálculo de reações de apoio em estruturas isostáticas, equilíbrio do corpo rígido em duas 

e três dimensões, restrições ao movimento de um corpo rígido e análise de treliças pelo 

método dos nós e pelo método das seções. 

3 - OBJETIVOS: 

• Desenvolver os conceitos básicos da estática, componente fundamental da 

mecânica geral; 

• Permitir a compreensão correta dos fenômenos mecânicos; 

• Fornecer subsídios para as disciplinas afins da área de mecânica. 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Adição e subtração de vetores 

1.1. Regra do triângulo; 

1.2. Regra do paralelogramo; 

1.3. Decomposição de vetores força coplanares; 

1.4. Equilíbrio de uma partícula em duas dimensões; 

2. Decomposição vetorial de forças no espaço; 

3. Equilíbrio de uma partícula em três dimensões; 

4. Equações de equilíbrio de um corpo rígido em duas dimensões e reações de apoio; 

5. Equações de equilíbrio de um corpo rígido em três dimensões e reações de apoio; 

6. Momento de uma força 

6.1. Abordagem escalar; 

6.2. Abordagem vetorial; 

6.3. Momento de um binário; 

6.4. Redução de um sistema de forças a um sistema equivalente de força 

resultante e um binário; 

7. Fundamentos de cargas distribuídas e redução de um sistema de força distribuída a 

um sistema equivalente de uma força resultante; 

8. Centro de gravidade e centróide de um corpo rígido 

8.1. Cálculo do centróide por integração; 
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8.2. Corpos compostos; 

8.3. Teorema de PappusGuldinus; 

8.4. Resultante de um carregamento distribuído geral; 

9. Momento de inércia de áreas 

9.1. Teorema dos eixos paralelos; 

9.2. Cálculo do momento de inércia de área por integração; 

9.3. Áreas compostas; 

10. Treliças 

10.1. Análise pelo método dos nós; 

10.2. Análise pelo método das seções; 

10.3. Estruturas e máquinas. 

 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

BEER, Ferdinad Pierre; JOHNSTON JR, E. Russel; MAZUREK, David; EISENBERG, Elliot. 

Mecânica Vetorial para Engenheiros: Estática. 9. ed. São Paulo: McGraw-Hill, 2012. 

HIBBELER, Russel. Mecânica Estática. 10. ed. São Paulo: Pearson, 2005. 

MERIAM, James Lathrop; KRAIGE, L. Glenn. Mecânica para engenharia: volumes 1 e 2. 6. 

ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2009. 
 
6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

FRANÇA, Luís Novaes Ferreira; MATSUMURA, Amadeu Zenjiro. Mecânica geral. 2. ed. São 

Paulo: Mauá, 2004. 

GERE, James M. Mecânica dos materiais. São Paulo: Cengage Learning, 2010. 

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos de física. 7. ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2006. 

LEITHOLD, Louis. O cálculo com geometria analítica. 3. ed. São Paulo: Harbra, 1994. 

SEARS, Francis Weston; ZEMANSKY, Mark Waldo; YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, Roger A. 

Física. 10. ed. São Paulo: Pearson, 2003. 
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CAMPUS 

Boituva 

1 – IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Engenharia de Produção 

Componente curricular: Metrologia  

Semestre: 3º Código: METP3 

Nº de aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 h  

CH a Distância: 0,0 h 
 

Abordagem Metodológica: 

T (  )       P (  )        T/P ( X ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala 

de aula? ( X ) SIM   (  ) NÃO     Qual(is)? 

Utiliza de Instrumentos Universais de medição para 

prática e utiliza de simulador via internet em sala de 

aula. 

2 - EMENTA: 

A disciplina aborda a leitura e interpretação de medições conforme as normas técnicas 
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(ISO) e o sistema internacional de unidades (SI). Explora também os instrumentos de 

medição necessários em análises dimensionais e noções de ajuste, tolerâncias 

dimensionais e geométricas. 

3 - OBJETIVOS: 

• Conhecer sobre os conceitos de metrologia científica; 

• Desenvolver atividades de medição e calibração das principais grandezas dentro 

dos princípios adequados de confiabilidade metrológica; 

• Diferenciar as principais unidades de medidas do SI. 
 
4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

• Finalidade do controle; 

• Principais unidades de medidas do SI; 

• Equivalência de medidas; 

• Regras de arredondamento; 

• Causas de erros nas medições; 

• Combinação e propagação de erros; 

• Escala; 

• Paquímetro; 

• Micrômetro. 

 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

ALBERTAZZI Armando et al. Fundamentos de Metrologia Cientifica e Industrial. 2. Ed. 

Barueri - SP: Editora Manole, 2018. 

BRASILIENSE, Mário Zanella. O paquímetro sem mistério. Rio de Janeiro: Interciência, 

2000. 

TOLEDO, José Carlos. Sistemas de Medição e Metrologia. Curitiba - PR: Editora 

Intersaberes, 2014. 

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

AGOSTINHO, Oswaldo; RODRIGUES, Antônio Carlos; LIRANI, João. Tolerâncias, ajustes, 

desvios e análise de dimensões. São Paulo: Edgard Blucher, 2005. 

KOCH, Ricardo; FINKEL, Victor. Instrumentação industrial. 3. ed. Rio de Janeiro: 

Interciência, 2011. 
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LIRA, Francisco Adval de. Metrologia na Indústria. 10.ed. São Paulo: Érica, 2010. 

SANTOS, Josiane Oliveira. Metrologia e Normalização. São Paulo - SP: Editora Pearson, 

2015. 

SELEME, Robson et al. Controle da Qualidade: As Ferramentas Essenciais. Curitiba - PR: 

Editora Intersaberes, 2012. 

 

 

 

 

 

 

       

 

CAMPUS 

  

Boituva 

 

1- IDENTIFICAÇÃO 

CURSO: Bacharelado em Engenharia de Produção 

Componente Curricular: Projeto Integrador I  

Semestre: 3º Código: INTP3 

Nº aulas semanais: 2 

  

Total de aulas: 40 CH Presencial: 0,0 h  

CH a Distância: 33,3 h 

 

Abordagem 

Metodológica: 

T (  )    P (  )    T/P ( X)   

 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

(   ) SIM   ( X ) NÃO     Qual(is)? 
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2 - EMENTA: 

O componente curricular consiste em planejar um projeto integrador utilizando de conteúdos 

multidisciplinares para desenvolver um carrinho de Rolimã com propulsão corporal ou outro 

protótipo de veículo sem motor ou com motor movido a energia renovável buscando contribuir 

com a mobilidade urbana. 

5 - OBJETIVOS: 

Despertar o aluno a planejar projetos integradores para fabricação de produtos para serem 

aplicados no dia a dia para lazer ou mobilidade urbana para facilitar a vida social da comunidade 

proporcionando inserção tecnológica para melhoria da qualidade de vida das pessoas na 

sociedade. 

6 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Gestão de Projetos 

2. Desenvolvimento de Produto 

3. Custos Industriais 

4. Princípios de Física Mecânica aplicados ao projeto 

5. Princípios de Eletricidade aplicados ao projeto 

6. Metrologia 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BATALHA, Mario Otavio (Org.). Introdução à Engenharia de Produção. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2007. 

KAJEWSKI, Lee; MALHORTA, Manoj; RITZMAN, Larry P. Administração da Produção e Operações. 

8. Ed. São Paulo: Prenticel Hall Brasil, 2009. 

MAXIMIANO, Antônio César. Administração para Empreendedores: Fundamentos da Criação e da 

Gestão de Novos Negócios. São Paulo, SP: Pearson Prentice Hall, 2006. 

Revista Gestão e Produção. Disponível em https://www.gestaoeproducao.com/ 

Revista Produção OnLine. Disponível em https://www.producaoonline.org.br/ 

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BESSANT, Jonh; PAVIT, Keith; TIDD, Joe. Gestão da inovação. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2008. 

BIAGIO, Luiz Arnaldo. Empreendedorismo: Construindo seu Projeto de Vida. Barueri, SP: Manole, 
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2012. 

DEGEN, Ronald Jean. O empreendedor empreender como opção de carreira. São Paulo: Pearson 

Education do Brasil, 2009 

DOLABELA, Fernando. O segredo de Luísa: Uma Ideia, Uma Paixão e Plano de Negócios. Rio de 

Janeiro: Sextante, 2008. 

OECD. Organisation for Economic Co-Operation and Development. Manual de Oslo: diretrizes para 

coleta e interpretação de dados sobre inovação. 3. ed. Tradução de Finep. Rio de Janeiro: OCDE; 

Eurostat; Finep, 2005.  

 

 

 

 

 

 

 

CAMPUS 

Boituva 

1 - IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Engenharia de Produção 

Componente curricular: Química 

Semestre: 3O Código: QUIP3 

Nº de aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 h  

CH a Distância: 0,0 h 
 

Abordagem Metodológica: 

T ( X )       P (  )        T/P ( X ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala 

de aula? ( X ) SIM   (   ) NÃO     Qual(is)? Laboratório de 

Química. 

2 - EMENTA: 

A disciplina aborda os conceitos de estrutura atômica para entendimento das ligações 
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químicas iônicas, covalentes e metálicas. As reações químicas são estudadas com 

abordagens cinética e termodinâmica. Introdução à eletroquímica.  
 
3 - OBJETIVOS: 

Compreender a estrutura atômica, os orbitais atômicos e a energia dos orbitais. 

Entender a formação das ligações químicas iônicas, covalentes e metálicas.  

Entender as reações químicas a partir de conceitos cinéticos e termodinâmicos de acordo 

com teoria e prática experimental. 

Compreender a base da eletroquímica.  

 
 
4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Estrutura atômica: principais experiências para caracterização do átomo, os níveis de 

energia e a geometria dos orbitais atômicos. 

Ligações químicas: iônicas, covalentes e metálicas.  

Termodinâmica: entalpia, entropia e energia livre de Gibbs.  

Cinética química: a teoria das colisões e a formação do complexo ativado. 

Eletroquímica: reações de oxirredução, pilhas e potencial padrão de redução.  
 
 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

ATKINS, P. W.; JONES, L. Princípios de química: questionando a vida moderna e o meio 

ambiente. Cidade: Bookman, 5. Ed, 2012. 

KOTZ, J. C.; TREICHEL, P. Química geral e reações químicas. Pioneira Thomson Learning 

Cengage, São Paulo Vol 1, 9 ed. 2016. 

LISBOA, J. C. F. Ser protagonista química. São Paulo: SM Edições, 2013.  
 
6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ATKINS, P.; PAULA, J. Físico-Química. Vol. 2. 7ª ed. LTC: Rio de Janeiro, 2002.  

MOL, G. Química & sociedade. São Paulo: Nova Geração, 2006. 

PERUZZO, F.; CANTO,  E. Química na abordagem do cotidiano. Vol. 1.  4.  ed.  São  Paulo: 

Moderna, 2007.  

RUSSEL, J. Química Geral. Belo Horizonte: Pearson, 1994. 

SANTOS, W.; MOL, G. Química cidadã. Vol. 1. São Paulo: Nova Geração, 2013. 
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CAMPUS 

  

Boituva 

 

1- IDENTIFICAÇÃO 

CURSO: Engenharia da Produção 

Componente Curricular: Ciência dos Materiais 

Semestre: 4º Código: CIMP4 

Nº aulas semanais: 4 

  

Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 h  

CH a Distância: 0,0 h  
Abordagem 

Metodológica: 

 

T (X)     P (  )     (  )  T/P    

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?  

(x) SIM   (  ) NÃO     Qual(is)? 

Laboratório de processo de produção 

2 - EMENTA: 

O componente curricular aborda os conceitos da engenharia e a ciência dos materiais 

aplicados à indústria (ferrosos e não ferrosos, cerâmicos, poliméricos e compósitos). 

Apresenta as estruturas atômicas e suas interações, estruturas cristalinas e amorfas. 

Demonstra as imperfeições cristalinas, os mecanismos de movimento atômico (difusão), a 

nucleação, solidificação e falhas. Estuda os diagramas de equilíbrio, os processos de 
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corrosão e tratamentos superficiais. Produção e tratamentos térmicos por alteração de 

propriedades. Ensaios mecânicos (tração, compressão, fadiga, impacto). Apresenta como o 

conhecimento é aplicado na seleção de materiais. 

3 - OBJETIVOS: 

• Desenvolver a compreensão do aluno em trabalhar com a base teórica, em nível 

introdutório, da Engenharia de Materiais;  

• Analisar a correlação de estrutura, propriedades, processamento e desempenho dos 

materiais utilizados em mecânica;  

• Compreender as propriedades mecânicas dos materiais e os princípios básicos de 

tratamento térmico e sua influência na escolha e seleção de materiais para as 

construções de engenharia. 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Introdução à ciência dos materiais, classificação dos materiais, materiais avançados; 

2. Estrutura dos sólidos cristalinos. Imperfeições na Estrutura Cristalina e impurezas. 

Difusão. Estrutura Amorfa. Mecanismos de Difusão.  

3. Propriedades mecânicas dos metais, conceitos de tensão e deformação, ensaios 

mecânicos, deformação plástica e elástica, determinação das propriedades elásticas, 

módulo de Young e Resiliência. Determinação das propriedades: limite de escoamento, 

limite de resistência a tração, limite de ruptura, alongamento e redução em área. 

Determinação da Tenacidade a tração. Ensaio de Dureza: Brinell, Rockwell e Vickers; 

4. Mecanismos de Deformação Plástica. Mecanismos de Endurecimento.  

5. Falhas, fratura dúctil e fratura frágil, mecânica da fratura, concentração de tensões, 

ensaio de impacto Charpy: Determinação da temperatura de transição, critérios para sua 

determinação. Ensaio de tenacidade a fratura. Determinação do KIC, transição dúctil-

frágil, fadiga, fluência; 

6. Diagramas de Fase, limite de solubilidade, microestruturas e equilíbrio de fases. Sistemas 

eutéticos binários, Reações eutetóides e peritéticas. A Lei de Gibbs. 

7. Sistema Fe-C. Diagrama de fase, desenvolvimento de microestruturas. Ligas hipo e 

hipereutetóides. Influência de elementos de ligas. 

8. Transformações de fases em metais, alterações de microestrutura e propriedades, 

diagramas TTT e TRC. 
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9. Tratamentos térmicos em ligas metálicas. Recozimento e endurecimento. 

10. Princípios das ligas metálicas, processos de fabricação de metais. 

11. Estruturas e propriedades das cerâmicas, estruturas cristalinas, cerâmicas a base de 

silicatos, imperfeições nas cerâmicas, diagramas de fases, propriedades mecânicas, 

mecanismos da deformação, aplicações e processamentos das cerâmicas: vidro, base 

de argila, refratários, cimentos. 

12. Estruturas poliméricas, bases das moléculas dos polímeros, peso e forma molecular, 

estrutura molecular, copolímeros, cristalinidade dos polímeros, características, 

aplicações e processamentos de polímeros. 

13. Noção de materiais compósitos 

14. Corrosão e degradação dos materiais. Caracterização do ciclo de vida: métodos de 

definição da meta; análise de impacto e análise de melhoria. 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CALLISTER, William D.; RETHWISCH, David G. Ciência e engenharia de materiais: uma 

introdução. 9. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2016. xxi ; 882 p.  

CHIAVERINI, Vicente. Tecnologia mecânica: processos de fabricação e tratamento: volume 

II. 2. ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, c1986. xv ; 315 p 

NEWELL, J.A., Fundamentos da Moderna Engenharia e Ciência dos Materiais 1 ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2010 

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CALLISTER, William D. Fundamentos da ciência e engenharia de materiais: uma abordagem 

integrada. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2017. xxi ; 805 p.  

NUNES, Laerce P. Materiais: aplicações de engenharia, seleção e integridade. Rio de 

Janeiro: Interciência, 2012. 

SHACKELFORD, James F. Ciência dos materiais. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2008. xiii, 

556 p. 

PAVANATI, Henrique C. Ciência e tecnologia dos materiais. São Paulo: Pearson Education 

do Brasil, 2015. 

PAWLICKA, Agnieszka; FRESQUI, Maíra; TRSIC, Milan. Curso de química para engenharia: 
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Materiais, volume 2. São Paulo: Manole, 2013. 

Revista Tecnologia em Metalurgia, Materiais e Mineração. São Paulo: Associação 

Brasileira de Metalurgia, Materiais e Mineração - ABM, ISSN 2176-1523. 

 

 

 

 

 

 

 

CAMPUS 

Boituva 

1 - IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Engenharia de Produção 

Componente curricular: Desenho Assistido por Computador 

Semestre: 4º Código: DACP4 

Nº de aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 h  

CH a Distância: 0,0 h 
 

Abordagem Metodológica: 

T (  )       P (  )        T/P ( X ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula? ( X ) SIM   (  ) NÃO     Qual(is)? Lab. Informática 

2 - EMENTA: 

A disciplina aborda as normas e convenções aplicadas no dimensionamento e plotagem 

de desenhos utilizando a informática. Fornece conhecimento sobre a linguagem de 

projetos, conceitos de geometria, construções geométricas e normas técnicas, com foco 

no desenvolvimento e interpretação de projetos de engenharia utilizando um software 

de CAD.  
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3 - OBJETIVOS: 

Conhecer e aplicar as normas de desenho técnico utilizando ferramentas computacionais 

de auxílio ao desenho técnico (CAD). 

Realizar a leitura, a interpretação e a execução de desenhos técnicos de engenharia. 

Manipular arquivos e configurar impressão. 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Apresentação da área de trabalho (tela gráfica) dos programas CAD a serem utilizados. 

2. Sistemas de coordenadas absolutas, relativas retangulares e relativas polares. 

3. Criação, modificação, visualização e propriedades de objetos. 

4. Camadas de trabalho (“layers”). 

5. Textos, hachuras e cotas. 

6. Manipulação de arquivos e configuração de impressão. 

7. Cortes. 

8. Elementos normalizados. 

9. Introdução ao desenho 3D. 

10. Geração de sólidos primitivos. 

11. Edição de elementos sólidos. 

12. Desenho de montagem em 3D. 

 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

BALDAM, Roquemar de Lima; COSTA, Lourenço. AutoCAD 2014: utilizando totalmente. 

São Paulo: Érica, 2013. 

LIMA, Claudia Campos Netto Alves de. Estudo dirigido de AutoCAD 2011. 1. ed. São 

Paulo: Érica, 2010.  

OLIVEIRA, Adriano de. AutoCAD 2009: um novo conceito de modelagem 3D e 

renderização. São Paulo: Érica, 2008. 

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

JUNGHANS, Daniel. Informática aplicada ao desenho técnico. Curitiba: Base, 2010. 

LIMA, Claudia Campos Netto Alves de. Estudo dirigido de AutoCAD 2015. São Paulo: 

Érica, 2014.  
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MATSUMOTO, Élia Yathie. AutoCAD 2002: fundamentos. 4. ed. São Paulo: Érica, 2001. 

OLIVEIRA, Adriano de. AutoCAD 2014 3D avançado: modelagem e render com mental 

ray. São Paulo: Érica, 2014. 

VENDITTI, Marcus Vinicius dos Reis. Desenho técnico sem prancheta com AutoCAD 

2008. 2. ed. Florianópolis: Visual Books, 2007.  

 

 

 

 

 

 
 

CAMPUS 

 

Boituva 

 

1- IDENTIFICAÇÃO 

CURSO: Bacharelado em Engenharia de Produção 

Componente Curricular: Estatística e Probabilidade 

Semestre: 4º Código: ESTP4 

Nº aulas semanais: 4 

  

Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 h  

CH a Distância: 0,0 h  
Abordagem 

Metodológica: 

T ( X )    P (  )    T/P (  )   

 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

(  ) SIM   ( X ) NÃO     Qual(is)? 

 

2 - EMENTA: 

O componente curricular tem como objetivo introduzir o estudante aos conceitos básicos 

da Estatística, de modo a servir como base para outras disciplinas e para sua formação 

profissional. 
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3 - OBJETIVOS: 

• Apresentar o ambiente que envolve a estatística e a sua importância para o gestor da 

produção.  

• Introduzir noções básicas de Estatística Descritiva e Probabilidade, tendo em vista a 

necessidade do emprego da mesma em sua área bem como familiarizar o estudante 

com a terminologia e as principais técnicas da estatística.  

• Desenvolver a capacidade crítica e analítica do estudante por meio da discussão de 

exercícios e problemas.  

• Desenvolver os principais modelos de elaboração de gráficos, identificando o mais 

apropriado para cada situação. 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Conceitos básicos de estatística e suas aplicações;  

2. Organização, resumo e apresentação de dados estatísticos;  

3. Probabilidade: distribuições descontínuas e contínuas;  

4. Amostragem e distribuições amostrais;  

5. Análise da variância;  

6. Regressão e correlação. 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

COSTA NETO, Pedro Luiz. Estatística. São Paulo: Edgard Blucher, 2003. 

DOWNING, Douglas, CLARK, Jeffrey. Estatística aplicada. São Paulo: Saraiva, 2006. 

MONTGOMERY, Douglas; Runger, George. Estatística aplicada e probabilidade para 

engenheiros. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 

Revista Gestão e Produção. Disponível em https://www.gestaoeproducao.com/ 

Revista Produção OnLine. Disponível em https://www.producaoonline.org.br/ 
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6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BARBETTA, Pedro Alberto, REIS, Marcelo; BORNIA, Antônio Cezar. Estatística para Cursos de 

Engenharia e Informática. São Paulo: Atlas, 2004.  

BONAFINI, Fernanda. Estatística. São Paulo: Pearson, 2012. 

LARSON, Ron; FARBER, Betsy Estatística aplicada. 4. ed.  São Paulo: Pearson, 2009. 

LEVINE, David; BERENSON, Mark. Estatística teoria e aplicações usando Microsoft Excel em 

português. São Paulo: LTC, 2004. 

MORETTIN, LUIZ. Estatística Básica, Probabilidade e Inferência. São Paulo: PEARSON, 2010.. 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAMPUS 

Boituva 

1 - IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Engenharia de Produção 

Componente curricular: Estratégias de Produção 

Semestre: 4º Código: ESPP4  

Nº de aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 h  

CH a Distância: 0,0 h 
 

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala 

de aula? (  ) SIM   ( X ) NÃO     Qual(is)? 
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T ( X )       P (  )        T/P (   ) 

2 - EMENTA: 

O componente curricular identifica e interpreta os elementos formadores das vantagens 

competitivas por meio de operações, desde a gestão dos processos internos até o 

gerenciamento da cadeia de suprimentos, assim como contempla a análise do sistema de 

operações como elemento fundamental no processo de tomada de decisão empresarial. 
 
3 - OBJETIVOS: 

Identificar a complexidade do mundo contemporâneo, contexto do ambiente de 

negócios, e os impactos sobre o planejamento das organizações. 

Conhecer a evolução do pensamento estratégico e das práticas de formulação da 

estratégia empresarial.  

Reconhecer a utilidade das diversas ferramentas do planejamento estratégico, e 

relacionar sua aplicação às necessidades da organização.  

Conhecer novas concepções de estratégia e estabelecer conexões com sua prática 

cotidiana. 
 
4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Gestão estratégica e estratégia organizacional;  

2. Conceitos, tipologias e escolas de estratégia;  

3. Estratégias corporativas, estratégias de negócio, estratégias funcionais; 

4. A vantagem competitiva explicada por fatores externos e internos;  

5. Críticas às abordagens estratégicas;  

6. Alternativas estratégicas;  

7. Estratégia e desempenho organizacional. 

 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

BARNEY, Jay B.; HESTERLY, William S. Administração Estratégica e Vantagem 

Competitiva: Conceitos e Casos. 5 ed. São Paulo: Pearson Education Brasil, 2017. 

MINTZBERG, Henry; AHLSTRAND, Bruce; LAMPEL, Joseph. Safári de Estratégia: um 

Roteiro pela Selva do Planejamento Estratégico. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2010. 

PORTER, Michael E. Estratégia Competitiva: Técnicas para Análise de Indústrias e da 

Concorrência. Rio de Janeiro: Campus, 2006. 

Revista Gestão e Produção. Disponível em https://www.gestaoeproducao.com/ 
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Revista Produção OnLine. Disponível em https://www.producaoonline.org.br/ 

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

KIM, Chan; MAUBORNGNE, René. A Estratégia do Oceano Azul. Rio de Janeiro: Campus, 

2005. 

MARTINS, Tomas S.; GUINDANI, Roberto A. Estratégia e Competitividade. Curitiba: 

InterSaberes, 2013. (Série Administração Estratégica). 

MARTINS, Tomas S. Estratégia e Competitividade. 1. ed. Curitiba: InterSaberes, 2013. 

MORENO, André (Organizador). Estratégia de Gestão e Organização Empresarial. São 

Paulo: Pearson Education do Brasil, 2014. – (Série Bibliografia Universitária Pearson). 

SLACK, Nigel; Chambers, Stuart; Johnston, Robert. Administração da Produção. 3. Ed. 

São Paulo: Atlas, 2009.        

 

 

 

 

 

 

CAMPUS 

Boituva 

1 - IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Engenharia de Produção 

Componente curricular: Ética e Cidadania 

Semestre: 4º Código: EECP4 

Nº de aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 h  

CH a Distância: 0,0 h 

Abordagem Metodológica: 

T ( X )       P (  )        T/P (   ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala 

de aula? (  ) SIM   ( X ) NÃO     Qual(is)? 
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2 - EMENTA: 

O componente curricular mobiliza conhecimentos das Ciências Humanas para estudar e 

compreender as interações entre as pessoas na vida social e mundo do trabalho. Discute 

questões pertinentes a processos de hierarquização, poder, profissionalização e clima 

nas organizações considerando diferenciadas perspectivas. Aborda-se o trabalho como 

direito social e dimensão fundamental da cidadania e da vida ética, permitindo e 

capacitando o discente para articular dimensões possíveis em relação aos temas e 

promover o debate multidisciplinar. A educação em direitos humanos, das relações 

étnico-raciais e as culturas afro-brasileira e indígena serão dimensionadas a partir da 

compreensão do campo da ética e cidadania. 
 
3 - OBJETIVOS: 

• Compreender, a partir de diferentes vertentes das Ciências Humanas os conceitos 

de ética e cidadania. 

• Investigar os conceitos a partir da realidade social teórico-prática do mundo do 

trabalho e o impacto das dimensões de classe social, gênero, cultura e etnia nas 

relações interpessoais no mundo do trabalho e especialmente, nas organizações 

no Brasil. 

• Possibilitar discussões acerca da atualidade dos temas que se envolvem ou se 

relacionam com a ética e cidadania. Mobilizar o estudo das legislações 

trabalhistas. 

• Estudar o código de ética do profissional de Engenharia. 

• Contribuir para a formação crítica, cidadã, emancipatória e atuação no âmbito 

profissional observando a relevância da temática para o mundo do trabalho e 

também para aspectos cotidianos da vida social. 
 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

1. Ética, moral e condição humana: concepções filosófico-históricas. 

2. Cidadania e trabalho: direitos sociais e direitos humanos na sociedade 

contemporânea. 

3. Relações de trabalho nas organizações: hierarquia, cultura, poder e profissionalização 

e clima. 

4. Código de ética do profissional de Engenharia.  
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5. Legislações do trabalho no Brasil. 

6. Dilemas éticos contemporâneos: a questão étnico-racial e a perspectiva histórico-

cultural afro-brasileira e indígena. 

7. A atualidade dos debates acerca da cidadania contemporânea. 

 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

 

CARVALHO, José Murilo de. Cidadania no Brasil: o longo caminho. 15. ed. Rio de Janeiro: 

Civilização brasileira, 2012. 

PEREIRA, Amilcar Araujo. Educação das relações étnico-raciais no Brasil: trabalhando 

com histórias e culturas africanas e afro-brasileiras nas salas de aula. 1. ed. Brasília: 

Fundação Vale/UNESCO, 2014. v. 1. 88p. 

PIOVESAN, Flavia. Temas de direitos humanos. 8. ed. São Paulo: Saraiva, 2015. 

VALLS, Álvaro L. M. O que é ética. 9. ed. São Paulo: Editora Brasiliense, 1994. 
 
6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

DUBAR, Claude. A construção de si pela atividade de trabalho: a socialização profissional. 

Cad. Pesquisa, São Paulo,  v. 42, n. 146, p. 351-367,  ago.  2012.    

LAHIRE, Bernard. A fabricação social dos indivíduos: quadros, modalidades, tempos e 

efeitos de socialização. Educ. Pesquisa, São Paulo,  v. 41, n. spe, p. 1393-1404,  dez.  

2015.  

LEMBO, Cláudio. A Pessoa: seus direitos. Barueri: Manole, 2007. 

LIMA, F. DA S.; FRUTUOSO, P. KELLER. Direitos Humanos, Interculturalidade e Questão 

Racial. Prim@ Facie, v. 17, n. 36, p. 01-27, 22 nov. 2018. 

SÁNCHEZ VÁZQUEZ, Adolfo. Ética. 28. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2006. 

WEBER, Otávio José. Ética, educação e trabalho. Curitiba: Intersaberes, 2012. (Temas 

sociais contemporâneos). 
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CAMPUS 

Boituva 

1 – IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Engenharia de Produção 

Componente curricular: Resistência dos materiais 

Semestre: 4 Código: RESP4 

Nº de aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 h  

CH a Distância: 0,0 h 
 

Abordagem Metodológica: 

T ( X )       P (  )        T/P (   ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala 

de aula? (  ) SIM   ( X ) NÃO     Qual(is)? 

2 - EMENTA: 

O componente curricular aborda os princípios fundamentais da mecânica dos corpos 

sólidos. Apresenta uma introdução à mecânica dos corpos deformáveis, noções sobre 
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material, conceituação de tensão e deformação, solicitação axial, cisalhamento puro, 

torção em eixos circulares, flexão, deflexão em vigas retas, estado triplo de tensões e 

deformações, círculo de Mohr. 

3 - OBJETIVOS: 

Apresentar os conceitos elementares da mecânica dos sólidos deformáveis de modo a 

fornecer embasamento aos fenômenos físicos mais relevantes para a análise e 

dimensionamento de projetos estruturais ou máquinas. 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Estática das estruturas: definições gerais. 

2. Definição de esforços solicitantes. 

3. Diagrama tensão-deformação. 

4. Cisalhamento puro. 

5. Torção em eixos circulares. 

6. Diagramas de esforço cortante e momento fletor. 

7. Características geométricas da seção transversal. 

8. Flexão pura. 

9. Cisalhamento transversal. 

10. Flexão composta e oblíqua. 

11. Deflexão em vigas retas. 

12. Estado duplo de tensões e deformações. 

13. Círculo de Mohr. 

14. Estado triplo de tensões e deformações. 

 



Curso de Engenharia de Produção, Câmpus Boituva 
IFSP- 2020 

 

137 

 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

BEER, Ferdinand P.; JOHNSTON, E. Russell. Resistência dos materiais. 3. ed. São Paulo: 

Pearson Prentice Hall, 1995. 

BEER, Ferdinand P. et al. Mecânica vetorial para engenheiros: estática. 9. ed. Porto 

Alegre: AMGH, 2012. 

HIBBLER, Russell C. Resistência dos Materiais. São Paulo: Prentice Hall, 2004. 

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ALMEIDA, Márcio Tadeu de; LABEGALINI, Paulo Roberto; OLIVEIRA, Wlamir Carlos 

de. Mecânica Geral - Estática. 1. ed. Rio de Janeiro: Interciência, 2019. 

BOTELHO, Manoel Henrique Campos. Resistência dos materiais. 2. ed. São Paulo: 

Blucher, 2013. 

HIBBLER, Russell C. Resistência dos Materiais. 7. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 

2010. 

HIBBELER, Russell C. Estática: mecânica para engenharia. 12. ed. São Paulo: Pearson 

Prentice Hall, 2011. 

SHAMES, Irving Herman. Estática: mecânica para engenharia. 4. ed. São Paulo: Pearson 

Education do Brasil, 2002. 

 

 

 

CAMPUS 

Boituva 

1 – IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Engenharia de Produção 

Componente curricular: Algoritmos e Programação 

Semestre: 5º Código: PRGP5 

Nº de aulas semanais: 04 Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 h  

CH a Distância: 0,0 h 
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Abordagem Metodológica: 

T (  )       P (  )        T/P ( X ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala 

de aula? ( X ) SIM   (  ) NÃO     Qual(is)? 

Laboratório de informática 

2 - EMENTA: 

A disciplina desenvolverá as técnicas de elaboração de códigos utilizando algoritmos, 

fluxogramas e compiladores, também propiciará aos alunos o desenvolvimento de 

habilidades de programação em linguagem de alto nível (C-ANSI) para aplicações 

industriais. 

3 - OBJETIVOS: 

Utilizar softwares de linguagens de programação; 

Conhecer técnicas de confecção de programas básicos de computação; 

Desenvolvimento de aplicações básicas de programas em console. 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

• Conceito de algoritmo e métodos para construção de algoritmos;  

• Programação estruturada e algoritmos; 

• Elementos básicos da linguagem de programação;  

• Tipos de dados; 

• Declaração de Variáveis; 

• Entrada e saída de dados; 

• Operadores de atribuição, lógicos e relacionais; 

• Estruturas de decisão e de controle;  

• Estruturas de repetição; 

• Tipos de dados da linguagem de programação;  

• Implementação de algoritmos usando a linguagem de programação. 

• Funções; 

• Ponteiros; 

• Matrizes e arrays; 

• Armazenamento de dados; 

• Operação com arquivos. 
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5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

MIZRAHI, Viviane Victorine. Treinamento em linguagem C. São Paulo: Person Education 

do Brasil, 2ª ed., 2012.   

PEREIRA, Silvio do Lago. Algoritmos e lógica de programação em C: uma abordagem 

didática. 1ª ed. São Paulo: Érica, 2013.  

SCHILDT, H.  C Completo e Total. 4º ed. Prentice Hall, 2002. 
 
6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ASCENCIO, A. F. G.; CAMPOS, E. A. V. de. Fundamentos da programação de 

computadores: algotitmos, Pascal, C/C++ e Java. São Paulo: Pearson Prentice Hall, c2008. 

FEOFILOFF, Paulo. Algoritmos em linguagem C. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009. 208 p.  

HORSTMANN, C. Conceitos de Computação com o Essencial de C++. 3ª.ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2005.  

SILVA, Antonio Mendes da Filho. Introdução À Programação Orientada a Objetos com 

C++. São Paulo: Campus, 2010. 

SOUZA, Marco Antonio Furlan et al. Algoritmos e lógica de programação: um texto 

introdutório para engenharia. 2. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2011. 234 p. 

XAVIER, F. Php: do Básico à Orientação de Objetos. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 

2008. 

WIRTH, N. Algoritmos e Estruturas de Dados. Rio de Janeiro : Livros Técnicos e 

Científicos, 2008.   

 

 

 

 

CÂMPUS 

 

Boituva 

1- IDENTIFICAÇÃO 

CURSO: Bacharelado em Engenharia de Produção  

Componente Curricular: Cálculo Numérico 

Semestre: 5º  Código: CANP5 
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Nº aulas semanais: 2 

 

Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 h  

CH a Distância: 0,0 h  
Abordagem 

Metodológica: 

T ( X )    P (  )    T/P (  )  

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

(  ) SIM   ( X) NÃO     Qual(is)? 

 

2 - EMENTA: 

Desenvolver modelos matemáticos  para  análise  e  estudo  do  métodos  numéricos  

diretos, estudo  de  matrizes,  métodos  iterativos,  estudo  das  raízes  de  funções  e  

métodos  dos mínimos quadrados 

 

3- OBJETIVOS: 

• Conhecer  os  métodos  numéricos,  ferramenta  básica  para  resolução  de  problemas  

de engenharia.  

• Compreender   a   aplicação   dos  métodos  e   a   seleção   de   parâmetros e  dados 

coerentes 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 1. Soluções de sistemas lineares.  

 2. Método da eliminação de Gauss.  

 3. Raízes de funções.  

 4. Métodos da bissecção, de Newton e das secantes.  

 5. Método dos mínimos quadrados.  

 6. Integração numérica.  

 7. Regras do trapézio e Simpson.  

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ARENALES, S.; DAREZZO,  A. Calculo  Numérico:  Aprendizagem  com  apoio  de  software. 

Thomson Learning, 2007. 

BARROSO, L. C. et al. Cálculo Numérico. São Paulo : Harbra, 1987. 

RUGGIERO, M. A. G; LOPES, V.L.R. Cálculo numérico: aspectos teóricos e computacionais. 

São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1997. 



Curso de Engenharia de Produção, Câmpus Boituva 
IFSP- 2020 

 

141 

 

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BARUDE, D. Cálculo Numérico. São Paulo: Pearson Educational do Brasil, 2015. 

FRANCO, N.M.B. Cálculo Numérico. São Paulo: Prentice Hall, 2007.  

GILAT, A. e Subramaniam, V. Métodos Numéricos para Engenheiros e Cientistas. Porto 

Alegre: Artmed, 2000.   

HUMES, A.F.C., et al. Noções de Cálculo Numérico. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1984. 

SPERANDIO, D. et al. Cálculo Numérico. Pearson, 2003.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAMPUS 

Boituva 

1 - IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Engenharia de Produção 

Componente curricular: Ergonomia, Higiene e Segurança do Trabalho 

Semestre: 5º Código: EHTP5 

Nº de aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 h  



Curso de Engenharia de Produção, Câmpus Boituva 
IFSP- 2020 

 

142 

 

CH a Distância: 0,0 h 
 

Abordagem Metodológica: 

T ( X )       P (  )        T/P (   ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala 

de aula? (  ) SIM   ( X ) NÃO     Qual(is)? 

2 - EMENTA: 

O componente curricular aborda o estudo dos aspectos legais, normativos e de 

segurança envolvidos no trabalho do tecnólogo em gestão da produção industrial, como 

EPI/EPC (equipamentos de proteção individual/equipamentos de proteção coletiva), 

primeiros socorros e segurança com eletricidade (NR10) assim como os aspectos da 

relação entre trabalho, meio ambiente, higiene e medicina do trabalho e os fatores 

ambientais e a análise dos postos de trabalho visando o aumento da produtividade com 

qualidade, ao mesmo tempo, com menor esforço por parte do trabalhador, preservando 

a saúde e a segurança. Desenvolve nos alunos a percepção das relações entre homem e 

máquina, visando a uma segurança e eficiência ideais no modo como um e outra 

interagem e otimizando as condições de trabalho humano por meio de métodos da 

tecnologia produtiva e do desenho industrial. Busca ainda contribuir para a capacidade 

de compreender as relações do mundo do trabalho destacando-se a esfera dos direitos 

humanos para a formação do profissional de Engenharia. 

3 - OBJETIVOS: 

Conhecer e interpretar a legislação e as normas técnicas referentes aos processos 

produtivos, à manutenção, a saúde e segurança no trabalho, a qualidade e ao meio 

ambiente. 

Compreender os riscos relacionados a acidentes do trabalho e os custos.  

Diferenciar e conhecer os Equipamentos de Proteção Individual (EPI). 

Desenvolver a capacidade de projetar e melhorar a eficiência de um posto de trabalho 

com técnicas de ergonomia. 

Estruturar e desenvolver avaliações ergonômicas nos ambientes de trabalho e meio 

ambiente. 

Conhecer o histórico e a evolução da ergonomia. 

Conhecer os diferentes objetivos da ergonomia. 

Identificar as diferentes áreas de abrangência da ergonomia. 

Compreender a aplicação da ergonomia nas várias etapas dos processos produtivos. 
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Conhecer os diferentes riscos ocupacionais. 
 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Desigualdades no mundo do trabalho e direitos humanos. 

2. Normas regulamentadoras. 

3. Acidente na empresa; custo do acidente.  

4. Meio ambiente e medicina do trabalho. 

5. EPIs.  

6. Segurança em eletricidade. 

7. Normalização.  

8. Conceitos e objetivos, vantagens da normalização, SINMETRO e ABNT, sistemática 

para a elaboração de uma norma. 

9. Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO). 

10. Elaboração de relatórios e manuais.  

11. Elaboração de mapas de risco. 

12. Objetivos da ergonomia. 

13. Aplicações ergonômicas. 

14. Levantamento e transporte de pesos. 

15. Posturas. 

16. Doenças causadas por excessos repetitivos. 

17. Antropometria. 

18. Biomecânica. 

 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

DINIZ, D. Guia de qualidade de vida: saúde e trabalho. 2.ed. Barueri: Manole, 2013. 

GARCIA, G. Meio ambiente e trabalho: direito, segurança e medicina do trabalho. São 

Paulo: Método, 2011. 

IIDA, I. Ergonomia Projeto e Produção. São Paulo: Edgard Blücher, 2005. 

PAOLESCHI, B. CIPA: guia prático de segurança do trabalho. São Paulo: Érica, 2009. 

ROSSETE, C. Segurança e higiene do trabalho. São Paulo: Pearson, 2014. 
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6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BARROS, B. NR-10 Norma regulamentadora de segurança em instalações e serviços em 

eletricidade: guia prático de análise e aplicação. São Paulo: Érica, 2010. 

BRASIL. Ministério do Trabalho. Manual de legislação, segurança e medicina do 

trabalho. 71. ed. São Paulo: Atlas, 2013. 

BRASIL. Ministério do Trabalho. Secretaria de Inspeção do Trabalho. Departamento de 

Segurança e Saúde no Trabalho. Nota Técnica 060/2001. Assunto: Ergonomia – 

indicação de postura a ser adotada na concepção depostos de trabalho. Brasília, 2001. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de 

Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador. Dor relacionada ao trabalho: 

Lesões por Esforços Repetitivos (LER) e Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao 

Trabalho (Dort). Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2012. 

COUTO, H. Ergonomia Aplicada ao Trabalho: guia prático. Belo Horizonte: ERGO Editora, 

2007. 

DUL, J.; WEERDMEESTER, B. Ergonomia Prática. São Paulo: Editora Edgard Blücher, 2004. 

PIOVESAN, Flavia. Temas de direitos humanos. 8. ed. São Paulo: Saraiva, 2015. 

SLACK, Nigel; Chambers, Stuart; Johnston, Robert. Administração da Produção. 3. Ed. 

São Paulo: Atlas, 2009.  

       

 

 

 

CAMPUS 

Boituva 

1 – IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Engenharia de Produção 

Componente curricular: Fenômenos de transporte 

Semestre: 5º Código: FTPP5 

Nº de aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 h  
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CH a Distância: 0,0 h 
 

Abordagem Metodológica: 

T ( X )       P (  )        T/P (   ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala 

de aula? (  ) SIM   ( X ) NÃO     Qual(is)? 

2 - EMENTA: 

A disciplina é essencial para o entendimento de muitos processos em engenharia, ciência 

de materiais e outras áreas. Inclui três tópicos intimamente relacionados: dinâmica dos 

fluidos (envolve o transporte de quantidade de movimento), transferência de calor 

(transporte de energia) e transferência de massa (transporte de matéria). Esses três 

fenômenos de transporte devem, em um nível introdutório, ser estudados juntos pois as 

equações básicas que descrevem os três fenômenos de transporte estão intimamente 

relacionadas. 

3 - OBJETIVOS: 

Aprender os princípios básicos da termodinâmica, da mecânica dos fluidos e da 

transferência de calor e massa. 

Desenvolver conceitos fundamentais. 

Compreender a primeira e segunda leis da termodinâmica.  

Aprender as equações gerais da cinemática e dinâmica dos fluidos. 

Aprender as equações básicas de transferência de calor e massa. 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Conceitos introdutórios e definições da termodinâmica.  

2. Energia e a Primeira Lei da Termodinâmica. 

2. Avaliação de propriedades termodinâmicas.  

3. Introdução à mecânica dos fluidos (definição de um fluido, sistema e volume de 

controle). 

4. Estática dos fluidos. 

5. Equação da quantidade de movimento para um volume de controle e suas aplicações. 

6. Introdução à transferência de calor por condução, convecção e radiação.  

 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

BERGMAN, Theodore L. et al. Fundamentos de transferência de calor e de massa. 7. ed. 

Rio de Janeiro: LTC, 2014. 
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HEILMANN, Armando. Introdução aos fenômenos de transporte: características e 

dinâmica dos fluidos.  Curitiba: InterSaberes, 2017. 

SCHMIDT, Frank W.; HENDERSON, Robert E.; WOLGEMUTH, Carl H. Introdução às 

ciências térmicas: termodinâmica, mecânica dos fluidos e transferência de calor. São 

Paulo: Blucher, 1996. 

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BIRD, R.; STEWART, W; LIGHTFOOT, E. Fenômenos de Transporte. Rio de Janeiro: 

LTC, 2004. 

BORGNAKKE, Claus; SONNTAG, Richard E. Fundamentos da Termodinâmica. São Paulo: 

Blucher, 2018. 

COELHO, João Carlos Martins. Energia e Fluidos - Vol. 1 - Termodinâmica. São Paulo: 

Blucher, 2016. 

COELHO, João Carlos Martins. Energia e Fluidos - Vol. 2 - Mecânica dos Fluidos. São 

Paulo: Blucher, 2016. 

COELHO, João Carlos Martins. Energia e Fluidos - Vol. 3 - Transferência de Calor. São 

Paulo: Blucher, 2016. 

FOX, R.; McDONALD, A. Introdução à Mecânica dos Fluidos, Livros Técnicos e 

Científicos. Editora S.A.: Rio de Janeiro, 2001. 

MORAN, Michael J. et al.  Introdução à engenharia de sistemas 

térmicos: termodinâmica, mecânica dos fluidos e transferência de calor. Rio de Janeiro: 

LTC, 2005. 

 

 

 

CAMPUS 

Boituva 

1 – IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Engenharia de Produção 

Componente curricular: Fundamentos de Economia 
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Semestre: 5º Semestre  Código: FUEP5 

Nº de aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 h  

CH a Distância: 0,0 h 

 

Abordagem Metodológica: 

T ( X )       P (  )        T/P (   ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala 

de aula? (  ) SIM   ( X ) NÃO     Qual(is)? 

2 - EMENTA: 

A componente curricular aborda aspectos essenciais da Economia. Perpassa conceitos 

econômicos fundamentais, desenvolvendo a base teórica fundamental em economia por 

meio das escolas de pensamento econômico. Desse modo, desenvolvem-se os conceitos 

essenciais da Micro e Macro economia que servirá de base para o desenvolvimento de 

temas correlatos de interesse da área de Engenharia de Produção, mais especificamente a 

Contabilidade Social, a Inflação e a Atividade Econômica, assim como a economia regional e 

urbana. 

3 - OBJETIVOS: 

Facilitar ao profissional da área de engenharia de produção a compreensão dos 

fundamentos teóricos da ciência econômica, especialmente nos campos da micro e da 

macroeconomia. Introduzir conceitos relacionados a economia internacional, ao setor 

público e regional e tornar claras as diferenças conceituais entre crescimento e 

desenvolvimento econômicos, de forma que a economia possa ser utilizada como um 

instrumento para a análise cenários econômicos de curto prazo e tendências econômicas de 

longo prazo, como elemento auxiliar no processo de tomada de decisão na gestão 

organizacional. 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

1. Conceitos e Pensamento Econômico 

2. Conceitos Econômicos Fundamentais 

3. As Escolas de Pensamento Econômico 

4. Conceitos fundamentais da Microeconomia  

5. Conceitos fundamentais de Macroeconomia 

6. Contabilidade Social 

7. Inflação e Atividade Econômica 
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8. Economia Regional e Urbana 

 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

MANKIW, N. Gregoy. Introdução à Economia. 4. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2019. 

PINHO, Diva B. & SANDOVAL, Marco A. V (Org.). Manual de Economia. 7. ed. São Paulo: 

Saraiva, 2017. 

KRUGMAN, Paul e WELLS, Robin. Introdução à Economia. 3. ed. Rio de Janeiro: Campus, 

2014. 
 
6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

FURTADO, C. O Mito do desenvolvimento econômico. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1974. 

MCGUIGAN, J. R.; MOYER, R.C.; HARRIS, F. H. de B. Economia de Empresas. São Paulo: 

Cengage Learning, 2010. 

NAPOLEONI, Cláudio. Curso de Economia Política. 3. ed. Rio de Janeiro: Graal, 1985. 

NAPOLEONI, Cláudio.  Smith, Ricardo e Marx. Rio de Janeiro: Gaal, 1978 

VASCONCELOS, M.A.S. de. Economia: Macro e Micro. São Paulo: Atlas, 2009. 

Revista Gestão e Produção. Disponível em https://www.gestaoeproducao.com/ 

Revista Produção OnLine. Disponível em https://www.producaoonline.org.br/ 
 

 

 

 

 

 

CAMPUS 

Boituva 

1 – IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Engenharia de Produção 

Componente curricular: Projeto Integrador II 

Semestre: 5º Código: INTP5 

Nº de aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 16,6 h  
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CH a Distância: 16,6 h 
 

Abordagem Metodológica: 

T (  )       P (  )        T/P ( X ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala 

de aula? ( X ) SIM   (  ) NÃO     Qual(is)? Laboratório de 

Mecânica 

2 - EMENTA: 

O componente curricular desafia o estudante a transformar ideias em resultados, 

incentivando a construção de protótipos e a realização de testes. A intenção é permitir 

ao aluno desenvolver práticas de projetos interdisciplinares pela aplicação de práticas de 

inovação em sistemas produtivos, processos, produtos e serviços. 

3 - OBJETIVOS: 

• Executar a construção de protótipos de produtos e processos;  

• Aplicar metodologias de propostas de soluções de problemas como o Design 

Thinking; 

• Conduzir testes nos modelos desenvolvidos; 

• Descrever a pesquisa realizada e interpretar seus resultados usando métodos de 

pesquisa estruturados para o projeto integrador; 

• Gerenciar projetos para desenvolvimento de inovação de processo, produto e 

serviço. 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Etapas de Design Thinking; 

2. Conceitos de modelagem (prototipagem)  

4. Execução de testes; 

5. Controle de execução de projetos; 

6. Interpretação de resultados; 

7. Elaboração e redação de Análises Conclusivas. 

 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

CARVALHO, Fabio C. Araujo. Gestão de Projetos. São Paulo – SP: Editora Pearson, 2014. 

MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de metodologia científica. São Paulo: 

Atlas, 2010. 

MONTEIRO Jr. João G. Criatividade e Inovação. São Paulo – SP: Editora Pearson, 2010. 

Revista Gestão e Produção. Disponível em https://www.gestaoeproducao.com/ 



Curso de Engenharia de Produção, Câmpus Boituva 
IFSP- 2020 

 

150 

 

Revista Produção OnLine. Disponível em https://www.producaoonline.org.br/ 

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BESSANT, Jonh; PAVIT, Keith; TIDD, Joe. Gestão da inovação. 3. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2008.  

DEGEN, Ronald Jean. O empreendedor empreender como opção de carreira. São Paulo: 

Pearson Education do Brasil, 2009 

Dos REIS, Dálcio Roberto. Gestão da Inovação Tecnológica. 2 ed. Ed. Barueri – SP: Editora 

Manole.2008. 

FOGGETI, Cristiano. Gestão ágil de Projetos. São Paulo – SP: Editora Pearson, 2015. 

GIEHL, Pedro Roque et al. Elaboração de Projetos Sociais. Curitiba - PR: Editora 

Intersaberes, 2015. 

SLACK, Nigel; Chambers, Stuart; Johnston, Robert. Administração da Produção. 3. Ed. 

São Paulo: Atlas, 2009.        

 

 

 

 

 

 

CAMPUS 

Boituva 

1 – IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Engenharia de Produção 

Componente curricular: Sistemas Produtivos 

Semestre: 5º Código: SIPP5 
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Nº de aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 h  

CH a Distância: 0,0 h 
 

Abordagem Metodológica: 

T ( X )       P (  )        T/P (   ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala 

de aula? (  ) SIM   ( X ) NÃO     Qual(is)? 

2 - EMENTA: 

A disciplina fornece elementos que permitem ao aluno conhecer a função produtiva 

industrial, suas técnicas e ferramentas de gestão. Também fornece ao aluno 

competências para instrumentalizar o trabalho para administrar, planejar e executar os 

processos produtivos. 
 
3 - OBJETIVOS: 

Capacitar os discentes a identificar, caracterizar e analisar, criticamente, os diversos 

sistemas de produção e os fatores associados e proporcionar conhecimentos gerais 

sobre os conceitos essenciais de produção. 
 
4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Conceito, evolução e componentes dos sistemas produtivos.  

2. Principais operações próprias das atividades industriais.  

3. Mecanismos e tecnologias da manufatura.  

4. Conceitos de produção enxuta e produção mais limpa 

5. Qualidade nos ciclos e sistemas produtivos.  

6. Planejamento e controle da capacidade produtiva.  

7. Gestão de operações.  

8. Técnicas e ferramentas de administração da produção. 

 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

CHASE, R; JACOBS, F. R; SOUZA, T C F. Administração da Produção e de Operações. 

Bookman, 2009. 

SLACK, N; CHAMBERS, S; JOHNSTON, R. Gerenciamento de operações e de processos. 

Bookman, 2007. 

WOMACK, J. P.; JONES, D. T.; ROOS, D. A máquina que mudou o mundo: baseado no 

estudo do Masachusetts Institute of Technology sobre o futuro do automóvel. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2004.  
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Revista Gestão e Produção. Disponível em https://www.gestaoeproducao.com/ 

Revista Produção OnLine. Disponível em https://www.producaoonline.org.br/ 
 

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BATALHA, M. O. Gestão Agroindustrial, vol. 1. e 2. São Paulo: Atlas, 2007. 

KRAJEWSKI, Lee; MALHOTRA, Manoj; RITZMAN, Larry P. Administração da Produção e 

Operações. 8. ed. São Paulo: Prentice Hall Brasil, 2009. 

MOREIRA, D. A. Administração da Produção e Operações. São Paulo: Pioneira; 1998. 

ROCHA, L. O. L. Organização e métodos: uma abordagem prática. São Paulo: Atlas, 1997. 

TAYLOR, F. W. Princípios de administração científica, 8. Ed. São Paulo: Atlas, 1990. 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAMPUS 

Boituva 

1 - IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Engenharia de Produção 

Componente curricular: Custos Industriais 

Semestre: 6º  Código: CUIP6 

Nº de aulas semanais: 4  Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 h  

CH a Distância: 0,0 h 
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Abordagem Metodológica: 

T ( X )       P (  )        T/P (   ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala 

de aula? (  ) SIM   ( X ) NÃO     Qual(is)? 

2 - EMENTA: 

A disciplina agrega conhecimentos dos sistemas de apropriação de custos, visando a 

avaliação de estoques, tomadas de decisão e controle operacional e 

econômico/financeiro de uma unidade produtiva.     
 
3 - OBJETIVOS: 

A disciplina tem como objetivos introduzir o aluno aos conceitos da contabilidade de 

custos, apresentar sistemas de classificação de gastos e esquemas básicos da 

contabilidade de custos em uma unidade produtiva. Além disso, a disciplina tem como 

objetivo fornecer ferramentas para que o aluno entenda critérios de rateios de custos 

indiretos e seja capaz de entender métodos de custeio e analisar margem de 

contribuição e ponto de equilíbrio operacional.  
 
4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Introdução à contabilidade de custos 

2. Classificação dos gastos 

3. Esquemas básicos da contabilidade de custos 

4. Critério de rateios de custos indiretos 

5. Métodos de custeio 

6. Análise da margem de contribuição 

7. Análise do ponto de equilíbrio e do grau de alavancagem operacional. 

8. Controle, custos controláveis e custos estimados 

9. Introdução ao custeio baseado em atividades. 

10. Implantação de sistemas de custos 

 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

MARTINS, E. Contabilidade de Custos. São Paulo: Editora Atlas, 2001. 

OLIVEIRA, L. Contabilidade de custos para não-contadores. São Paulo: Atlas, 2000. 

PEREZ JUNIOR, J. H. Contabilidade de Custos para não Contadores. 2ª. ed. São Paulo: 

Atlas, 2003. 

Revista Gestão e Produção. Disponível em https://www.gestaoeproducao.com/ 

Revista Produção OnLine. Disponível em https://www.producaoonline.org.br/ 
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6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BORNIA, A. Análise gerencial de custos: aplicação em empresas modernas. 2a edição, 

São Paulo: Atlas, 2009. 

KRAJEWSKI, Lee; MALHOTRA, Manoj; RITZMAN, Larry P. Administração da Produção e 

Operações. 8. ed. São Paulo: Prentice Hall Brasil, 2009. 

LEONE, G. Curso de Contabilidade de Custos. São Paulo, Atlas. 2000. 

MARTINS, E. Contabilidade de Custos. São Paulo, Atlas 2003. 

SCHIER, C. Custos Industriais. Curitiba: IBPEX, 2005.  

 

 

 

 

 

 

 

CAMPUS 

Boituva 

1 – IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Engenharia de Produção 

Componente curricular: Eletrônica Industrial 

Semestre: 6º Código: ELIP6 

Nº de aulas semanais: 04 Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 h  

CH a Distância: 0,0 h 
 

Abordagem Metodológica: 

T (  )       P (  )        T/P ( X ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala 

de aula?  (X) SIM   (  ) NÃO     Qual(is)?  

Laboratório de Automação 

2 - EMENTA: 
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A disciplina ainda abordará os principais dispositivos eletrônicos de potência utilizados 

na indústria e propiciará aos alunos o desenvolvimento de habilidades de interpretação 

de circuitos elétricos, das características elétricas dos principais componentes da 

eletrônica industrial e a utilização de instrumentos de medidas para a interpretação e 

testes de circuitos.  

3 - OBJETIVOS: 

• Conhecer os principais componentes elétricos e eletrônicos  e suas aplicações na 

área industrial.  

• Identificar as principais características e funcionamento de diferentes dispositivos 

semicondutores de potência.   

• Utilizar instrumentos de medidas elétricas 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

• Noções de física das junções; 

• Diodo semicondutor;  

• Circuitos retificadores;  

• Tiristores (DIAC, SCR, TRIAC);  

• Dispositivos de disparo e controle de potência (UJT, Chopper, Dimmer, retificador 

controlado, PWM, dentre outros);  

• Elementos Sensores (PTC, NTC, TERMOPAR, LDR, foto diodo, 

 foto transistor, opto acoplador, dentre outros);  

• Circuitos Eletrônicos de Aplicação Industrial;  

• Elementos de Eletrônica Analógica e Digital. 

 
 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

BOYLESTAD, Robert L.; NASHELSKY, Louis. Dispositivos eletrônicos e teoria de 

circuitos. 11. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2013. 766 p. 

CIPELLI, Antonio Marco V.. Teoria e desenvolvimento de projetos de circuitos 

eletrônicos. São Paulo: Érica, 2007.  

CRUZ, Eduardo César Alves. Eletrônica aplicada. São Paulo: Érica, 2008.  
 
6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  
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ALBUQUERQUE, Rômulo Oliveira. Utilizando eletrônica com AO, SCR, TRIAC, UJT, PUT, 

CI555, LDR, LED, FET, IGBT. São Paulo: Érica, 2012.  

ALMEIDA, José Luiz Antunes de. Dispositivos semicondutores: tiristores: controle de 

potência em CC e CA. 13 ed. rev. ampl. São Paulo: Érica, 2013.  192 p. 

BONACORSO, Nelson G.; NOLL, Valdir. Automação Eletropneumática. 11. Ed. São Paulo: 

Érica, 2009. 

CAPUANO, Francisco Gabriel. Laboratório de eletricidade e eletrônica: teoria e prática. 

São Paulo: Érica, 2007.  

FIGINI, Gianfranco. Eletrônica industrial: circuitos e aplicações. São Paulo: Hemus, 2002. 

336 p. 

URBANETZ JUNIOR, Jair.; MAIA, José da Silva. Eletrônica aplicada. Curitiba: Base, 2010. 

 

 

 

 

CAMPUS 

Boituva 

1 – IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Engenharia de Produção 

Componente curricular: Inglês Instrumental 

Semestre: 6º  Código: INIP6 

Nº de aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 h  

CH a Distância: 0,0 h 
 

Abordagem Metodológica: 

T ( X )       P (  )        T/P (   ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala 

de aula? (  ) SIM   ( X ) NÃO     Qual(is)? 

2 - EMENTA: 

A disciplina contempla a compreensão da língua inglesa na área da Gestão da Produção 

por meio de atividades de leitura e escrita com vocabulário técnico. Trabalha os aspectos 

da interpretação de textos escritos e audiovisuais pertencentes ao universo da 

Engenharia de Produção por meio de estratégias de leitura e do uso de ferramentas 

como dicionários bilíngues e monolíngues, thesaurus, pictorial, dicionários especializados 
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em termos técnicos da área, sejam eles virtuais (online) ou físicos, a realização de 

exercícios relacionados a tais textos, bem como o estudo de termos, jargões e frases de 

uso corrente no cotidiano de atividades profissionais relacionadas à gestão da produção. 
 
3 - OBJETIVOS: 

• Compreender textos escritos em língua inglesa, sobretudo aqueles específicos da 

área de gestão da produção, além de conhecer e praticar vocabulário e estruturas 

da língua inglesa.  

• Entender e traduzir textos pertinentes à área de logística, fazendo com que utilize 

seus conhecimentos da língua inglesa como instrumento de inclusão profissional. 

• Conhecer e reconhecer os mecanismos e vocabulário técnico estudados durante 

as aulas e utilizá-los em atividades escritas, considerando as estratégias de 

leitura.  

• Identificar a língua inglesa como um diferencial em negociações com empresas 

estrangeiras e nos processos de importação e exportação. 
 
4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Técnicas de leitura instrumental:  

- Cognatos e reconhecimento de vocábulos familiares; 

- Skimming; 

- Scanning; 

- Disambiguation (discernir entre as diferentes acepções de um termo) 

       2. Principais tempos verbais da língua inglesa;  

       3. Pronomes;  

       4. Formação de palavras;  

       5. Estrutura da frase inglesa;  

       6.Vocabulário básico para a leitura;  

       7. Vocabulário técnico para Engenharia da Produção;  

       8. Uso de dicionários físicos e virtuais/ online;  

       9. Leitura e interpretação de textos escritos e audiovisuais pertinentes à área. 
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5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

BROWN, H. D. Principles of language learning and teaching. New Jersey: Prentice- 

Hall,1987. 347 p. 

HUTCHINSON, Tom; WATERS, Alan English for Especific Purposes: Cambridge University 

Press; Edição: 13th, 1987. 

MURPHY, Raymond. Essential Grammar in Use. Cambridge: Cambridge University Press, 

2002. 
 

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

DICIONÁRIO Oxford Advanced Learner’s Dictionary. Oxford University Press. Oxford. 

1990. 

ESTERAS, Santiago Remacha. Infotech English for Computer Users. 4.ed. Cambridge, UK: 

Cambridge University Press, 2015.  

GRUSSENDORF, Marion. English for Logistics. Oxford: Oxford University Press, 2009.  

MICHAELIS. Dicionário Escolar Inglês: Inglês-Português, Português – Inglês. São Paulo: 

Melhoramentos, 2009. 

MURPHY, Raymond. Essential Grammar in Use. Cambridge: Cambridge University Press, 

2002. 
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CAMPUS 

Boituva 

1 – IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Engenharia de Produção 

Componente curricular: Organização e Métodos 

Semestre: 6º Código: OEMP6 

Nº de aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 h  

CH a Distância: 0,0 h 
 

Abordagem Metodológica: 

T ( X )       P (  )        T/P (   ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala 

de aula? (  ) SIM   ( X ) NÃO     Qual(is)? 

2 - EMENTA: 

A disciplina fornece ao aluno ferramentas de análise para que possa identificar as 

estruturas organizacionais das instituições onde melhor se aplicam os parâmetros para 

redução de tempos e ganhos de escala com menor lead-time. Do mesmo modo, utiliza 

metodologias a fim de atuar eficazmente na definição de problemas, coleta de dados, 

cronometragem, solução de problemas, baseado na necessidade de valorização humana 

do trabalho e a fim de aplicar os conceitos de administração da produtividade no 

ambiente de trabalho. 
 
3 - OBJETIVOS: 

Propiciar ao aluno conhecimentos sobre os princípios utilizados na medida do trabalho 

levando em conta o estudo de tempos e métodos, sua padronização e normalização. 
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Permitir estimar com precisão a capacidade produtiva de empresas a partir de uma 

modelagem otimizada dos tempos e movimentos necessários a realização de etapa de 

produção. 

Sensibilizar sobre a necessidade de se adequar o ambiente de trabalho a fim de que o 

operário possa trabalhar com mais saúde e produtividade apresentando diversas teorias 

motivacionais e que permitem ao discente repassar ao operário formas de se executar o 

trabalho. 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Histórico da organização e do projeto de trabalho. 

2. Sistema taylorista – fluxograma do processo. 

3. Diagrama Homem-Máquina. 

4. Planejamento do trabalho. 

5. Padronização e normalização. 

6. Estudo de tempos e métodos. 

7. Princípios de Economia de Movimentos. Micromovimentos. 

8. Medidas do Trabalho: estudo de tempos (cronometragem); amostragem do trabalho; 

tempos sintéticos (MTN). 

 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

BARNES, R. Estudos de Movimentos e de Tempos. São Paulo: Edgar Blutcher, 2001. 

SLACK, Nigel; Chambers, Stuart; Johnston, Robert. Administração da Produção. 3. Ed. 

São Paulo: Atlas, 2009.        

TÁLAMO, José Roberto. Engenharia de Métodos. Curitiba: Intersaberes, 2016. 

Revista Gestão e Produção. Disponível em https://www.gestaoeproducao.com/ 

Revista Produção OnLine. Disponível em https://www.producaoonline.org.br/ 
 
6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CHASE, F.; JACOBS, R.; AQUILANO, J. Administração da produção e operações. São 

Paulo: McGrawHill, 2006. 

MARTINS, P.; LAUGENI, L. Administração da produção. São Paulo: Saraiva, 2006. 

MOREIRA, D. A. Administração da produção e operações. São Paulo: Cengage Learning, 

2008. 

TAYLOR, F. Princípios de administração científica. São Paulo: Atlas, 1990. 
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WOMACK, J.; JONES, D.; ROOS, D. A máquina que mudou o mundo. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2004. 

 

 

 

 
 

CÂMPUS 

 

Boituva 

 

1- IDENTIFICAÇÃO 

CURSO: Bacharelado em Engenharia de Produção 

Componente Curricular:  Pesquisa Operacional 

Semestre:  6º Código: POPP6 

 

Nº aulas semanais: 4 

 

Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 h  

CH a Distância: 0,0 h  
Abordagem 

Metodológica: 

T (  )    P (  )    T/P ( X )  

 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?  

( X ) SIM   ( ) NÃO     Qual(is)? 

Laboratório de Informática 

2 - EMENTA: 

O componente curricular introduz ao estudante os conceitos básicos da Pesquisa 

Operacional, de modo a permitir ao aluno aplicar métodos matemáticos de soluções de 

problemas da vida real na Gestão da Produção. 

6 - OBJETIVOS: 

• Praticar o raciocínio lógico/matemático.  

• Estabelecer a competência de realizar uma análise crítica dos procedimentos formais da 

pesquisa operacional.  

• Aplicar as ferramentas da pesquisa operacional para solução de problemas de 

gerenciamento da produção. 

• Conhecer algumas técnicas de metaheurísticas aplicadas à problemas reais. 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
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1. Fundamentos da Pesquisa Operacional;  

2. Modelos Lineares;  

3. Método de solução gráfica; 

4. Algoritmo simplex;  

5. Aplicações de Programação Linear; 

6. Análise de Sensibilidade; 

7. Dualidade;  

8. Métodos computacionais e software de resolução e análise de problemas de 

programação linear; 

9. Teoria das Filas.  

10. Noções de metaheurísticas 

 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BEZERRA, Cícero Aparecido.Técnicas de Planejamento, programação e controle da 

produção e introdução à Programação Linear. Curitiba: Editora Intersaberes, 2014.  

BARBOSA, Marcos Antônio; ZANARDINI, Ricardo; Iniciação à Pesquisa Operacional no 

ambiente de Gestão. 3. ed. Curitiba. Editora Intersaberes, 2015.  

TAHA, Hamdy. Pesquisa Operacional. 8. ed.. Pearsonl, 2007. 

Revista Gestão e Produção. Disponível em https://www.gestaoeproducao.com/ 

Revista Produção OnLine. Disponível em https://www.producaoonline.org.br/ 

 

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BARBOSA,  M.  A.;  ZANARDINI, R.  A.  D. Iniciação  à  pesquisa  operacional  no  ambiente  

de gestão.3. ed. São Paulo: InterSaberes, 2015. 220 p. 

CAIXETA-FILHO, J. V. Pesquisa Operacional: técnicas de otimização aplicadas. Atlas, 2004.  

FOGLIATTI, Maria Cristina, Mattos, Néli Maria. Teoria de Filas. Editora Interciência, rio de 

Janeiro. 2007.  

MOREIRA, D. A. Pesquisa Operacional Curso Introdutório. Thomson Pioneira, 2006.  

PRADO, D. S. Teoria das Filas e da Simulação V2. INDG Belo Horizonte, 2004. 
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CAMPUS 

Boituva 

1 - IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Engenharia de Produção 

Componente curricular: Processos de Fabricação 

Semestre: 6º Código: PDFP6 

Nº de aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 h  

CH a Distância: 0,0 h 

Abordagem Metodológica: 

T (  )       P (  )        T/P ( X ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala 

de aula? ( X ) SIM   (  ) NÃO     Qual(is)? 

Laboratório de Mecânica 

2 - EMENTA: 

A disciplina aborda conceitos gerais e classificação dos processos de fabricação: 

metalúrgicos e mecânicos. Noções de fundição e soldagem. Noções de usinagem 

convencional e não-convencional. Noções de conformação mecânica: forjamento, 

estampagem, extrusão, trefilação e laminação. Noções sobre metalurgia do pó. Noções 

sobre processamento de materiais cerâmicos, poliméricos e compósitos. Noções sobre 

tratamentos de superfície. Condições econômicas e custos envolvidos nos processos. 

3 - OBJETIVOS: 

• Conhecer os processos de fabricação típicos utilizados pela indústria; 

• Compreender os aspectos teóricos envolvidos nos processos de fundição, 

soldagem, usinagem, conformação, metalurgia do pó e tratamentos de superfície. 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

• Introdução à fabricação de materiais metálicos 

• Tecnologia e processos de fundição. 
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• Tecnologia e processos de soldagem. 

• Processos de conformação: 

o Laminação, 

o Extrusão, 

o Trefilação; 

o Forjamento; 

o Estampagem. 

• Processos de Usinagem Convencional: 

o Torneamento; 

o Fresamento; 

o Furação; 

o Retificação. 

• Metalurgia do pó. 

• Tratamentos de superfícies. 

 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

CHIAVERINI, V. Tecnologia Mecânica: Processos de Fabricação e Tratamento. v. 2. São 

Paulo: Pearson, 1995. 

DINIZ, Anselmo Eduardo; MARCONDES, Francisco Carlos; COPPINI, Nivaldo Lemos. 

Tecnologia da usinagem dos materiais. 9. ed. São Paulo: Artliber, 2014. 270 p. 

LIRA, Valdemir M.; Princípio dos processos de fabricação utilizando metais e polímeros. 

São Paulo: Blucher, 2017. 
 
6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CHIAVERINI, Vicente. Tecnologia mecânica: estrutura e propriedades das ligas metálicas : 

volume I. 2. ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 1986. 

CHIAVERINI, Vicente. Tecnologia mecânica: materiais de construção mecânica: volume 

III. 2. ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 1986. 

FERRARESI, Dino. Fundamentos da usinagem dos metais. São Paulo: E. Blücher, c1970. 

751 p. 

MICHELON, Marcelo D.; Estudo para obtenção de fios de NITI: através da metalurgia do 

pó. 2. ed. São Paulo: Blucher, 2016. 
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SOUZA, Sérgio Augusto de. Ensaios mecânicos de materiais metálicos: fundamentos 

teóricos e práticos. 5. ed. São Paulo: Blucher, 1982. 

 

 

       

 

CAMPUS 

  

Boituva 

 

1- IDENTIFICAÇÃO 

CURSO: Engenharia da Produção 

Componente Curricular: Elementos de Máquinas 

Semestre: 7º Código: ELMP7 

Nº aulas semanais: 4 

  

Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 h  

CH a Distância: 0,0 h  
Abordagem 

Metodológica: 

T ( X  )     P (  )    T/P (  )   

 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula? 

(  ) SIM   (X) NÃO     Qual(is)? 

 

2 - EMENTA: 

O componente curricular explora conceitos, princípios, teorias e técnicas que levam o 

discente a conhecer e dimensionar elementos básicos de máquinas. Reconhecer e calcular 

os esforços solicitantes nos diversos vínculos dos elementos, utilizando-os em seus 

dimensionamentos. 

3 - OBJETIVOS: 

• Conhecer os principais órgãos de máquinas e dos métodos de cálculo para 

dimensionamento desses elementos; 

• Determinar os materiais de fabricação, os esforços máximos admissíveis e suas 

respectivas representações gráficas; 

• Preparar o aluno para tarefas de dimensionamento e seleção de elementos mecânicos 

normalizados e não normalizados. 

• Analisar o funcionamento de um mecanismo. Especificar e dimensionar elementos de 
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máquinas e mecanismos 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Introdução e classificação dos elementos de máquinas, classes de carga, tensões de 

trabalho e tensões admissíveis, fadiga, concentração de tensões;  

2. Sistemas de transmissão de potências, relação de velocidade e de transmissão, 

rendimentos nas transmissões de potência e torque; 

3. Transmissões por correias: planas, trapezoidais e sincronizadas. 

4. Transmissões por correntes, tipos de correntes; 

5. Transmissões por engrenamentos, cinemática do engrenamento e perfis de dentes 

6. Engrenagens cilíndricas de dentes retos, helicoidais, cônicas, coroa e parafuso sem-fim; 

7. Chavetas, eixos entalhados e dentados, tipos usuais para fixação de cubos e eixos, pinos 

e cavilhas, dimensionamento e seleção, tabelas normalizadas; 

8. Projeto de eixos, materiais e dimensionamento por flexo torção e por deformação. 

9. Acoplamentos; 

10. Dimensionamento de uniões parafusadas e rebitadas; 

11. Cargas e dimensionamento em parafusos de potência; 

12. Molas: tipos, aplicações, dimensionamento e materiais; 

13. Mancais de rolamento, dimensionamento, seleção e aplicações. 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CUNHA, Lamartine. Elementos de Máquinas. Rio de Janeiro: LTC, 2005. 

SHIGLEY, J. Elementos de Máquinas. São Paulo: Mc Graw Hill, 2008 

MELCONIAN, Sarkis. Elementos de Máquinas. 9. ed. São Paulo: Érica, 2008. 

NIEMANN, Gustav. Elementos de Máquinas – volumes 1, 2 e 3. 8. ed. São Paulo: Edgard 

Blucher, 2002. 
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6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

COLLINS, Jack. Projeto Mecânico de Elementos de Máquinas. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 

HIBBELER, Russel. Resistência dos materiais. 7. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010.  

NORTON, Robert. Projeto de Máquinas uma Abordagem Integrada. 2. ed. São Paulo: 

Bookman, 2004. 

MOTT, Robert L. Elementos de Máquinas em projetos mecânicos. 5.ed. São Paulo: Pearson 

Education do Brasil, 2015. 

SHACKELFORD, James. Ciência dos materiais. 6. ed. São Paulo: Pearson, 2008. 

 

        

CAMPUS 

  

Boituva 

 

1- IDENTIFICAÇÃO 

CURSO: Bacharelado em Engenharia de Produção 

Componente Curricular: Empreendedorismo 

Semestre: 7º Código: EMIP7 

Nº aulas semanais: 4 

  

Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 h  

CH a Distância: 0,0 h 

 

Abordagem 

Metodológica: 

T ( X )    P (  )    T/P (  )   

 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

(  ) SIM   ( X ) NÃO     Qual(is)? 

 

2 - EMENTA: 

O componente curricular introduz instrumentos para identificação de oportunidades de novos 

negócios, bem como apresentar os recursos e etapas necessárias para o seu desenvolvimento e 

transformar uma ideia inovadora em um plano de negócios. 
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7 - OBJETIVOS: 

Despertar o espírito empreendedor de modo que motive o aluno a construir projetos e  desenvolver 

oportunidades inovadoras de novos negócios.   

8 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. O processo de inovação, Problema, Solução, Necessidade 

2. Manual de Oslo. 

    2.1. Inovação de produtos, processos, organizacional e de marketing. 

    2.2. Inovação Tecnológica e Não-Tecnológica. 

3. Empreendedorismo no Brasil e no mundo: a nova realidade dos negócios. 

4. Reconhecimento de oportunidades: dos negócios tradicionais aos de base tecnológica. 

5. As incubadoras de empresa e o apoio ao desenvolvimento de novos produtos.  

6. Alternativas para captação de recursos para novos empreendimentos.  

7. Parcerias e alianças estratégicas. 

8. O Plano de negócios. 

    8.1. Método Canvas 

8.2 Mercado-alvo e Cliente. 

    8.3. Equipe de gestão. 

    8.4. Operações. 

    8.5. Análise Financeira.  

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BESSANT, John; TIDD, Joseph. Inovação e empreendedorismo. Porto Alegre: Bookman, 2009. 

CASTELO BRANCO, Henrique José; SCHNEIDER, Elton Ivan. A caminhada empreendedora: a jornada 

de transformação de sonhos em realidade. Curitiba: Intersaberes, 2012. 

MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Administração para empreendedores/ fundamentos da criação 

e da gestão de novos negócios. 2. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010 . 

Revista Gestão e Produção. Disponível em https://www.gestaoeproducao.com/ 

Revista Produção OnLine. Disponível em https://www.producaoonline.org.br/ 

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BESSANT, Jonh; PAVIT, Keith; TIDD, Joe. Gestão da inovação. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2008. 
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BIAGIO, Luiz Arnaldo. Empreendedorismo: Construindo seu Projeto de Vida. Barueri, SP: Manole, 

2012. 

DEGEN, Ronald Jean. O empreendedor empreender como opção de carreira. São Paulo: Pearson 

Education do Brasil, 2009 

DOLABELA, Fernando. O segredo de Luísa: Uma Ideia, Uma Paixão e Plano de Negócios. Rio de 

Janeiro: Sextante, 2008. 

MAXIMIANO, Antônio César. Administração para Empreendedores: Fundamentos da Criação e da 

Gestão de Novos Negócios. São Paulo, SP: Pearson Prentice Hall, 2006. 

OECD. ORGANISATION FOR ECONOMIC CO-OPERATION AND DEVELOPMENT. Manual de Oslo: 

diretrizes para coleta e interpretação de dados sobre inovação. 3. ed. Tradução de Finep. Rio de 

Janeiro: OCDE; Eurostat; Finep, 2005.  

 

        

CAMPUS 

  

Boituva 

 

1- IDENTIFICAÇÃO 

CURSO: Bacharelado em Engenharia de Produção 

Componente Curricular: Gestão de Pessoas 

Semestre: 7º  Código: GDPP7 

 

Nº aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 h  

CH a Distância: 0,0 h 

Abordagem 

Metodológica: 

T (X)    P (  )     (  )  T/P 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula? (  ) SIM   (X) NÃO     Qual(is)? 

2 - EMENTA: 

A disciplina discute os conceitos referentes à gestão de pessoas, sobretudo em relação ao 

seu papel estratégico na organização. Estuda a administração de pessoas e suas funções, 

desenvolvendo temáticas sobre qualidade de vida no trabalho e relacionamentos dentro 

das organizações. A formação em direitos humanos, das relações étnico-raciais e sociais 
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serão dimensionadas a partir da compreensão do campo da gestão de pessoas. 

3 - OBJETIVOS: 

• Conhecer os conceitos básicos que fundamentam a definição de políticas e práticas de 

gestão de pessoas; 

• Compreender a gestão de pessoas quanto às suas principais atividades, procedimentos 

e impactos;  

• Apreender o processo de formulação de políticas de gestão de pessoas, identificando os 

elementos necessários para sua implementação, avaliação e gestão estratégica .  

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Conceitos e objetivos de gestão de pessoas; 

2. Gestão estratégica de pessoas: trabalho em equipe, relações sociais e étnico-raciais, 

aprendizagem organizacional e gestão da cultura; 

3. Funções da gestão estratégica de pessoas  

3.1 Recrutamento e seleção; 

3.2 Estruturação de cargos; 

3.3 Avaliação de desempenho e Sistema de compensação e remuneração; 

3.4 Capacitação de pessoal; 

4. Qualidade de vida no trabalho. 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CHIAVENATO, Idalberto. Recursos Humanos: o capital humano das organizações. 9ª ed. Rio 

de Janeiro: Elsevier, 2009. 

KNAPIC, Janete. Gestão de Pessoas e Talento. Curitiba: Editora Intersaberes, 2012.  

STADLER Adriano et al. Gestão de Pessoas: Ferramentas Estratégicas de Competitividade. 

Curitiba: Editora Intersaberes, 2014.  

Revista Gestão e Produção. Disponível em https://www.gestaoeproducao.com/ 

Revista Produção OnLine. Disponível em https://www.producaoonline.org.br/ 

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
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ADAMI, Elisabete P. dos Santos (org). Gestão de Talentos. [livro eletrônico]. São Paulo: 

Pearson Education do Brasil, 2014.  

CHIAVENATO, Idalberto. Remuneração, Benefícios e relações do trabalho: Como reter 

talentos na organização. 7ª ed. Barueri: Manole, 2015.  

DESSLER, Gary. Administração de Recursos Humanos. [livro eletrônico] São Paulo: Pearson 

Education do Brasil, 2014.  

JUDGE, Timothy A.; ROBBINS, Stephen Paul; SOBRAL, Felipe. Comportamento 

Organizacional: teoria e prática no contexto brasileiro. [livro eletrônico] 14ª ed. São Paulo: 

Pearson Education do Brasil, 2011. 

PEREIRA, Amilcar Araujo. Educação das relações étnico-raciais no Brasil: trabalhando com 

histórias e culturas africanas e afro-brasileiras nas salas de aula. 1. ed. Brasília: Fundação 

Vale/UNESCO, 2014. v. 1. 88p 

SANTOS, Fernando de Almeida. Ética Empresarial: Políticas de Responsabilidade Social em 5 

Dimensões: Sustentabilidade, Respeito à Multicultura, Aprendizado Contínuo, Inovação, 

Governança Corporativa. São Paulo: Atlas, 2014. 

 

 

 

CAMPUS 

Boituva 

1 - IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Engenharia de Produção 

Componente curricular: Gestão de projetos 

Semestre: 7º Código: GEPP7 

Nº de aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 h  

CH a Distância: 0,0 h 
 

Abordagem Metodológica: 

T (  )       P (  )        T/P ( X  ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala 

de aula? ( X ) SIM   (  ) NÃO     Qual(is)? Informática 

2 - EMENTA: 

A disciplina enfoca os conceitos fundamentais para o gerenciamento de projetos, 
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levando os alunos ao entendimento de como o gerenciamento de projetos se insere no 

contexto organizacional, suas relações com as demais funções organizacionais e, 

principalmente, sua relação com a Engenharia de Produção. 
 
3 - OBJETIVOS: 

Compreender os conceitos inerentes à gestão de projetos. 

Identificar estratégias e metodologias de planejamento e monitoramento de projetos. 

Desenvolver habilidades de planejamento e execução de projetos. 

Desenvolver habilidades de gerenciamento a partir de ferramentas digitais. 
 
4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Conceituação geral de projeto.  

2. Gestão da elaboração e execução de projetos. 

3. Elementos básicos dos projetos.  

4. O produto do projeto e seu mercado.  

5. Estudos técnicos do projeto.  

6. Importância do projeto.  

7. Aspectos administrativos e legais, econômicos, técnicos e financeiros.  

8. Critérios de análise de viabilidade econômica de um projeto.  

 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

CARVALHO, Fábio Câmera Araújo de. Gestão de Projetos. 1. ed. São Paulo: Pearson 

Education do Brasil, 2015. 

GOZZI, Marcelo Pupim. Gestão de projetos. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 

2016. 

PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE. PMBOK: um guia do conjunto de conhecimentos 

em gerenciamento de projetos. 4. ed. Pensylvania: Project Management, 2010. 

Revista Gestão e Produção. Disponível em https://www.gestaoeproducao.com/ 

Revista Produção OnLine. Disponível em https://www.producaoonline.org.br/ 

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

KERZNER, Harold. Gestão de projetos: as melhores práticas. 2. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2006. 
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KERZNER, Harold, Gerenciamento de Projetos: Uma abordagem sistêmica para 

planejamento, Porto Alegre: Edgard Bluncher, 2011. 

MOURA, Dácio Guimarães. Trabalhando com Projetos: Planejamento e Gestão de 

Projetos Organizacionais. 8. ed. Petrópolis: Vozes, 2018. 

VALERIANO, Dalton L. Moderno gerenciamento de projetos. Pearson Prentice Hall, 2007. 

VARGAS, Ricardo V. Manual prático do plano de projeto: utilizando o PMBOK guide. 4. 

ed. Rio de Janeiro: Brasport, 2009. 

 

 

 

 
 

CAMPUS 

 

Boituva 

 

1- IDENTIFICAÇÃO 

CURSO: Bacharelado em Engenharia de Produção 

Componente Curricular: Matemática Financeira 

Semestre: 7º Código: MAFP7 

Nº aulas semanais: 2 

  

Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 h  

CH a Distância: 0,0 h 

Abordagem 

Metodológica: 

T ( X )    P (  )   T/P  (  )   

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

(  ) SIM   ( X ) NÃO     Qual(is)? 

 

2 - EMENTA: 

O componente curricular trabalha os conceitos básicos da matemática financeira e da 

análise e comparação entre alternativas de investimentos, de modo a servir como base para 

demais disciplinas do curso e para sua formação profissional. 
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3 - OBJETIVOS: 

• Interpretar e utilizar os conceitos da matemática financeira nas finanças gerenciais; 

• Compreender o valor do dinheiro no tempo e sua influência no fluxo de caixa da 

empresa;  

• Compreender e calcular o valor de juros (simples ou compostos) a ser pago pela 

empresa;  

• Compreender e calcular planos de amortização de empréstimo e financiamento; 

• Compreender o processo de avaliação de investimento. 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Juros simples e juros compostos; 

2. Cálculos de montante e de capital;  

3. Fatores de valor futuro e valor atual;  

4. Cálculos de taxas e de número de períodos;  

5. Cálculos de juros e de taxas nominal, proporcional e real;  

6. Taxa mínima de atratividade 

7. Séries de pagamentos;  

8. Critérios de seleção de projetos.  

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

HAZZAN, Samuel; POMPEO, José Nicolau. Matemática Financeira. 6. ed. São Paulo: Saraiva, 

2011. 

SAMANES, Carlos Patricio. Matemática Financeira. 5. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 

2010.  

VIEIRA SOBRINHO, José Dutra. Matemática Financeira. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2006.  

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CASTANHEIRA, Nelson Pereira. Noções Básicas de Matemática comercial e financeira. 

Curitiba: Editora Intersaberes, 2012.  

CASTANHEIRA, Nelson; Macedo, Luiz Roberto. Matemática Financeira Aplicada. Curitiba: 

Editora Intersaberes, 2012. 

GIMENES, Cristiano Marchi. Matemática Financeira com HP-12C e ECEL.  2. ed. São Paulo: 
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Pearson, 2009.  

VANNUCCI, Luiz Roberto. Matemática Financeira e Engenharia Econômica. São Paulo: 

Edgard Blucher, 2013.  

WAKAMATSU, André. Matemática Financeira. São Paulo: Pearson, 2012.  

 

 

 

 

 

 

       

 

CÂMPUS 

 Boituva 

 

1- IDENTIFICAÇÃO 

CURSO: Bacharelado em Engenharia de Produção 

Componente Curricular: Planejamento e Controle da Produção I 

Semestre: 7º Código: PCPP7 

Nº aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 h  

CH a Distância: 0,0 h 

Abordagem 

Metodológica: 

T (X)     P (  )     (  )  T/P    

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

(  ) SIM   (X) NÃO     Qual(is)  
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2 - EMENTA:  

O componente curricular aborda fundamentos e conceitos aplicados ao planejamento das 

operações produtivas, discutindo o leque de atuação desta função em meio às atividades de 

gestão da produção. Trata e promove o exercício de técnicas e ferramentas clássicas e 

modernas relacionadas ao planejamento de processos produtivos, envolvendo produtos, 

serviços, equipamentos e trabalho.       

3 - OBJETIVOS: 

• Reconhecer as atividades de planejamento da produção como parte de um ciclo de operações 

integrado às demais funções organizacionais e ao ambiente competitivo.  

• Identificar as formas e características do planejamento da produção em médio e longo prazo. 

• Apreender e operar o planejamento da produção em diferentes modelos produtivos, 

identificando as diversas ferramentas que integram seu estudo. 

• Discutir teoria e aplicações práticas dos modelos de planejamento e análise da capacidade 

produtiva no médio prazo.  

• Capacitar o aluno a entender e aplicar medidas de desempenho relacionadas à eficiência, 

eficácia, efetividade e produtividade de um sistema. 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

1. Objetivos e escopo de atuação da área de Planejamento e Controle da Produção (PCP); 

2. Modernos paradigmas da Produção; 

3. Técnicas e métodos de previsão de demanda; 

4. Planejamento Agregado e Sales & Operation Planning (S&OP); 

5. Planejamento desagregado; 

6. Planejamento e cálculo da necessidade de capacidade de médio prazo; 

7. Tecnologia de Grupo e manufatura celular. 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CORRÊA, Henrique L.; CORRÊA, Carlos A. Administração da Produção e Operações: Manufatura e 

Serviços - Uma Abordagem Estratégica. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

FERNANDES, Flávio C. F.; GODINHO FILHO, Moacir. Planejamento e controle da produção: dos 
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fundamentos ao essencial. São Paulo: Atlas, 2010. 

SLACK, Nigel; CHAMBERS, Stuart; JOHNSTON, Robert. Administração da Produção. 3. ed. São 

Paulo: Atlas, 2009.       

Revista Gestão e Produção. Disponível em https://www.gestaoeproducao.com/ 

Revista Produção OnLine. Disponível em https://www.producaoonline.org.br/ 

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ALBERTIN, Marcos R.; PONTES, Heráclito, L. J. Administração da Produção e Operações [livro 

eletrônico].  Curitiba: InterSaberes, 2016.  

BEZERRA, C. A. Técnicas de planejamento, programação e controle da produção: aplicações em 

planilhas eletrônicas [livro eletrônico]. Curitiba: InterSaberes, 2013.  

KRAJEWSKI, Lee; MALHOTRA, Manoj; RITZMAN, Larry P. Administração da Produção e Operações. 

8. ed. São Paulo: Prentice Hall Brasil, 2009. 

MARTINS, Petrônio G.; LAUGENI, Fernando P. Administração da Produção. 3ª ed. São Paulo: 

Saraiva, 2015. 

MOREIRA, Daniel Augusto. Administração da Produção e Operações. 2. ed. rev. e ampl. São Paulo: 

Cengage Learning, 2015. 

 

       

 

CAMPUS 

  

Boituva 

 

1- IDENTIFICAÇÃO 

CURSO: Bacharelado em Engenharia de Produção 

Componente Curricular: Simulação de Sistemas 

Semestre: 7º Código: SDSP7  

Nº aulas semanais: 2 

  

Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 h  

CH a Distância: 0,0 h 
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Abordagem 

Metodológica: 

T (  )    P (  )    T/P ( X)   

 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

( X) SIM   (   ) NÃO     Qual(is)? 

Laboratório de informática 

2 - EMENTA: 

O componente curricular introduz a simulação utilizando software para otimização de sistemas 

logísticos, serviços e Manufatura. Introduzir conhecimentos teóricos e práticos para análise e 

tomada de decisão para melhorias de sistemas produtivos utilizando software de modelagem e 

simulação para melhorias de sistemas, processos produtivos e logísticos utilizando estudos de 

casos reais e simulados 

 

9 - OBJETIVOS: 

Despertar o aluno a planejar os sistemas no software para simular situações com objetivo de 

conseguir melhorar os processos e operações. O software auxilia a trazer uma realidade aumenta 

de uma empresa real através de simulação de cenários 

10 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Conceitos de Layout 

2. Simulação de Layout e sistemas em Tabuleiros Físicos 

3. Simulação de Eventos discretos 

4. Simulação de Sistemas utilizando software Pro Model ou similar 

5. Identificar melhoria eliminado desperdícios e identificando gargalos 

6. Ações  de melhoria através de simulação utilizando software 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BATEMAN, Robert E. et al. Simulação de sistemas: aprimorando processos de logística, serviços e 

manufatura. Rio de Janeiro: Elsevier, c2013.  

BATALHA, Mario Otavio (Org.). Introdução à Engenharia de Produção. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2007. 

KAJEWSKI, Lee; MALHORTA, Manoj; RITZMAN, Larry P. Administração da Produção e Operações. 

8. Ed. São Paulo: Prenticel Hall Brasil, 2009. 

Revista Gestão e Produção. Disponível em https://www.gestaoeproducao.com/ 

Revista Produção OnLine. Disponível em https://www.producaoonline.org.br/ 
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6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

ANDREOLI, Tais Pasquotto et al. Gestão da Qualidade: melhoria contínua e busca pela excelência. 

Curitiba - PR: Editora Intersaberes, 2017.  

CORRÊA, Henrique L.; CORRÊA, Carlos A. Administração da Produção e Operações: Manufatura e 

Serviços - Uma Abordagem Estratégica. 3. Ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

MARTINS, Petrônio Garcia; LAUGENI, Fernando P. Administração da Produção. 2. Ed. São Paulo: 

Saraiva, 2010. 

MOREIRA, Daniel Augusto. Administração da Produção e Operações. 2. Ed. São Paulo: Cengage 

Learning, 2008. 

SLACK, Nigel; Chambers, Stuart; Johnston, Robert. Administração da Produção. 3. Ed. São Paulo: 

Atlas, 2009.        

 

 

 

 
 

CAMPUS 

 

Boituva 

 

1- IDENTIFICAÇÃO 

CURSO: Bacharelado em Engenharia de Produção 

Componente Curricular: Engenharia Econômica 

Semestre: 8º Código: EECP8 

Nº aulas semanais: 2 

  

Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 h  

CH a Distância: 0,0 h 

 

Abordagem 

Metodológica: 

T ( X )    P (  )   T/P  (  )   

 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

(  ) SIM   ( X ) NÃO     Qual(is)? 
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2 - EMENTA: 

A disciplina, a partir de conceitos básicos de matemática financeira, proporciona ao aluno 

conhecimentos em sistemas contábeis, critérios para troca de equipamentos, levando em 

conta preço atual, preço futuro e depreciação da máquina, análise de demonstrativos de 

resultados com base em ativos e passivos da empresa. 

3 - OBJETIVOS: 

• Desenvolver os fundamentos básicos de um fluxo de caixa e de análise de 

Investimentos. 

• Compreender e calcular o valor de juros (simples ou compostos) a ser pago pela 

empresa.  

• Compreender e calcular planos de amortização de empréstimo e financiamento.  

• Proporcionar ao aluno a elaboração de critérios para a tomada de decisão a partir da 

avaliação de projetos e dos fundamentos básicos de análise de uma empresa por meio 

dos demonstrativos de resultados (ativos e passivos). 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Conceitos e fundamentos de matemática financeira. 

2. Fluxo de caixa de um projeto e regime de capitalização. 

3. Critérios de seleção entre múltiplos projetos. 

4. Análise e substituição de equipamentos. 

5. Alavancagem Operacional e Financeira. 

6. Avaliação de Ativos e Passivos. 

7. Análise de Demonstrativos de Resultados do Exercício. 

8. Aplicação da análise contábil para os custos de produção. 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CASTANHEIRA, N. P. Noções Básicas de Matemática comercial e financeira. Curitiba: 

Editora Intersaberes, 2012. 

VANNUCCI, L. R. Matemática Financeira e Engenharia Econômica. São Paulo: 

EdgardBlucher, 2013.  

VIEIRA SOBRINHO, J. D. Matemática Financeira. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

Revista Gestão e Produção. Disponível em https://www.gestaoeproducao.com/ 
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Revista Produção OnLine. Disponível em https://www.producaoonline.org.br/ 

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

FARIA, R. G. Matemática Comercial e Financeira. São Paulo: Editora Makron Books, 2001. 

GIMENES, C. M. Matemática Financeira com HP-12C e EXCEL.  2.ed. São Paulo: Pearson, 

2009.  

HAZZAN, S.; POMPEO, J. N. Matemática Financeira. 6. ed. São Paulo: Saraiva, 2011. 

MARTINS, E. Contabilidade de Custos. São Paulo: Editora Atlas, 2010. 

SAMANES, C. P. Matemática Financeira. 5. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010.  

 

 

 

 

 

 

       

 

CÂMPUS 

 Boituva 

 

 

1- IDENTIFICAÇÃO 

CURSO: Bacharelado em Engenharia de Produção 

Componente Curricular: Marketing 

Semestre: 8º Código: MKTP8 
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Nº aulas semanais: 2 

 

Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 h  

CH a Distância: 0,0 h 

Abordagem 

Metodológica: 

T (X)     P (  )     (  )  T/P   

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

(  ) SIM   (X) NÃO     Qual(is) 

 

2 - EMENTA:  

A disciplina aborda uma visão do conceito de marketing dentro do contexto da estratégia 

organizacional, discutindo gestão e planejamento de marketing na sociedade contemporânea e no 

ambiente de mercado concorrencial. 

3 – OBJETIVO 

• Levar o aluno a reconhecer o marketing como um conjunto de princípios e técnicas capazes de 

propiciar a adequação da empresa às demandas específicas do seu ambiente mercadológico e 

aos objetivos estratégicos organizacionais; 

• Retratar uma visão do conceito de marketing, do sistema e da administração de marketing, 

discutindo os aspectos estratégicos e tático-operacionais; 

• Oferecer ferramentas de análise do comportamento do consumidor, análise do 

macroambiente de marketing e de segmentação de mercado; 

• Discutir o composto Produto e serviço (marketing mix) sob a ótica da Engenharia de Produção. 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Conceitos Básicos de Marketing; 

2. Análise do Ambiente de Marketing; 

3. Segmentação do Mercado; 

4. Análise do comportamento do consumidor; 

5. Marketing Mix; 

6. Planejamento e Gestão Estratégica em Marketing. 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

KOTLER, Philip; KELLER, Kevin L. Administração de Marketing. 15ª ed. São Paulo: Pearson 

Education do Brasil, 2018.  

COBRA, Marcos. Marketing básico: uma perspectiva brasileira. 5ª ed. São Paulo: ATLAS, 2017.  

VICENTE, Ambrósio. Plano de marketing: um roteiro para a ação. 2 ed. São Paulo: Pearson 
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Education do Brasil, 2012. 

Revista Gestão e Produção. Disponível em https://www.gestaoeproducao.com/ 

Revista Produção OnLine. Disponível em https://www.producaoonline.org.br/ 

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

HOOLEY, Graham J.; PIERCY, Nigel F.; NICOULAUD, Brigitte. Estratégia de marketing e 

posicionamento competitivo [livro eletrônico]. 4. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011.  

KEEGAN, Warren J. Marketing global. São Paulo: Prentice Hall, 2005. 

KOTLER, Philip; ARMSTRONG, Gary. Princípios de marketing [livro eletrônico]. 15 ed. São Paulo: 

Pearson Education do Brasil, 2015.  

KOTLER, Philip; KARTAJAYA, Hermawan; SETIAWAN, Iwan. Marketing 4.0: Do tradicional ao digital. 

Rio de Janeiro: Sextante, 2017. 

RAE - Revista de Administração de Empresas. Disponível em: https://rae.fgv.br. 

STRAUSS, Judy. E-marketing. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2012.  

 

 

 

 

       

 

CÂMPUS 

 Boituva 

 

1- IDENTIFICAÇÃO 

CURSO: Bacharelado em Engenharia de Produção 

Componente Curricular: Planejamento e Controle da Produção II 

Semestre: 8º Código: PCPP8 

  

https://rae.fgv.br/
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Nº aulas semanais: 4 

 

Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 h  

CH a Distância: 0,0 h 

Abordagem 

Metodológica: 

T (X)     P (  )     (  )  T/P  

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula? 

(  ) SIM   (X) NÃO     Qual(is)  

2 - EMENTA:  

O componente curricular aborda conceitos, métodos e técnicas presentes nas 

atividades de controle e programação da produção, incluindo também os aspectos 

computacionais aplicados a tais operações. Mais ainda, discute novos paradigmas da 

gestão da produção e o uso de sistemas informatizados de gerenciamento 

organizacional. 

3 - OBJETIVOS: 

• Reconhecer diferentes sistemas de coordenação de ordens e desenvolver de forma 

prática a habilidade para escolher o SCO adequado conforme característica e 

demandas do sistema produtivo adotado; 

• Entender e aplicar métodos e técnicas de gestão e controle de estoques; 

• Capacitar o aluno em procedimentos de programação da produção; 

• Discutir e exercitar os princípios e ferramentas das estratégias de controle da 

produção (JIT, MRP, MRP II, OPT/TOC) 

• Conhecer ferramentas computacionais aplicadas em controle e programação da 

produção. 
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4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

1. A natureza do controle e programação da produção; 

2. Sistemas de Coordenação de Ordens (SCO): conceitos e métodos de seleção; 

3. Controle de estoques: técnicas e métodos; 

4. Programação da produção; 

5. Cálculo da Necessidade de materiais e de recursos para manufatura: MRP MRP II; 

6. Sistema de Gestão Empresarial: ERP e seus módulos; 

7. Modelo Japonês / Just in Time; 

8. Teoria das Restrições e OPT; 

9. Sistemas híbridos puxados e empurrados. 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CORRÊA, H. L.; GIANESI, I. G. N. Just in Time, MRP II e OPT. São Paulo: Atlas, 1996. 

CORRÊA, H. L.; GIANESI, I. G.; CAON, M. Planejamento, Programação e Controle da 

Produção – MRPII/ERP: conceitos, uso e implantação. 5ª ed. São Paulo:  Atlas, 2007. 

FERNANDES, Flávio C. F.; GODINHO FILHO, Moacir. Planejamento e controle da 

produção: dos fundamentos ao essencial. São Paulo: Atlas, 2010. 

Revista Gestão e Produção. Disponível em https://www.gestaoeproducao.com/ 

Revista Produção OnLine. Disponível em https://www.producaoonline.org.br/ 

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CORRÊA, Henrique L.; CORRÊA, Carlos A. Administração da Produção e Operações: 

Manufatura e Serviços - Uma Abordagem Estratégica. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

KRAJEWSKI, Lee; MALHOTRA, Manoj; RITZMAN, Larry P. Administração da Produção e 

Operações. 8. ed. São Paulo: Prentice Hall Brasil, 2009. 

MARTINS, Petrônio G.; LAUGENI, Fernando P. Administração da Produção. 3ª ed. São 

Paulo: Saraiva, 2015. 

SANTOS, A. P. L. Planejamento, programação e controle da produção [livro eletrônico]. 

Curitiba: InterSaberes, 2015. 

SLACK, Nigel; CHAMBERS, Stuart; JOHNSTON, Robert. Administração da Produção. 3ª 

ed. São Paulo: Atlas, 2009.               
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CAMPUS 

Boituva 

1 – IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Engenharia de Produção 

Componente curricular: Projeto de Instalações Industriais 

Semestre: 8º Código: PIIP8 

Nº de aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 h  

CH a Distância: 0,0 h 
 

Abordagem Metodológica: 

T ( X )       P (  )        T/P (   ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala 

de aula? (  ) SIM   ( X ) NÃO     Qual(is)? 

2 - EMENTA: 

A disciplina aborda a implantação, a administração e o controle de uma fábrica, 

adequando o sistema de produção ao tipo de produto ou serviço. Apresenta as diversas 

fases do projeto de uma fábrica, dando especial destaque ao arranjo físico dos recursos 

produtivos e à movimentação de materiais. 

3 - OBJETIVOS: 

Planejar a instalação de empreendimentos; 

Projetar o arranjo técnico/organizacional de uma unidade produtiva considerando a 

interação entre homens, materiais e equipamentos;  

Avaliar e planejar os recursos para a execução do empreendimento, atendendo aos 

requisitos internos e externos. 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Conceitos básicos e abrangência dos estudos de projeto da fábrica. 

2. Metodologia do projeto de instalações (caracterização das principais etapas, 

procedimentos, convenções e padrões). 

3. Tópicos sobre movimentação e armazenagem de materiais. 

4. Tipologia de arranjos físicos. 

5. Desenvolvimento do layout. 

6. Modelagem física e de fluxos. 
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7. Aspectos legais e ambientais.  

8. Aspectos de higiene e segurança do trabalho e ergonomia.  

9. Formalização e documentação do projeto de unidades produtivas. 

 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

BATYESINI, Marcelo. Projeto e Leiaute de Instalações Produtivas. 1. ed. Curitiba: 

InterSaberes, 2016. (Série Administração da Produção). 

KAJEWSKI, Lee; MALHORTA, Manoj; RITZMAN, Larry P. Administração da Produção e 

Operações. 8. ed. São Paulo: Prentice Hall Brasil, 2009. 

MOREIRA, Daniel Augusto. Administração da Produção e Operações. 2. ed. São Paulo: 

Cengage Learning, 2008. 

Revista Gestão e Produção. Disponível em https://www.gestaoeproducao.com/ 

Revista Produção OnLine. Disponível em https://www.producaoonline.org.br/ 
 
6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BOWERSOX, Donald J.; CLOSS, David J.; COOPER, M. Bixby; BOWERSOX, John C. Gestão 

Logística da Cadeia de Suprimentos. 4. ed. São Paulo: Bookman, 2014. 

CORRÊA, Henrique L. Administração da Produção e Operações. 3. ed. São Paulo: Atlas, 

2012. 

LUSTOSA, Leonardo; MESQUITA, Marco A.; QUELHAS, Osvaldo; OLIVEIRA, Rodrigo. 

Planejamento e Controle da Produção. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. 

MOURA, Reinaldo Aparecido. Sistemas e Técnicas de Movimentação e Armazenagem de 

Materiais. 8. ed. São Paulo: IMAM, 2012. 

MUTHER, Richard; WHEELER, John D. Planejamento Simplificado de Layout. São Paulo: 

IMAM, 2000. 

TOMPKINS, James A.; WHITE, John A.; BOZER, Yakuz, A.; TANCHOCO, J. M. A. 

Planejamento de Instalações. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC-Livros Técnicos e Científicos 

Editora Ltda. 2013. 
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CAMPUS 

Boituva 

1 – IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Engenharia de Produção 

Componente curricular: Projeto Integrador III 

Semestre: 8º Código: INTP8 

Nº de aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 0,0 h  

CH a Distância: 33,3 h 
 

Abordagem Metodológica: 

T (  )       P (  )        T/P ( X ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala 

de aula? (   ) SIM   ( X  ) NÃO     Qual(is)? 

2 - EMENTA: 

Abordagem de temas relacionados ao curso de Engenharia de Produção para 

aprofundamento em sala de aula. Esses temas se pautarão em problemas municipais, 

estaduais ou nacionais, tais como problemas da saúde, da mobilidade urbana, da 

habitação, dentre diversos outros possíveis, do qual os alunos identificarão cenários de 

soluções. 

3 - OBJETIVOS:  

Desenvolver a capacidade de compreender e abordar problemas amplos, em torno de 

temas atuais da sociedade e da economia brasileiras, identificando suas múltiplas 

determinações, em geral técnicas, econômicas, políticas, sociais, etc. Exercitar a 

capacidade de crítica para a formulação de soluções para problemas de grande escala, 

expondo estas soluções à análise de especialistas, buscando distanciamento tanto da 

abordagem ideológica como da abordagem jornalística dos problemas, mas 

considerando essas abordagens, e outras, como parte do equacionamento dos 

problemas analisados. 
 
4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Exercícios de formulação dos problemas a serem tratados.  

• Produzir as questões relevantes (Por que? Como?)  

• Identificar os grupos de interesse e sua capacidade de intervenção no problema  

• Identificar a história do problema (sob que condições se decide, hoje, a respeito do 
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problema)  

2. Exercícios de aprofundamento da compreensão do problema  

• Pesquisar respostas na literatura e/ou outras fontes (pessoas, por exemplo)  

• Identificar similaridades e diferenças com outros cenários (por exemplo, em problemas 

urbanos, comparar outras cidades).  

3. Exercício de desenvolvimento de solução (soluções) que devem ser viáveis, sujeitas a 

restrições.  

4. Debates do material produzido entre os alunos e com convidados especialistas no 

assunto.  

5. Oficinas de finalização de um dossiê a respeito do problema (relatório final). 

 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

BURGELMAN, Robert A.; CHRISTENSEN, Clayton M.; WHEELWRIGHT, Steven C. Gestão 

estratégica da tecnologia e da inovação: Conceitos e soluções. 5.ed. Porto Alegre, RS: 

AMGH, 2012. 

DAVENPORT, Thomas H.; PRUSAK, Laurence. Conhecimento empresarial: como as 

organizações gerenciam o seu capital intelectual. 15. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2003.  

HITT, Michael A.; IRELAND, R. Duane; HOSKISSON, Robert E. Administração estratégica: 

competitividade e globalização. 2. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2008. 

Revista Gestão e Produção. Disponível em https://www.gestaoeproducao.com/ 

Revista Produção OnLine. Disponível em https://www.producaoonline.org.br/ 

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à teoria geral da administração. 9. ed. Barueri, SP: 

Manole, 2014. 

KOTLER, Philip; KARTAJAYA, Hermawan; SETIAWAN, Iwan. Marketing 4.0: do tradicional 

ao digital. Rio de Janeiro, RJ: Sextante, 2017. 

MINTZBERG, Henry; AHLSTRAND, Bruce; LAMPEL, Joseph. Safári de estratégia: um 
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roteiro pela selva do planejamento estratégico. Porto Alegre: Bookman, 2010. 

SROUR, Robert Henry. Poder, cultura e ética nas organizações: o desafio das formas de 

gestão. 3. ed. rev. e atual. Rio de Janeiro, RJ: Campus, 2012. 

ZACCARELLI, Sergio Baptista et al. Clusters e redes de negócios: uma nova visão para a 

gestão dos negócios.. São Paulo: Atlas, 2008. 
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1- IDENTIFICAÇÃO 

CURSO: Bacharelado em Engenharia de Produção  

Componente Curricular: Qualidade I 

Semestre: 8º Código: QQIP8 

Nº aulas semanais: 2 

  

Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 h  

CH a Distância: 0,0 h 

 

Abordagem 

Metodológica: 

T ( X )    P (  )    T/P (  )  

 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

(  ) SIM   ( X ) NÃO     Qual(is)? 

 

2 - EMENTA: 

O componente curricular explora conceitos, princípios, teorias e técnicas da Gestão da 

Qualidade, de modo que o aluno desenvolva competências que permitam a visão e a ação 

sistêmica em demandas envolvendo a gestão e o controle da qualidade. 

3 - OBJETIVOS: 

• Apresentar conceitos básicos e fundamentais sobre qualidade e processos, bem como a 

sua gestão com enfoque sistêmico; 

• Avaliar sistemas de controle da qualidade com enfoque em processos;  

• Propor sistemas de Gestão e controle da qualidade. 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Conceitos e Evolução da Qualidade; 

2. As definições de um Sistema de Gestão da Qualidade; ISO 9000 

3. Sistema de Gestão Integrada e Política da Qualidade 

4. Manual da qualidade 

5. As principais ferramentas da Qualidade: 

5.1. Brainstorming; 

5.2. Fluxograma; 

5.3. Diagrama de Causa e Efeito; 

5.4. Histograma; Diagrama de Pareto; 

5.5. Controle Estatístico de Processo CEP; 

5.6. Listas de Verificação. 

6. As principais metodologias da Qualidade: 



Curso de Engenharia de Produção, Câmpus Boituva 
IFSP- 2020 

 

192 

 

6.1. Planos de Controles; 

6.2. 5 S´s; 

6.3. FMEA – Failure Mode Efect Analise 

6.4.  QFD (Quality Function Deployment); 

7. Certificação da Qualidade Nacional e Internacional. 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BARROS, Elsimar. Ferramentas da Qualidade. São Paulo – SP: Editora Pearson, 2015.  

CUSTODIO, Marcos Franqui. Gestão da Qualidade e Produtividade. São Paulo – SP: Editora 

Pearson, 2015.  

SELEME, Robson et al. Controle da Qualidade: As Ferramentas Essenciais. Curitiba - PR: 

Editora Intersaberes, 2012.  

Revista Gestão e Produção. Disponível em https://www.gestaoeproducao.com/ 

Revista Produção OnLine. Disponível em https://www.producaoonline.org.br/ 

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ANDREOLI, Tais Pasquotto et al. Gestão da Qualidade: melhoria contínua e busca pela 

excelência. Curitiba - PR: Editora Intersaberes, 2017.  

CARDOSO, Afonso. Auditoria de Sistema de Gestão Integrada. São Paulo – SP: Editora 

Pearson, 2015.  

LELIS, Eliacy Cavalcanti. Gestão da Qualidade. São Paulo – SP: Editora Pearson, 2015.  

PALADINI, Edson. Gestão da qualidade: teoria e prática. São Paulo: Atlas, 2011. 

SLACK, Nigel; Chambers, Stuart; Johnston, Robert. Administração da Produção. 3. Ed. São 

Paulo: Atlas, 2009.        
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1 - IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Engenharia de Produção 

Componente curricular: Sociedade, Trabalho e Tecnologia 

Semestre: 8º Código: STTP8 

Nº de aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 h  

CH a Distância: 0,0 h 

Abordagem Metodológica: 

T ( X )       P (  )        T/P (   ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala 

de aula? (  ) SIM   ( X ) NÃO     Qual(is)? 

2 - EMENTA: 

O componente curricular explora os referenciais das Ciências Sociais e Humanas para 

discutir os impactos, contradições e contribuições do desenvolvimento tecnológico no 

mundo do trabalho e configurações da sociedade contemporânea. Busca desenvolver a 

capacidade de analisar e compreender as relações entre o mundo produtivo (o que 

produz) e as condições de vida das pessoas frente aos fenômenos sociais a partir de 

diálogos da área de conhecimento humanístico, destacando-se a esfera dos direitos 

humanos, das relações étnico-raciais, da cultura afro-brasileira e indígena bem como a 

diversidade, contribuindo para a formação do profissional de Engenharia, permitindo e 

capacitando o discente para articular olhares possíveis e interdisciplinares sobre os 

temas propostos na disciplina.  
 
3 - OBJETIVOS: 

• Apresentar uma visão ampla dos referenciais das Ciências Sociais e Humanas 

com implicações para a formação do profissional da área. 

• Possibilitar discussões, a partir do universo das ciências humanas de questões 

relativas à atualidade da vida social, mundo do trabalho e amplitude da presença 

da tecnologia. 

• Contribuir para o engajamento crítico na formação do indivíduo nos processos 

de transformação e emancipação. 
 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Perspectiva das Ciências Sociais e Humanas na formação profissional: olhares 

possíveis. 

2. A sociedade capitalista e seus atores sociais como objeto de investigação, 
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problematização e complexidade. 

3. O mundo do trabalho: panorama histórico, econômico, cultural e social. 

4. As concepções de trabalho para os clássicos e contemporâneos das Ciências Sociais e 

Humanas. 

5. Novas modalidades e transformações o mundo do trabalho.  

6. Desigualdades no mundo do trabalho: classes sociais, direitos humanos, relações 

étnico-raciais, diversidade cultural  e herança histórica (afro-brasileira e indígena) e as 

questões de gênero. 

7. Tecnologia, fenômenos sociais, mudanças nas relações sociais e processo de 

socialização contemporânea. 

8. Temas contemporâneos das Ciências Sociais e a interligação com o perfil do 

profissional da área de Engenharia: Ciência, Tecnologia e Sociedade (CST), Trabalho, 

Indústria 4.0, Mercado e Mundo do Trabalho. 

 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

 

ANTUNES, Ricardo. Os sentidos do trabalho: ensaio sobre a afirmação e a negação do 

trabalho. 2. ed. São Paulo: Boitempo, 2009. 

CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. 17. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2016. 

PRONI, Marcelo Weishaupt; GOMES, Darcilene Claudio. Precariedade ocupacional: uma 

questão de gênero e raça. Estud. Avançados. São Paulo, v. 29, n. 85, p. 137-151, 

dezembro de 2015.  

SENNETT, Richard. A corrosão do caráter: as consequências pessoais do trabalho no 

novo capitalismo. 20. ed. Rio de Janeiro: Record, 2019. 
 
6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ALBORNOZ, Suzana. O que é trabalho. 6. Ed. São Paulo: Brasiliense, 2008. 

ALVES, Giovanni. Trabalho e reestruturação produtiva no Brasil neoliberal: precarização 

do trabalho e redundância salarial. Rev. Katálysis [online]. 2009, vol.12, n.2, pp.188-197. 

BAUMAN, Zygmunt. Vida líquida. 2. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 2009. 

MORIN, Edgar. Ciência com consciência. 16. ed. Rio de Janeiro: Bertrand, 2014. 

COHN, Gabriel; COHN, Gabriel (Org.). Sociologia: para ler os clássicos. 2. ed. Rio de 
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Janeiro: Azougue Editorial, 2009. 

MEINERZ, Carla Beatriz. Educação e direitos humanos: especificidades das relações 

étnico-raciais no Brasil. Educação em Análise, Londrina, v.2, n.2, p. 231-250, jul./dez. 

2017. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

CAMPUS 

Boituva 



Curso de Engenharia de Produção, Câmpus Boituva 
IFSP- 2020 

 

196 

 

1 – IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Engenharia de Produção 

Componente curricular: Automação Industrial 

Semestre: 9º Código: AUTP9 

Nº de aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 h  

CH a Distância: 0,0 h 

Abordagem Metodológica: 

T ( )       P (  )        T/P ( X  ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da 

sala de aula? ( X ) SIM   (  ) NÃO     Qual(is)? 

Laboratório de Automação Industrial 

2 - EMENTA: 

A Disciplina aborda conceitos básicos de automação industrial e tecnologias utilizadas em 
processos de automação da produção. 
  
3 - OBJETIVOS: 

Apresentar conceitos de automação industrial, em especial os relacionados à integração dos 

vários dispositivos utilizados em processos produtivos. Familiarizar o estudante com 

conceitos e tecnologias normalmente encontradas em indústrias, através da discussão 

sobre as tecnologias atualmente utilizadas na indústria, tendências para o futuro, vantagens 

de desvantagens relacionadas à implantação e operação de processos automatizados.  
4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Introdução à automação – elementos básicos, níveis de automação; 

Sistemas de controle Industrial, controle contínuo, controle discreto; 

Componentes de hardware para automação, sensores e atuadores; 

Sistemas a Controle numérico -CNC; 

Sistemas CAD/CAM/CAE; 

Controladores lógicos programáveis; 

Robótica Industrial; 

Sistemas supervisórios e de monitoramento de processos; 

Sistemas flexíveis de manufatura. 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

GROOVER, Mikell P.  Automação Industrial e Sistemas de Manufatura - 3ª edição. Pearson 

596p. 

MORAES, Cícero Couto de; CASTRUCCI, Plínio. Engenharia de automação industrial. 2. ed. 
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Rio de Janeiro: LTC, c2007. xi ; 347 p. 

ROMEIRO FILHO, Eduardo. SISTEMAS INTEGRADOS DE MANUFATURA: Para Gerentes, 

Engenheiros e Designers. 2015. Atlas 200p. 

SACOMANO, José Benedito; GONÇALVES, Rodrigo Franco; DA SILVA, Márcia Terra; BONILLA, 

Sílvia Helena; SÁTYRO, Walter Cardoso. Indústria 4.0: Conceitos e fundamentos. São Paulo: 

Blucher, 2018, 182p 

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ALVES, José Luiz Loureiro. Instrumentação, controle e automação de processos. 2. ed. Rio 

de Janeiro: LTC, 2010. x ; 201 p.  

CRAIG, John J. Robótica. 3. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2012. 379 p. 

GEORGINI, Marcelo. Automação aplicada: descrição e implementação de sistemas 

seqüenciais com PLCs. 9. ed. São Paulo: Érica, 2007. 236 p.  

GROOVER, Mikell P. Automação Industrial e Sistemas de Manufatura - 3ª edição. Pearson. 

SELEME, Roberto Bohlen. Automação da Produção: uma abordagem gerencial. Editora 

Intersaberes 2016.  
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1- IDENTIFICAÇÃO 

CURSO: Engenharia da Produção 
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Componente Curricular: Gestão da Manutenção 

Semestre: 9º Código: GEMP9 

Nº aulas semanais: 2 

  

Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 h  

CH a Distância: 0,0 h 

 

Abordagem 

Metodológica: 

T ( X )    P (  )   T/P (  )   

 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

(  ) SIM   ( X ) NÃO     Qual(is)? 

 

2 - EMENTA: 

O componente curricular aborda o gerenciamento, supervisão e coordenação de equipes 

multidisciplinares para o planejamento e execução da manutenção industrial englobando 

aspectos relativos à qualidade, meio ambiente, saúde e segurança e responsabilidade 

social. Aborda aspectos da manutenção corretiva, preventiva, preditiva e engenharia de 

manutenção baseada em confiabilidade, bem como custos envolvidos. 

 

3 - OBJETIVOS: 

• Proporcionar ao aluno conhecimentos sobre os processos de manutenção de máquinas 

e equipamentos; 

• Despertar o olhar do aluno para a manutenção como uma função estratégica da 

empresa para conservação e otimização dos ativos; 

• Identificar os conceitos, métodos e técnicas da gerência de manutenção industrial; 

• Compreender a organização da manutenção: planejamento, controle e melhoria;  

• Conhecer a relação da gestão da manutenção com outros Sistemas de Gestão: 

Qualidade, Meio ambiente, Saúde e Segurança e Responsabilidade Social. 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Evolução da Função Manutenção; 

2. Gestão de Ativos e Tipos de manutenção: corretiva, preventiva, preditiva e engenharia 

de manutenção; 

3. Organização da Manutenção: Planejamento, Controle e Melhoria;  

4. Confiabilidade: conceito e uso na manutenção. Gestão da confiabilidade, principais 

medidas, função exponencial, função de Weibull: método analítico e gráfico; 
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5. Planejamento e organização da manutenção: estruturas organizacionais da manutenção, 

planejamento geral e específico; 

6. Sistemas de Informação Ligados à Manutenção; 

7. Fator Humano da Manutenção; 

8. Custos da manutenção; 

9. A Relação da Gestão da Manutenção com outros Sistemas de Gestão: Qualidade, Meio 

ambiente, Saúde e Segurança e Responsabilidade Social; 

10. Práticas básicas da manutenção: 5S, TPM e Polivalência. 

 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BRANCO FILHO, Gil. Custos em manutenção. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2010. xiv, 

144p. 

FOGLIATTO, Flávio; RIBEIRO, José Luís. Confiabilidade e Manutenção industrial. Rio de 

Janeiro: Campus, 2009. 

KARDEC, Alan; NASCIF, Júlio. Manutenção: função estratégica. 4. ed. Rio de Janeiro: 

Qualitymark, 2015. xix, 413 p. 

Revista Gestão e Produção. Disponível em https://www.gestaoeproducao.com/ 

Revista Produção OnLine. Disponível em https://www.producaoonline.org.br/ 

 

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

MOSCHIN, John. Gerenciamento de Parada de Manutenção: Um projeto de sucesso ao 

alcance das suas mãos. 1. ed. Rio de Janeiro, RJ: Brasport, 2015. 

PEREIRA, Mário Jorge da Silva. Técnicas avançadas de manutenção. 2. ed. rev. ampl. Rio de 

Janeiro: Ciência Moderna, 2017. 99 p. 

SELEME, Robson. Manutenção Industrial: Mantendo a Fábrica em Funcionamento. 1. ed. 

Curitiba, PR: InterSaberes, 2015. 

SHIGUNOV NETO, Alexandre. Tercerização em Manutenção Industrial. Rio de Janeiro 

Editora Interciência, 2017. 

SLACK, Nigel; Chambers, Stuart; Johnston, Robert. Administração da Produção. 3. Ed. São 

Paulo: Atlas, 2009.        
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Periódico Científico: Produção On Line – Revista Científica Eletrônica de Engenharia de 

Produção – ISSN 1676-1901. São Paulo: Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) - 

Associação Brasileira de Engenharia de Produção (ABEPRO), 2002 – trimestral – acessada 

em: https://www.producaoonline.org.br/rpo - ISSN 1676-1901 [edição on-line]. 

Periódico Científico: Revista Gestão & Produção. São Paulo: Universidade Federal de São 

Carlos (UFSCAR) trimestral – Acessada em: http://www.gestaoeproducao.com/ -  ISSN 

1806-9649 [edição on-line]. 

 

 
 
 
 
 
 
 
  

https://www.producaoonline.org.br/rpo
http://www.gestaoeproducao.com/
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1 - IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Engenharia de Produção 

Componente curricular: Processo de Desenvolvimento de Produto 

Semestre: 9º Código: PDPP9 

Nº de aulas semanais: 4 Total de aulas: 80  CH Presencial: 66,7 h  

CH a Distância: 0,0 h 
 

Abordagem Metodológica: 

T ( X )       P (  )        T/P (   ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala 

de aula? (  ) SIM   ( X ) NÃO     Qual(is)? 

2 - EMENTA: 

A disciplina capacita os participantes quanto à aplicação de ferramentas, métodos e 

técnicas que possam auxiliar nas etapas do desenvolvimento de produtos e na 

integração do conhecimento ao longo do Projeto e Desenvolvimento de Produto 

trabalhando em equipes multifuncionais. 
 
3 - OBJETIVOS: 

Capacitar o aluno para planejar produtos e sua posição no processo de desenvolvimento 

de produtos.  

Desenvolver a percepção estratégica no processo de desenvolvimento do produto. 

Promover a percepção da consolidação das informações tecnológicas e mercadológicas.  

Promover a percepção da consolidação do portfólio de produtos. 
 
4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1) Definição de novo produto, desenvolvimento de produto e gestão de 

desenvolvimento de produtos. 

2) Visão geral do processo de desenvolvimento de produto. Definição e conceitos básicos 

de gerenciamento de projetos. 

3) Apresentação de um modelo de referência para desenvolvimento de produto. 

4) Planejamento estratégico de produtos. Gerenciamento da carteira de projetos e 

elaborar a Minuta do Projeto. Gestão de portfólio. 

5) Planejamento do Projeto. Conteúdo sobre técnicas de planejamento do projeto e 

análise de viabilidade econômica. 
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6) Projeto informacional. 

7) Projeto conceitual. 

8) Projeto detalhado e preparação da produção. 

 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

DENIS, R.C. Uma introdução à história do design. São Paulo: Edgard Blücher, 2000. 

PAHL, G.; BEITZ, W.; FELDHUSEN, J.; GROTE, K. Projeto na engenharia. São Paulo: Edgard 

Blücher, 2005. 

ROZENFELD, H.; FORCELLINI, F.; AMARAL, D.; TOLEDO, J.; SILVA, S.; ALLIPRANDINI, D.; 

SCALICE, R. Gestão de desenvolvimento de produtos: uma referência para a melhoria 

do processo. São Paulo: Saraiva, 2006.  

Revista Gestão e Produção. Disponível em https://www.gestaoeproducao.com/ 

Revista Produção OnLine. Disponível em https://www.producaoonline.org.br/ 
 
6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BAXTER, M. Projeto de Produto: Guia Prático pra o Desenvolvimento de Novos 

Produtos. São Paulo: Edgard Blücher, 2003. 

GURGEL, F. Administração do Produto. São Paulo: Atlas, 2001. 

KAMINSKI, P. Desenvolvendo produtos com planejamento, criatividade e qualidade. 

São Paulo: LTC, 2000. 

MACHADO, M.; TOLEDO, N. Gestão do Processo de Desenvolvimento de Produtos: uma 

abordagem baseada na criação de valor. São Paulo: Atlas, 2008. 

MALHOTRA, N. Pesquisa de marketing: uma orientação aplicada. Porto Alegre: 

Bookman, 2006. 
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1- IDENTIFICAÇÃO 

CURSO: Bacharelado em Engenharia de Produção 

Componente Curricular: Projeto Integrador IV 

Semestre: 9º Código: INTP9 

 

Nº aulas semanais: 2 

 

Total de aulas: 40 CH Presencial: 0,0 h  

CH a Distância: 33,3 h  
Abordagem 

Metodológica: 

T (  )    P ( )    T/P ( X )  

 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

(   ) SIM   ( X  ) NÃO     Qual(is)?  

2 - EMENTA: 

O componente curricular introduz ao estudante os conceitos básicos quanto à produção 

científica, de modo a permitir ao aluno a concepção de pesquisa, integrando os conteúdos 

de disciplinas do curso utilizando conceitos e teorias de desenvolvimento e elaboração de 

trabalhos acadêmicos. 

3 - OBJETIVOS: 

• Conceber, projetar e analisar sistemas produtivos, produtos/serviços e processos; 

• Relacionar o conhecimento adquirido nas disciplinas à identificação de problemas na 

área de Engenharia de Produção; 

• Aplicar o conhecimento adquirido na criação de soluções e/ou processos de otimização; 

• Empregar técnicas de metodologia de pesquisa científica na elaboração de trabalho 

acadêmico. 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Fundamentos Teóricos de Pesquisa;  

2. Definição das propostas de trabalho; 

3. Desenvolvimento de temáticas e cronogramas de atividades para o 

desenvolvimento do trabalho, seguindo normas da ABNT; 

4. Elaboração de trabalho acadêmico. 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BASTOS, Lília da Rocha. Manual para a elaboração de projetos e relatórios de pesquisas, 

teses, dissertações e monografias. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 

MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de metodologia científica. São Paulo: Atlas, 
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2010. 

PINHEIRO, José Maurício dos Santos. Da iniciação científica ao PFC: uma abordagem para 

os cursos de tecnologia. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2010. 

Revista Gestão e Produção. Disponível em https://www.gestaoeproducao.com/ 

Revista Produção OnLine. Disponível em https://www.producaoonline.org.br/ 

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BARROS, Aidil Jesus Da Silveira. Fundamentos de Metodologia Científica. São Paulo: 

Makron, 2000.  

COSTA, Marco Antônio; COSTA, Maria de Fátima Barrozo. Projeto de pesquisa: entenda e 

faça. Rio de Janeiro: Vozes, 2011. 

EDUCAÇÃO E PESQUISA – Revista da Faculdade de Educação da USP.  Disponível em: 

http://www.educacaoepesquisa.fe.usp.br.  

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Técnica de pesquisa. 7. ed. São Paulo: 

Atlas, 2008. 

SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do Trabalho Científico. 23. ed. São Paulo: Cortez, 

2007.  

WAZLAWICK, Raul Sidnei. Metodologia de pesquisa para ciência da computação. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2009. 
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1- IDENTIFICAÇÃO 

CURSO: Bacharelado em Engenharia de Produção 

Componente Curricular: Qualidade II 

Semestre: 9º Código: QIIP9 

Nº aulas semanais: 4 

  

Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 h  

CH a Distância: 0,0 h 

 

Abordagem 

Metodológica: 

T ( X )    P (  )    T/P (  )   

 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

(  ) SIM   ( X ) NÃO     Qual(is)?  

 

2 - EMENTA: 

O componente curricular aborda a aquisição, compreensão e síntese de conhecimentos 

fundamentais relacionados as ferramentas da qualidade para controle e melhoria da 

qualidade e otimização de processos de produção utilizando metodologias de ciclo de 

melhoria contínua. 

3 - OBJETIVOS: 

• Compreender o conceito de qualidade moderno e a sua evolução ao longo do tempo;  

• Entender as funções do Ciclo de melhoria contínua no mundo atual e a implantarmos  

sistemas da qualidade; 

• Aplicar as ferramentas e metodologia nos processos;  

• Analisar e resolver problemas relacionados na cadeia de suprimentos utilizando ciclos de 

melhoria PDCA e DMAIC.  

• Utilizar metodologia e ferramentas de Lean Six Sigma 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Ciclos de Melhoria contínua PDCA e DMAIC 

2. Ferramentas para eliminar desperdícios na manufatura 

3. Ferramentas de solução de problemas 

4. Métodos e filosofia do controle estatístico de processos;  

5. Gráficos de controle para variáveis e atributos, de soma cumulativa, de media móvel 

ponderada; Média aritmética, Desvio padrão 

6. Análise da capacidade e sistemas de medida;  

7. Monitoramento e controle de processo multivariado;  
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8. Técnicas de amostragem de aceitação. 

9. Estabilidade de processos, Histograma, Curva de Gaus Probabilidade, Capacidade de 

Processo 

10. Métricas Six Sigma, Análise de causas e Plano de Ações 5W2H 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BARROS, Elsimar. Ferramentas da Qualidade. São Paulo – SP: Editora Pearson, 2015. 

Biblioteca Virtual IFSP.  

MONTGOMERY, Douglas; Runger, George. Estatística aplicada e probabilidade para 

engenheiros. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 

SELEME, Robson et al. Controle da Qualidade: As Ferramentas Essenciais. Curitiba - PR: 

Editora Intersaberes, 2012.  

Revista Gestão e Produção. Disponível em https://www.gestaoeproducao.com/ 

Revista Produção OnLine. Disponível em https://www.producaoonline.org.br/ 

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ANDREOLI, Tais Pasquotto et al. Gestão da Qualidade: melhoria contínua e busca pela 

excelência. Curitiba - PR: Editora Intersaberes, 2012.  

CUSTODIO, Marcos Franqui. Gestão da Qualidade e Produtividade. São Paulo – SP: Editora 

Pearson, 2015.  

PALADINI, Edson. Gestão da qualidade: teoria e prática. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

SLACK, Nigel; Chambers, Stuart; Johnston, Robert. Administração da Produção. 3. Ed. São 

Paulo: Atlas, 2009.        

TOLEDO, José Carlos. Sistemas de Medição e Metrologia. Curitiba - PR: Editora Intersaberes, 

2014.  
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1- IDENTIFICAÇÃO  

CURSO: Bacharelado em Engenharia da Produção  

Componente Curricular: Sistemas de Informação 

Semestre: 9º Código: SIFP9 

Nº aulas semanais: 4 

 

Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 h  

CH a Distância: 0,0 h 

Abordagem 

Metodológica: 

T (  )     P (  )     (X)  T/P    

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

(X) SIM   (  ) NÃO     Qual(is): Laboratório de Informática 

 

2 - EMENTA:  

A disciplina ocupa-se de aspectos dos sistemas de informações necessários para o suporte 

ao processo de tomada de decisões. Expõe sistemas de informação ligados à administração 

da produção, incluindo atividades de Planejamento e Controle da Produção, evidenciando a 

integração com as demais áreas da organização. Também estuda os fundamentos dos 

softwares para gestão empresarial (ERP).  

3 – OBJETIVO: 

• Compreender a visão integrada de sistemas de informação gerenciais para a tomada de 

decisão; 

• Assimilar a lógica modular de um sistema de gestão empresarial - ERP; 

• Discutir ferramentas informatizadas de apoio à decisão em gestão e planejamento que 

possam colaborar na execução das atividades de gestão da produção como previsão de 

demanda, controle de estoques e cálculo de necessidades; 

• Praticar aplicação de ferramentas de tecnologia da informação aplicadas à Engenharia 

de Produção; 

• Exercitar a tomada de decisão com base em Sistemas de Informação. 
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4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Histórico e evolução da tecnologia da informação; 

2. Sistemas de informação gerencial e seu papel na integração das atividades 

organizacionais; 

3. Ferramentas da informática aplicadas à gestão da produção: teoria e prática; 

4. Sistemas de informação aplicados às funções da Administração da Produção: teoria 

e prática; 

5. Sistemas de Gestão Empresarial (ERP): 

5.1. Histórico e evolução; 

5.2. ERP e seus módulos; 

5.3. ERP uso e aplicação em diferentes setores; 

5.4. ERP na tomada de decisão; 

6. Tomada de decisão com base em sistemas de informação. 

 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BANZATO, Eduardo. Tecnologia da informação aplicada à logística. São Paulo: IMAM, 2005. 

CAIÇARA JUNIOR, Cícero. Sistemas Integrados de Gestão: ERP- uma abordagem gerencial. 

Curitiba: InterSaberes, 2012. 

CORRÊA, Henrique Luiz; GIANESI, Irineu Gustavo Nogueira; CAON, Mauro. Planejamento, 

programação e controle da produção: MRPII/ERP – conceitos, uso e implantação – base 

para SAP, Oracle Applications e outros softwares integrados de gestão. 5ª ed. São Paulo: 

Atlas, 2014. 

Revista Gestão e Produção. Disponível em https://www.gestaoeproducao.com/ 

Revista Produção OnLine. Disponível em https://www.producaoonline.org.br/ 

 

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CARLBERG, Conrad. Administrando a empresa com Excel [livro eletrônico]. São Paulo: 

Pearson Education, 2003. 

ELEUTÉRIO, M. A. M. Sistemas de informações gerenciais na atualidade [livro eletrônico]. 

Curitiba: InterSaberes, 2015.  
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JISTEM Revista de Gestão da Tecnologia e Sistemas de Informação. Disponível em: 

http://www.tecsi.fea.usp.br/revistatecsi. 

JOÃO, Belmiro (org). Sistemas de informação [livro eletrônico]. São Paulo: Pearson 

Education do Brasil, 2012. 

LAUDON, Kenneth C.; LAUDON, Jane P. Sistemas de informação gerenciais [livro 

eletrônico]. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2014. 

LUSTOSA, Leonardo (org.) Planejamento e controle da produção. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2008. 
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1- IDENTIFICAÇÃO 

CURSO: Bacharelado em Engenharia de Produção 

Componente Curricular: Gestão Ambiental 

Semestre: 10º Código: GEAP0 

 

Nº aulas semanais: 4  Total de aulas: 80 CH Presencial:  66,67 horas 

CH a Distância: 

 

Abordagem Metodológica: 

T (X )    P (  )     (  )  T/P 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula? 

(  ) SIM   ( X ) NÃO     Qual(is)? 

 

2 - EMENTA: 

A disciplina aborda noções sobre ecologia e impacto das atividades do ser humano sobre o 

meio ambiente. Dedica-se ao estudo da preservação do meio ambiente e tratamentos 

aplicados aos poluentes locais e globais. Procura-se compreender a importância da 

educação ambiental aplicada às dimensões individuais da formação cidadã e de atuação do 

profissional da área. Busca ainda contribuir para a capacidade de compreender as relações 

do mundo do trabalho destacando-se a esfera dos direitos humanos, para a formação do 

profissional de Engenharia. 

3 - OBJETIVOS: 

• Apresentar os conceitos básicos do meio ambiente e discutir as bases da educação 

ambiental visando o controle da poluição e da degradação ambiental.  

• Discutir as formas de atuação do Engenheiro de Produção conforme as normas e 

legislação ambiental.  

• Orientar os alunos sobre as práticas de coleta seletiva do lixo, reaproveitamento e 

reciclagem. 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Meio Ambiente e Educação Ambiental 

2. Saúde e Meio Ambiente 
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3. Noções Básicas de Ecologia 

4. Noções de Gerenciamento Ambiental 

5. Conceito de Impacto Ambiental 

6. Conceito de Poluição e seu Controle  

7. Poluição Atmosférica 

8. Poluição dos Solos 

9. Poluição das Águas  

10. Bases para o Desenvolvimento Sustentável 

11. Desigualdades no mundo do trabalho e direitos humanos. 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ADISSI, Paulo José; PINHEIRO, Francisco Alves; CARDOSO, Rosangela da Silva. Gestão 

Ambiental de Unidades Produtivas. Rio de Janeiro, Elsevier, 2012. 

CALIJURI, Maria do Carmo; CUNHA, Davi Gasparini Fernandes. Engenharia Ambiental. Rio 

de Janeiro: Elsevier, 2013. 

BRAGA, Benedito, et al., Introdução à Engenharia Ambiental: O Desafio do 

Desenvolvimento Sustentável. 2. ed. São Paulo: Pearson, 2010. 

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

DONAIRE, Denis. Gestão Ambiental na Empresa. 2. Ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

MOARES, Clauciana Schmidt Bueno et al. Auditoria e Certificação Ambiental. Curitiba - PR: 

Editora Intersaberes, 2014. 

PIOVESAN, Flavia. Temas de direitos humanos. 8. ed. São Paulo: Saraiva, 2015. 

SILVA, Cesar et al. Sistema de gestão Ambiental. Curitiba - PR: Intersaberes, 2014. 

VESILIND, P. Aarne; MORGAN, Susan M. Introdução à Engenharia Ambiental. São Paulo: 

Cengage Learning, 2011. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 



Curso de Engenharia de Produção, Câmpus Boituva 
IFSP- 2020 

 

212 

 

       

 

CÂMPUS 

 Boituva 

 

1- IDENTIFICAÇÃO 

CURSO: Bacharelado em Engenharia de Produção 

Componente Curricular: Gestão de Serviços  

Semestre: 10º Código: GESP0 

Nº aulas semanais: 2 

 

Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 h  

CH a Distância: 0,0 h 

Abordagem 

Metodológica: 

T (X)     P (  )     (  )  T/P    

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

(  ) SIM   (X) NÃO     Qual(is) 

 

2 - EMENTA:  

O componente curricular aborda as características dos serviços e trabalha os principais aspectos do 

funcionamento de sua gestão. Trata das ferramentas e técnicas de gestão de operações em 

serviços no que se refere às funções organização do trabalho, PCP, gestão da qualidade, marketing 

e gestão de pessoas. 

3 – OBJETIVO 

• Entender os conceitos e abordagens que permitam a compreensão das características do 

serviço e dos sistemas de produção de serviços; 

• Proporcionar uma visão sistêmica e estratégica da gestão de serviços e o aprendizado dos 

conceitos, teorias e práticas; 

• Conhecer o planejamento, a operação e a gestão destes sistemas. 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Conceito e características dos Serviços; 

2. Natureza e Tipologia dos Serviços 

3. O setor de serviços no Brasil 

4. Sistemas de Administração de Serviços 

5. Planejamento, Controle e Melhoria de Operações de Serviços: PCP e Gestão da qualidade; 
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6. Gestão de serviços: organização, marketing de serviços e gestão de pessoas; 

7. Gestão estratégica de operações de serviços. 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ARANTES, Elaine. Marketing de serviços [livro eletrônico]. Curitiba: InterSaberes, 2022. 

CORRÊA, Henrique L.; CAON, Mauro. Gestão de Serviços: Lucratividade por Meio de Operações e 

de Satisfação dos Clientes. São Paulo: Atlas, 2010. 

GIANESI, Irineu, N.; CORRÊA, Henrique L. Administração Estratégica de Serviços: Operações para a 

Satisfação do Cliente. São Paulo: Atlas, 2012. 

Revista Gestão e Produção. Disponível em https://www.gestaoeproducao.com/ 

Revista Produção OnLine. Disponível em https://www.producaoonline.org.br/ 

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CASAS, Alexandre Luzzi las. Qualidade Total em Serviços. 6ª ed. São Paulo: Atlas, 2008.  

FITZSIMMONS, James A.; FITZSIMMONS, Mona J. Administração de Serviços: Operações, 

Estratégias e Tecnologia da Informação. 7ª ed. São Paulo: Bookman, 2014. 

JOHNSTON, Robert; CLARK, Graham. Administração de Operações de Serviço. São Paulo: Atlas, 

2012. 

MELLO, Carlos Henrique Pereira, et al. Gestão do Processo de Desenvolvimento de Serviços. São 

Paulo: Atlas, 2010. 

RAE - Revista de Administração de Empresas. Disponível em: https://rae.fgv.br. 

SLACK, Nigel; Chambers, Stuart; Johnston, Robert. Administração da Produção. 3. Ed. São Paulo: 

Atlas, 2009.        

 
 
 
 
 
  

https://rae.fgv.br/
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1- IDENTIFICAÇÃO 

CURSO: Bacharelado em Engenharia de Produção 

Componente Curricular: Logística e Gestão da Cadeia de Suprimentos 

Semestre: 10º  Código: LGSP0 

 

Nº aulas semanais: 4  Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 h  

CH a Distância: 0,0 h  
Abordagem Metodológica: 

T ( X )    P (  )     (  )  T/P 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula? 

(  ) SIM   ( X ) NÃO     Qual(is)?  

2 - EMENTA: 

O componente curricular aborda os fatores históricos, conceitos, evolução e importância 

das operações logísticas para as empresas com abordagem voltada para a logística 

integrada. Estuda o projeto da rede logística, questões relacionadas ao transporte, políticas 

de controle de estoque, processamento de pedidos e informações, bem como decisões 

quanto à armazenagem e manuseio de bens. Aborda ainda teoria e prática voltadas à 

Gestão da Cadeia de Suprimentos e seu papel no desempenho competitivo organizacional. 

3 - OBJETIVOS: 

• Estudar a evolução da logística empresarial, abordando conceitos fundamentais e 

ferramentas, técnicas e métodos de gerenciamento das atividades de desenho da rede, 

transporte, estocagem, armazenagem e tratamento de dados e pedidos.  

• Assimilar conteúdos relacionados à Gestão da Cadeia de Suprimentos  

• Dimensionar, operar, controlar e acomodar uma cadeia de transporte, respeitando e 

desenvolvendo políticas sustentáveis e com menor agressão ao meio ambiente.  

• Conhecer sobre acomodação de cargas: normas técnicas e legislação, lotação, carga 

fracionada, líquida, carga viva, perecíveis, medicamentos e cargas em geral. 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Introdução a Logística 
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2. O papel e evolução da Logística nas organizações  

3. Funções logísticas 

3.1 Projeto da rede logística; 

3.2. Modais de transporte, dimensionamento e gerenciamento de frotas; 

3.3 Políticas de controle de estoque; 

3.4 Gestão das atividades de armazenagem e manuseio de materiais; 

3.5 Procedimentos de processamento de informações e pedidos; 

4. Logística Integrada; 

5. Gestão da Cadeia de Suprimentos: conceitos básicos; 

6. Estrutura da Gestão da Cadeia de Suprimentos: gestão do relacionamento com o cliente, 

gestão dos serviços ao cliente, gestão da demanda, processamento de pedidos, gestão 

do fluxo de manufatura, gestão das relações com fornecedores, desenvolvimento de 

produtos e comercialização e gestão de retornos; 

7. Integração dos processos na Cadeia de Suprimentos: modelo SCOR; 

8. Iniciativas e aplicação de Tecnologia da Informação na Cadeia de Suprimentos: EDI, ECR, 

VMI, WMS, CR, CPFR, Terceirização e Postergação; 

9. Medição de desempenho na Cadeia de Suprimentos; 

10. Logística e Gestão da Cadeia de Suprimentos na indústria 4.0: práticas e tendências. 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BALLOU, Ronald H. Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos: Logística Empresarial. 5ª ed. 

Porto Alegre: Bookman, 2008. 

BOWERSOX, Donald J.; CLOSS, David J.; COOPER, M. Bixby; Bowersox, John C. Gestão 

Logística da Cadeia de Suprimentos. 4ª ed. São Paulo: Bookman, 2014. 

DORNIER, Philipe-Pierre; ERNST, Ricardo; FENDER, Michel; KOUVELIS, Panos. Logística e 

operações globais: texto e casos. São Paulo: Atlas, 2009. 

Revista Gestão e Produção. Disponível em https://www.gestaoeproducao.com/ 

Revista Produção OnLine. Disponível em https://www.producaoonline.org.br/ 

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CHOPRA, Sunil et al. Gestão da Cadeia de Suprimentos: Estratégia, Planejamento e 

Operações. 4ª ed. São Paulo – SP: Editora Pearson, 2010.  
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DIAS, Marco Aurélio. Administração de Materiais: Princípios, Conceitos e Gestão. 6ª ed. São 

Paulo: Atlas, 2014. 

ENEGEP - Encontro Nacional de Engenharia de Produção. Anais Eletrônicos do Encontro.  

ISSN ENEGEP: 2594-9713 / ISSN ICIEOM: 23178000. Disponível em: 

http://abepro.org.br/publicacoes/. 

MOURA, Reinaldo Aparecido. Sistemas e Técnicas de Movimentação e Armazenagem de 

Materiais (Série Manual de Logística; v. 1). 8ª ed. São Paulo: IMAM, 2012. 

PIRES, Sílvio R. I. Gestão da Cadeia de Suprimentos: conceitos, estratégias, práticas e casos. 

2ª ed. São Paulo: Atlas, 2009.  

VITORINO, Carlos Marcio. Logística. São Paulo – SP: Editora Pearson, 2012.  
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1- IDENTIFICAÇÃO 

CURSO: Bacharelado em Engenharia de Produção 

Componente Curricular: Projeto Integrador V 

Semestre: 10º Código: INTP0 

Nº aulas semanais: 2 

 

Total de aulas: 40 CH Presencial: 0,0 h  

CH a Distância: 33,3 h  
Abordagem 

Metodológica: 

T (  )    P (  )    T/P ( X )  

 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

(  ) SIM   ( X ) NÃO     Qual(is)?   

2 - EMENTA: 

O componente curricular aborda as principais atividades envolvendo coleta e análise de 

dados, integrando os conteúdos de disciplinas do curso utilizando conceitos e teorias de 

desenvolvimento e elaboração de trabalhos acadêmicos. 

3 - OBJETIVOS: 

• Conceber, projetar e analisar sistemas produtivos, produtos/serviços e processos; 

• Relacionar o conhecimento adquirido nas disciplinas à identificação de problemas na 

área de Engenharia de Produção; 

• Aplicar o conhecimento adquirido na criação de soluções e/ou processos de otimização; 

• Empregar técnicas de metodologia de pesquisa científica na coleta e análise de dados 

em campo. 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

5. Técnicas de coleta de dados em campo. 

6. Técnicas de análise de dados quantitativos. 

7. Técnicas de análise de dados qualitativos. 

8. Pensamento crítico em pesquisa científica. 
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5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BASTOS, Lília da Rocha. Manual para a elaboração de projetos e relatórios de pesquisas, 

teses, dissertações e monografias. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 

MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de metodologia científica. São Paulo: Atlas, 

2010. 

PINHEIRO, José Maurício dos Santos. Da iniciação científica ao PFC: uma abordagem para 

os cursos de tecnologia. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2010. 

Revista Gestão e Produção. Disponível em https://www.gestaoeproducao.com/ 

Revista Produção OnLine. Disponível em https://www.producaoonline.org.br/ 

 

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BARROS, Aidil Jesus Da Silveira. Fundamentos de Metodologia Científica. São Paulo: 

Makron, 2000.  

COSTA, Marco Antônio; COSTA, Maria de Fátima Barrozo. Projeto de pesquisa: entenda e 

faça. Rio de Janeiro: Vozes, 2011. 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Técnica de pesquisa. 7. ed. São Paulo: 

Atlas, 2008. 

SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do Trabalho Científico. 23. ed. São Paulo: Cortez, 

2007.  

WAZLAWICK, Raul Sidnei. Metodologia de pesquisa para ciência da computação. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2009. 
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CAMPUS 

Boituva 

1 – IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Engenharia de Produção 

Componente curricular: Sistemas Avançados de Manufatura 

Semestre:  10º Código: SAMP0 

Nº de aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 h  

CH a Distância: 0,0 h 
 

Abordagem Metodológica: 

T (  )       P (  )        T/P ( X ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala 

de aula? ( X ) SIM   (  ) NÃO     Qual(is)? 

Laboratório de Mecânica. 

2 - EMENTA: 

O componente curricular aborda conceitos, princípios, teorias e tecnologias que 

envolvem a manufatura avançada. 
 
3 - OBJETIVOS: 

• Conhecer os fundamentos da indústria 4.0, manufatura inteligente e robótica. 

• Conhecer os recursos disponíveis e a tecnologia envolvida nos equipamentos 

dotados de controle numérico computadorizado e sua integração com os 

sistemas CAD, CAM e CIM; 

• Formar base teórica e prática sobre a tecnologia, o comportamento e a aplicação 

dos robôs; 

• Compreender de forma técnica a implantação do sistema de produção 

computadorizada CAM, com a devida adaptação da versão utilizada da 

plataforma CAD. 
 
4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Fundamentos da Indústria 4.0; 

2. Conceitos e paradigmas dos processos avançados de manufatura, seus impactos, 

vantagens e desvantagens; 

3. Histórico e descrição das maquinas CNC; 

4. Programação de máquinas CNC utilizando linguagem ISO. 
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5. Simulação e operação de torno CNC e fresadora CNC. 

6. Conceitos básicos de CAD/CAM; 

7. Geração de programas CNC; 

8. Introdução à robótica industrial e a estrutura mecânica do robô cartesiana, 

cilíndrica e polar; 

9. Sistemas integrados de manufatura: conceitos de célula flexível de manufatura - 

CFM e conceitos de manufatura integrada por computador – CIM. 

10. Introdução aos processos de usinagem não convencionais. 

11. Fundamentos e características dos processos de manufatura aditiva. 

 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

SOUZA, Adriano; ULBRICH, Cristiane. Engenharia Integrada por Computador e Sistemas 

CAD/CAM/CNC: Princípios e Aplicações. 2. ed. São Paulo: Artliber, 2013. 

GROOVER, Mikell. Automação industrial e sistemas de manufatura. 3. ed. São Paulo: 

Pearson Prentice Hall, 2011. 

CRAIG, John J. Robótica. 3. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2012. 

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

REBEYKA, Claudimir J. Princípio dos processos de fabricação por usinagem. Curitiba: 

InterSaberes, 2016. 

SACOMANO, José Benedito; GONÇALVES, Rodrigo Franco; DA SILVA, Márcia Terra; 

BONILLA, Sílvia Helena; SÁTYRO, Walter Cardoso. Indústria 4.0: Conceitos e 

fundamentos. São Paulo: Blucher, 2018, 182p 

SELEME, Robson; SELEME, Roberto Bohlen. Automação da produção/ abordagem 

gerencial. Curitiba: Intersaberes, 2013. ISBN 9788565704809. 

SILVA, Sidnei. CNC Programação e Comandos Numéricos Computadorizados: 

Torneamento. 6. ed. São Paulo: Érica, 2007. 

SILVEIRA, Samuel J. Autocad 2020. Rio de Janeiro: Brasport, 2020. 

VOLPATO, Neri. Manufatura aditiva: Tecnologias e Aplicações da Impressão 3D. São 

Paulo: Blucher, 2017. 
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18.2. Planos de Ensino de LIBRAS e Espanhol 

 

 

CAMPUS 

Boituva 

1 – IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Bacharelado em Engenharia de Produção 

Componente curricular: LIBRAS  

Semestre:  10º. Código: LIBP0 

Nº de aulas semanais: 02 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 h  

CH a Distância: 0,0 h 
 

Abordagem Metodológica: 

T ( X )       P (  )        T/P (   ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala 

de aula? (  ) SIM   ( x ) NÃO     Qual(is)? 

2 - EMENTA: 

A disciplina aborda os conceitos básicos em Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) e 

instrumentaliza para a comunicação utilizando esta linguagem ampliando as 

oportunidades profissionais e sociais, agregando valor ao currículo e favorecendo a 

acessibilidade social. 

3 - OBJETIVOS: 

• Utilizar LIBRAS como instrumento de interação surdo/ouvinte; 

• Buscar a ampliação das relações profissionais e sociais; 

• Dominar o uso dos sinais simples; 

• Compreender os parâmetros da linguagem. 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Alfabeto manual;  

2. Números cardinais;  

3. Cumprimento; Atribuição de Sinal da Pessoa;  

4. Material escolar; Calendário (dias da semana, meses); Cores; Família; Clima; Animais 

domésticos; 

5. Casa;  

6. Profissões (principais);  
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7. Horas;  

8. Características pessoais (físicas);  

9. Alimentos; Frutas; 

10. Meios de transporte;  

11. Pronomes; Verbos contextualizados. 

 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

BOTELHO, Paula. Linguagem e letramento na educação dos surdos: Ideologia e práticas 

pedagógicas. 3. ed. Autêntica Editora.  

CHIAVEGATTO, Valéria. C.; Pistas e Travessias II: bases para o estudo da gramática, da 

cognição e da interação. Rio de Janeiro: Ed. UERJ, 2002. 

LUCHESI, Maria R. C. Educação de pessoas surdas: Experiências vividas, histórias 

narradas. 4. ed. Campinas, Papirus, 2012.        

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ALMEIDA, Elizabeth. C.; Atividades Ilustradas em Sinais de LIBRAS. 2. Ed. São Paulo: 

Revinter, 2013. 

HONORA, Márcia; FRIZANCO, Mary L. E.; Livro ilustrado de língua brasileira de sinais: 

desvendando a comunicação usada pelas pessoas com surdez. São Paulo: Ciranda 

Cultural, 2009. 

MOURA, Débora R.; Libras e leitura de língua portuguesa para surdos. Curitiba: Appris, 

2015. 

SILVA, Marilia da P. M.; A construção de sentidos na escrita do aluno surdo. 4. ed. São 

Paulo: Plexus, 2001. 

VIEIRA, Cláudia R.; Bilinguismo e inclusão: problematizando a questão. Curitiba: Appris, 

2014. 
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CÂMPUS 

Boituva 

1- IDENTIFICAÇÃO 

CURSO: Bacharelado em Engenharia da Produção 

Componente Curricular: Espanhol para fins específicos 

 

Semestre: 10º. Código: ESPP0 

Nº aulas semanais: 2 

  

Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 h  

CH a Distância: 0,0 h 

 

Abordagem 
Metodológica: 

 

T (  )   P (  )    ( x )  T/P    

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala 
de aula? 

( X ) SIM   ( ) NÃO     Qual(is)?  Laboratório de 
Informática 

 

2 - EMENTA: 

      A disciplina pretende contemplar o desenvolvimento das competências 
linguísticas em Língua Espanhola, especialmente a leitora.  

 

3 - OBJETIVOS:  

• Desenvolver estratégias de leitura de textos da área de Engenharia da 
Produção, escritos em Língua Espanhola; 

• Interpretar e traduzir diversos gêneros textuais em Língua Espanhola; 

• Promover o conhecimento de expressões idiomáticas próprias da Língua 
Espanhola; 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

• Leitura e interpretação de textos em língua espanhola; 

• Estruturas gramaticais essenciais para a coesão e coerência textual; 

• Léxico, sintaxe, expressões idiomáticas, estruturas funcionais; 

• Estratégias de leitura e compreensão textual; 

• Gêneros textuais; 

• Atividades de uso do dicionário. 
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5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

DOLZ, Joaquim; SCHNEUWLY, Bernard. Gêneros orais e escritos na escola. Tradução 
e organização Roxane Rojo e Glaís Sales Cordeiro. 3. ed. Campinas: Mercado de 
Letras, 2004. 

 

PICANÇO, Deise Cristina de Lima; VILLALBA, Terumi Koto Bonnet. El arte de leer 

español. 22. ed. Curitiba: Base Editorial, 2010. 

 

SIERRA, Teresa Vargas. Espanhol Instrumental [livro eletrônico]. 1. ed. Curitiba: 

InterSaberes, 2012. 

 

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

ARROJO, Rosemary. Oficina de tradução: a teoria na prática [livro eletrônico]. 5. ed. 
São Paulo: Ática, 2007. 

    

HOFLING, Camila; SILVA, Maria Cristina Parreira da; TOSQUI, Patrícia. Técnicas de 

utilização de dicionário como material didático na aula de LE para fins específicos. 

Rev. bras. linguist. apl.,  Belo Horizonte ,  v. 6, n. 1, p. 51-64,    2006 . Disponível em: 

< http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1984-

63982006000100004&lng=en&nrm=iso. Acesso em 19 de maio de 2019.  

http://dx.doi.org/10.1590/S1984-63982006000100004. 

 

MACEDO DE OLIVEIRA, B. Interferência e naturalidade no par português-espanhol: 
línguas próximas, contraste e ensino de tradução. Caracol, n. 14, p. 130-171, 21 
dez. 2017. Disponível em: < 
http://www.revistas.usp.br/caracol/article/view/134604>. Acesso em 19 maio 2019. 

 

MUSSINI, Ester Petra Sara Moreno de; FERRARI, Ana Josefina.  La escritura en lengua 
española [livro eletrônico].1. ed. Curitiba: InterSaberes,  2012. – (Série Língua 
Espanhola em Foco). 

 

REAL ACADEMIA ESPAÑOLA: Diccionario de la lengua española. 23. ed. Disponível 
em: <https://dle.rae.es>  

 

 
 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1984-63982006000100004&lng=en&nrm=iso
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1984-63982006000100004&lng=en&nrm=iso
http://www.revistas.usp.br/caracol/article/view/134604
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19. LEGISLAÇÃO DE REFERÊNCIA 

▪ Fundamentação Legal: comum a todos os cursos superiores 

 

✓ Lei n.º 9.394, de 20 de dezembro de 1996: Estabelece as diretrizes e bases da 

educação nacional. 

✓ Decreto nº. 5.296 de 2 de dezembro de 2004: Regulamenta as Leis nos 10.048, de 8 

de novembro de 2000, que dá prioridade de atendimento às pessoas que 

especifica, e 10.098, de 19 de dezembro de 2000, que estabelece normas gerais e 

critérios básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de 

deficiência ou com mobilidade reduzida, e dá outras providências. 

✓ Constituição Federal do Brasil/88, art. 205, 206 e 208, NBR 9050/2004, ABNT, Lei 

N° 10.098/2000, Lei N° 6.949/2009, Lei N° 7.611/2011 e Portaria N° 3.284/2003: 

Condições de ACESSIBILIDADE para pessoas com deficiência ou mobilidade 

reduzida 

✓ Lei N° 12.764, de 27 de dezembro de 2012: Institui a Política Nacional de Proteção 

dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista; e altera o § 3o do art. 

98 da Lei no 8.112, de 11 de dezembro de 1990.  

✓ Lei nº. 11.788, de 25 de setembro de 2008: Dispõe sobre o estágio de estudantes; 

altera a redação do art. 428 da Consolidação das Leis do Trabalho – CLT, aprovada 

pelo Decreto-Lei no 5.452, de 1o de maio de 1943, e a Lei no 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996; revoga as Leis nos 6.494, de 7 de dezembro de 1977, e 8.859, 

de 23 de março de 1994, o parágrafo único do art. 82 da Lei no 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996, e o art. 6o da Medida Provisória  no 2.164-41, de 24 de agosto 

de 2001; e dá outras providências. que dispõe sobre o estágio de estudantes. 

✓  Resolução CNE/CP nº 1, de 30 de maio de 2012: Estabelece Diretrizes Nacionais 

para a Educação em Direitos Humanos e Parecer CNE/CP N° 8, de 06/03/2012. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2004/decreto/d5296.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12764.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/lei/l11788.htm
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✓ Leis Nº 10.639/2003 e Lei N° 11.645/2008:  Educação das Relações ÉTNICO-

RACIAIS e História e Cultura AFRO-BRASILEIRA E INDÍGENA. 

✓ Resolução CNE/CP n.º 1, de 17 de junho de 2004 e Parecer CNE/CP Nº 3/2004: 

Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico 

Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. 

✓ Decreto nº 4.281, de 25 de junho de 2002: Regulamenta a Lei nº 9.795, de 27 de 

abril de 1999, que institui a Política Nacional de Educação Ambiental e dá outras 

providências. 

✓ Decreto nº 5.626 de 22 de dezembro de 2005 - Regulamenta a Lei no 10.436, de 24 

de abril de 2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS, e o art. 18 

da Lei no 10.098, de 19 de dezembro de 2000: Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). 

✓ Lei nº. 10.861, de 14 de abril de 2004: institui o Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior – SINAES e dá outras providências. 

✓ Decreto nº 9235 de 15 de dezembro de 2017: Dispõe sobre o exercício das 

funções de regulação, supervisão e avaliação das instituições de educação 

superior e dos cursos superiores de graduação e de pós-graduação no sistema 

federal de ensino. 

✓ PORTARIA Nº 23, DE 21 DE DEZEMBRO DE 2017: Dispõe sobre o fluxo dos 

processos de credenciamento e recredenciamento de instituições de educação 

superior e de autorização, reconhecimento e renovação de reconhecimento de 

cursos superiores, bem como seus aditamentos 

✓ Resolução CNE/CES n.º3, de 2 de julho de 2007: Dispõe sobre procedimentos a 

serem adotados quanto ao conceito de hora aula, e dá outras providências. 

 

▪ Legislação Institucional   

 

✓ Regimento Geral:  Resolução nº 871, de 04 de junho de 2013 

✓ Estatuto do IFSP: Resolução nº 872, de 04 de junho de 2013. 

✓ Projeto Pedagógico Institucional: Resolução nº 866, de 04 de junho de 

2013. 

✓ Instrução Normativa PRE/IFSP nº 004, de 12 de maio de 2020 – 

Extraordinário aproveitamento de estudos; 

http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/res012004.pdf#_blank
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/2002/d4281.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9795.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9795.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2005/decreto/d5626.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/l10436.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/l10436.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2004/lei/l10.861.htm
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/rces003_07.pdf
http://www.ifsp.edu.br/index.php/arquivos/category/320-2013.html?download=6873%3Aresolucao-no-871-de-04-de-junho-de-2013
http://www.ifsp.edu.br/index.php/arquivos/category/320-2013.html?download=6797%3Aresolucao-no-872-de-04-de-junho-de-2013
http://www.ifsp.edu.br/index.php/arquivos/category/320-2013.html?download=6792%3Aresolucao-no-866-de-04-de-junho-de-2013
http://www.ifsp.edu.br/index.php/arquivos/category/320-2013.html?download=6792%3Aresolucao-no-866-de-04-de-junho-de-2013
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✓ Resolução n.º 18/2019, de 14 de maio de 2019: Referenda a Resolução n.º 

15/2019, de 06 de maio de 2019. 

✓ Resolução n.º 15/2019, de 06 de maio de 2019: Aprova ad referendum os 

parâmetros de carga horária para os cursos Técnicos, cursos desenvolvidos 

no âmbito do PROEJA e cursos de Graduação do IFSP. 

✓ Resolução IFSP n°79, de 06 setembro de 2016: Institui o regulamento do 

Núcleo Docente Estruturante (NDE) para os cursos superiores do IFSP; 

✓ Resolução IFSP n.º 10/2020, de 03 de março de 2020: Aprova as diretrizes 

sobre a tramitação das propostas de Implantação, Atualização, 

Reformulação, Interrupção Temporária de Oferta de Vagas, Alteração do 

Número de Vagas e Extinção de Cursos da Educação Básica e Superiores de 

Graduação, nas modalidades presencial e a distância, do Instituto Federal  

de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo (IFSP); 

✓ Resolução IFSP n°147, de 06 dezembro de 2016 - Organização Didática 

✓ Instrução Normativa nº02/2010, de 26 de março de 2010. – Dispõe sobre o 

Colegiado de Curso. 

✓ Portaria n° 2.968 de 24 de agosto de 2015: Regulamenta as Ações de Extensão do 

IFSP. 

✓ Portaria nº. 1204/IFSP, de 11 de maio de 2011 - Aprova o Regulamento de Estágio 

do IFSP. 

✓ Portaria nº 2.095, de 2 de agosto de 2011 – Regulamenta o processo de 

implantação, oferta e supervisão de visitas técnicas no IFSP. 

✓ Portaria nº 3.314, de 1º de dezembro de 2011 – Dispõe sobre as diretrizes relativas 

às atividades de extensão no IFSP. 

✓ Resolução nº 568, de 05 de abril de 2012 – Cria o Programa de Bolsas destinadas 

aos Discentes. 

✓ Portaria nº 3639, de  25 julho de 2013 – Aprova o regulamento de Bolsas de 

Extensão para discentes. 

 

 

 

 

http://www.ifsp.edu.br/index.php/arquivos/category/568-resolucoes-2016.html
http://www.ifsp.edu.br/index.php/arquivos/category/568-resolucoes-2016.html
http://www.ifsp.edu.br/index.php/arquivos/category/116-estgio.html
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▪ Para os Cursos de Bacharelado 

 

✓ Resolução CNE/CES nº 2, de 18 de junho de 2007- Dispõe sobre carga horária 
mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de 
graduação, bacharelados, na modalidade presencial.  

 
✓ Resolução nº 2, de 24 de abril de 2019 Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais 

do Curso de Graduação em Engenharia. 
 

✓ Referenciais Nacionais dos Cursos de Engenharia 
http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/referenciais.pdf 

 
✓ Lei nº 5.194, de 24 de dezembro de 1966. Regula o exercício das profissões de 

Engenheiro, Arquiteto e Engenheiro-Agrônomo, e dá outras providências. 
 

✓ Resolução nº 235, de 09 de outubro de 1975 Discrimina as atividades profissionais 
do Engenheiro de Produção. 
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